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Parlamentares do PT estão irritados 

com os resultados das pesquisas que 

apontam crescimento dos candidatos 

de oposição e da avaliação negativa do 

presidente. Cobram uma virada na co-

municação com mais agressividade so-

bre as realizações do governo. Pontí� ce rebateu as críticas do presidente dos Estados 

Unidos e disse que vai continuar “proclamando em voz alta 

a mensagem do Evangelho”. Ele criticou o uso da religião 

para justi� car con� itos e pede paz no Oriente Médio.  

A Divisão de Elite da Guarda Municipal passa a atuar 

também em Campo Grande, mais especi� camente no Cal-

çadão, para combater roubos e furtos em horários de pico. 

Os agentes atuarão em viaturas, motocicletas e rondas. 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O presidente do TJRJ e governador em exercício desembargador 

Ricardo Couto com os novos desembargadores: Guilherme 

Pedrosa e João Guilherme Chaves Rosas. Ele tomaram posse 

em cerimônia realizada nesta segunda-feira (13), no Plenário 

Desembargador Estenio Cantarino. 

Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro 
com dois novos desembargadores

Rosane Naylor

INSS: Lula demite 
presidente por 
fi la de 3 milhões 
de pedidos 
Servidora de carreira Ana Cristina Viana 
Silveira assume presidência, com foco em 
agilizar os processos e simplifi car fl uxos  
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UMA VOZ 

Uma das vozes mais autênticas e 
marcantes da história do samba, 
Aracy de Almeida (1914-1988) 
tem um de seus principais 
álbuns, �Samba é Aracy de 
Almeida� (1966), relançado em 
vinil especial em projeto de 
memória musical desenvolvido 
pela Universal Music. Páginas 1 e 2

DO SAMBADO SAMBA
A SERVIÇO 



2 Terça-feira, 14 de Abril de 2026OPINIÃO

Um estreito que 
difi culta acordo de paz

EDITORIAL

O possível entendimento en-
tre Irã e Estados Unidos sobre o 
controle e a segurança do Estrei-
to de Ormuz representa, ao mes-
mo tempo, uma esperança diplo-
mática e um risco econômico de 
grandes proporções. Trata-se de 
uma das rotas marítimas mais es-
tratégicas do planeta, por onde 
transita cerca de um quinto de 
todo o petróleo consumido glo-
balmente. Qualquer instabilida-
de na região, portanto, reverbera 
de maneira imediata nos merca-
dos internacionais.

Historicamente, as tensões 
entre Teerã e Washington têm 
servido como gatilho para os-
cilações bruscas no preço do 
barril. A simples ameaça de blo-
queio do estreito é su� ciente 
para elevar prêmios de risco e 
alimentar a especulação � nan-
ceira. Nesse contexto, um acor-
do que garanta previsibilidade 
ao � uxo de petróleo poderia, em 
tese, contribuir para a estabili-
zação dos preços. No entanto, a 
realidade geopolítica raramente 
se curva a soluções lineares.

O primeiro desa� o reside na 
con� ança mútua. Décadas de 
antagonismo tornam qualquer 
compromisso frágil, sujeito a 
rupturas diante de mudanças po-
líticas internas ou pressões exter-
nas. Além disso, atores regionais 
e interesses divergentes, incluin-
do membros da OPEP, compli-
cam ainda mais a construção de 

um consenso duradouro.
Do ponto de vista econômi-

co, a volatilidade do petróleo 
permanece como uma variável 
crítica. Mesmo um acordo formal 
pode não ser su� ciente para con-
ter � utuações, já que o mercado 
reage não apenas a fatos concre-
tos, mas também a expectativas e 
percepções de risco. Investidores, 
governos e empresas operam sob 
incerteza constante, ajustando 
estratégias que impactam desde 
o custo dos combustíveis até ca-
deias produtivas inteiras.

Para a economia mundial, as 
implicações são profundas. Paí-
ses dependentes de importação 
de energia enfrentam pressões 
in� acionárias quando os preços 
sobem, enquanto exportadores 
lidam com instabilidade � scal 
em cenários de queda abrupta. 
Em um mundo ainda marcado 
por desigualdades e por uma 
transição energética incompleta, 
o petróleo continua a exercer in-
� uência decisiva.

Assim, um eventual acordo 
entre Irã e Estados Unidos sobre 
o Estreito de Ormuz não deve ser 
visto como solução de� nitiva, 
mas como um capítulo em uma 
disputa mais ampla. A estabilida-
de duradoura dependerá não ape-
nas de compromissos diplomáti-
cos, mas de uma recon� guração 
mais profunda das relações in-
ternacionais e da própria matriz 
energética global.

HÁ 95 ANOS: GOVERNO PROVISÓRIO PROPÕE RE-
FORMAS NO ENSINO SUPERIOR

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 14 de abril de 1931 foram: 
Partido Republicano triunfa nas eleições 
espanholas. Vinte e um países celebram o 
Dia da América, cuja iniciativa cabe ao Bra-

sil. Segundo notícias vindas de Nova York, 
revoltosos foram derrotados na Venezuela. 
Governo institui o Conselho Nacional de 
Educação e cria a Faculdade de Educação, 
Ciências e Letras. 

HÁ 75 ANOS: SÃO PAULO PODE RECEBER UMA RE-
FINARIA DE PETRÓLEO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 14 de abril de 1951 foram: 
Trumam tira MacArthur do comando das 
tropas Aliadas na Coreia e nomeia o gene-
ral Ridway o novo comandante. Cinha au-

menta o efetivo para conter o avanço oci-
dental na Coreia. São Paulo pode receber 
uma re� naria de petróleo. Acidente entre 
trens em Santa Cruz deixa vários feridos. 
Morro do Castelo pode ser demolido.  

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Saúde e bem-estar

Quem come fi bras vive mais, revela estudo. 
Uma dieta rica em fi bras pode signifi car uma 
expectativa de vida melhor. É importante manter 
a hidratação do corpo constantemente. Uma boa 
opção é beber muita água de coco. Não esqueça 
de se hidratar.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

As pesquisas divulgadas no � m de semana, no-
vamente dando empate entre Lula e Flávio Bolsona-
ro, acenderam mais uma vez uma luzinha vermelha 
no Planalto e o presidente convocou uma reunião 
de emergência no Alvorada, com seus assessores de 
campanha e membros do governo, sem participação 
da imprensa. O novo líder do governo na Câmara, 
deputado José Guimarães, apareceu apreensivo e 
com toda razão pois a cada nova consulta popular há 
a indicação de queda da popularidade do presidente 
e aumento de reprovação de sua administração. 

O governo, é bem verdade, ainda tem “muito 
chão” pela frente para reverter o quadro, apesar de 
todos os erros que vem cometendo. Não nos esque-
çamos de que o governo é, em qualquer situação, a 
vítima, ou em alguns casos, o bene� ciário de situa-
ções com as quais não tem qualquer relação. Agora, 
por exemplo, o governo Lula é atingido pela Guerra 
no Oriente Médio que mexeu na economia e no bol-
so dos brasileiros provocando o aumento da rejeição. 

O � m das hostilidades no Oriente Médio certa-
mente trará melhoras na economia bene� ciando o 
governo que vai readquirir alguns pontos de aprovação. 
Mas tem as questões internas, como as denúncias de 
corrupção envolvendo o governo e a radicalização polí-
tica que ainda divide o país. Mas o que atinge Lula pode 
atingir também seus concorrentes, inclusive o até agora 
principal deles, Flávio Bolsonaro, ainda não afetado 
pelos malfeitos que, dizem, fez no Rio de Janeiro e que 
certamente serão explorados na campanha.

Numa eventual queda de Flávio, surge o nome de 
Ronaldo Caiado, candidato do PSD, que pela segunda 
vez tenta chegar a presidente da República. Para mui-
tos, Caiado é, de todos os candidatos lançados, ou que 
se lançaram até agora, o mais preparado e com posições 
políticas mais claras. Caiado fez um bom governo em 
Goiás e se apresenta como um candidato “de direita”. 
Certamente vai crescer durante a campanha e é sim, 
uma ameaça clara a Flávio Bolsonaro no primeiro turno 
e a Lula num eventual segundo turno. 

E não se pode desprezar o ex-governador de Mi-
nas, Romeu Zema, hoje na “lanterna” nas pesquisas 
entre os que têm alguma chance de crescer e chegar 
ao segundo turno. E ele faz questão de lembrar que 
quando iniciou sua campanha ao governo de Minas, 
sua primeira experiência política, era “lanterninha” 
também. Venceu e foi reeleito. Por que não repetir 
esta trajetória? Claro que agora é bem diferente e tudo 
indica que Lula será reeleito para o quarto mandato. 

Por enquanto, é bom que se diga, pois a campanha, 
na realidade nem começou. Temos muito tempo e uma 
Copa do Mundo de Futebol pela frente antes que o 
brasileiro comece mesmo a pensar em eleição. Aliás, o 
ex-governador Hélio Garcia dizia que, campanha mes-
mo, só depois da Parada de Sete de Setembro. Por en-
quanto os candidatos, exceto o presidente, este em cam-
panha contra os desgastes de governar, estão rodando 
Brasil afora para se apresentarem ao povo.

*Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil

O Ministério da Educação do governo Lula 
(PT) deu em 2024 um forte recado sobre a forma-
ção de professores: cursos 100% a distância seriam 
barrados e haveria limite para que até metade das 
aulas fosse nesse formato.

O então ministro da Educação, Camilo Santana, 
repetiu isso em discursos, inclusive enquanto o CNE 
(Conselho Nacional de Educação) se preparava, em 
fevereiro, para aprovar novas regras que reduziriam 
para 40% a exigência presencial -texto alinhado, curio-
samente, ao que a área técnica do MEC indicou ao co-
legiado, contrariando decreto federal.

Em um país onde o atraso educacional e civilizacio-
nal se confundem, a lista de prioridades é extensa. Mas 
é difícil contestar que o papel do professor seja central, 
algo reiterado por evidências cientí� cas.

Os desa� os nesse tema se acumulam e retroali-
mentam. Uma carreira desvalorizada atrai alunos 
da educação básica menos pro� cientes para essas 
formações. Os cursos, majoritariamente em ins-
tituições privadas, encontram maiores barreiras 
para garantir pro� ssionais quali� cados.

O EAD é das principais apostas de lucro e sus-

tentabilidade do ensino superior privado, e mais da 
metade dos 887 mil alunos de pedagogia estavam 
nessa modalidade em 2024. Representantes do setor 
dizem que maior carga presencial reduziria o interes-
se, podendo levar a um apagão docente.

Especialistas defendem que 50% de aulas presen-
ciais seria o mínimo, e o país deve perseguir presenciali-
dade integral, com maior carga-horária nas escolas.

O CNE, sob pressão do mercado, estava pronto 
para passar a nova regra em 26 de fevereiro. Recuou 
após má repercussão e, até agora, não há nova data ou 
sinal de posição renovada do ministério.

De� nir a formação dos responsáveis por mi-
lhões de crianças e adolescentes, de escolas pú-
blicas e privadas, é dever de estado e de governos 
comprometidos, apesar de pressão do mercado. 
Aproxima-se teste relevante para o novo titular do 
MEC, Leonardo Barchini, a quem cabe homologar 
decisão do conselho.

*Repórter de educação da Folha de S.Paulo, na 
sucursal da Brasília. É fundador e conselheiro da 
Jeduca (Associação de Jornalistas de Educação).

Paulo César de Oliveira*

Paulo Saldaña*

Pesquisas assustam o Planalto

MEC vacila sobre EAD 
na formação de professores

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.
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 GOVERNADOR COUTO 
TEM QUE ENVIAR LDO ATÉ O 
DIA 15 DE ABRIL PARA ALERJ 
- Os deputados estaduais do Rio de 
Janeiro estão esperando nesta quar-
ta, 15 de abril, a primeira mensagem 
do governador em exercício, desem-
bargador Ricardo Couto, para a As-
sembleia Legislativa.

  O prazo para o Poder Executi-
vo estadual enviar a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) ao Po-
der Legislativo é até 15 de abril 
de cada ano. Este prazo é de� nido 
pelo ADCT da Constituição Fe-
deral (art. 35, § 2º, II) e serve para 
guiar a elaboração da Lei Orça-
mentária Anual (LOA), com de-
volução prevista para julho. Os go-
vernos estaduais costumam enviar 
antes, porém, com a situação do 
Rio, o prazo constitucional deverá 
ser cumprido no último dia.

  Os deputados estão curiosos 
para saber quais as determinações 
do governador interino para o es-
tado do Rio e quais as rubricas que 
serão cortadas ou ampliadas e as 
fontes de receita.

  É um passo importante para a 
redação � nal da LOA e norteará 
os rumos do governo no próximo 
ano. A Assembleia Legislativa é so-
berana. Pode sugerir cortes, modi-
� car propostas e, no caso de veto 
pelo Executivo, ele pode ser derru-
bado pelo poder Legislativo. Tudo 
é feito na base de articulação e diá-
logo entre os dois poderes.

 Nesta quarta, 15, os parlamen-
tares irão conhecer � nalmente, e 
em detalhes, o que pensa e quais 
são as diretrizes do atual chefe do 
poder Executivo do Estado do Rio.

  100% DOS ROYALTIES DO 
PETRÓLEO PARA O RIOPRE-
VIDÊNCIA - Um detalhe sobre 
a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
- LOA tem preocupado os parla-
mentares estaduais. Em 2027, será 
o primeiro ano no qual os recur-
sos dos royalties do Petróleo serão 
destinados 100% para o Riopre-
vidência, não podendo ser usado 
para pagar dívidas. 

 O orçamento do governo do 
Rio terá de pagar, em 2027, R$ 
7 bilhões de vidas e mais R$ 2 bi-
lhões do Fundo de Equalização. 
Isso sem os recursos dos royalties. 

  ATACOU OS COLEGAS DA 
ALERJ E AGORA VAI PEDIR 
VOTOS? - Só pode ser muita “cara 
de pau” a atitude do deputado do 
PDT do Rio, Vitor Júnior, de ten-
tar agora concorrer à eleição de pre-
sidente da Assembleia Legislativa do 
Rio, depois de ter entrado na justiça 
estadual para travar a eleição anterior 
e ter usado as redes sociais para falar 
cobras e lagartos dos seus pares, para 
quem agora vai pedir voto.

  Vitor Júnior é empresário natu-
ral de Campos dos Goytacazes, no 
Norte � uminense, e deputado es-
tadual eleito pelo Partido Demo-
crático Trabalhista (PDT) com 
43.958 votos. Foi vereador da cida-
de de Niterói pelo PT em 2008 e é 
o homem de con� ança do prefeito 
Rodrigo Neves para todos e qual-
quer tipo de negócios.

  Depois de ter contrariado 46 
deputados estaduais, travando as 
eleições para presidente, ele foi de-
clarado inimigo da grande maio-
ria da casa, que resolveu investigar 

PINGA-FOGO

Fotos Rosane Naylor

O presidente do TJRJ desembargador Ricardo Couto com o empossado João Guilherme 

Chaves Rosas e os padrinhos João Ziraldo,  Marcos André Chut e José  Roberto Compasso

TJRJ ganha 
dois novos 
desembargadores

O Tribunal de Justiça do Rio 
empossou dois novos desembar-
gadores em sessão solene nesta 
segunda-feira dia (13-4). Toma-
ram posse os novos desembar-
gadores João Guilherme Chaves 
Rosas Filho e Guilherme Pedrosa 
Lopes.

O presidente do TJRJ e 
governador  em exercício  de-
sembargador Ricardo Couto de 
Castro conduziu a cerimônia e o 
desembargador Antônio Carlos 
Nascimento Amado discursou 
em nome do Tribunal.

Fotos CM

O desembargador Ricardo Couto  com o 

empossado desembargador Guilherme Pe-

drosa e seus padrinhos os desembargadores 

Claudio de Mello Serra, Luiz Umpierre de Melo 

Serra e Luiz Eduardo Canabarro

Os desembargadores Fernando 

Chagas,  Maria Angélica Guimarães 

Guerra, João Guilherme Chaves Rosas 

e Cláudio Brandão

O presidente do TJRJ e governador 

em exercício desembargador Ricardo 

Couto com os empossados desem-

bargadores Guilherme Pedrosa e 

João Guilherme Chaves Rosas

As juízas Isabela Lobão e Ana Bea-

triz  Estrella com a desembargado-

ra Maria Paula Galhardo

A desembargadora Fernanda Xavier 

de Brito com o desembargador 

Luiz Zveiter e o presidente do TJRJ 

desembargador Ricardo Couto

Os desembargadores Claudio de 

Mello Tavares, Guilherme Pedrosa 

e Luiz Umpierre Mello Serra com a 

juíza Eunice Haddad

A desembargadora Helda Meireles 

com o ministro Edson Fachin

Durante a cerimônia, o ministro Edson 

Fachin com a desembargadora Adriana 

Ramos de Melo

Fachin no Rio para 
agenda com 
Judiciário fl uminense

O Rio reuniu, na última semana, no-
mes de peso do Judiciário para a agenda 
do Observatório de Direitos Humanos do 
Poder Judiciário (ODH): o ministro Ed-
son Fachin, presidente do STF e do CNJ; o 
desembargador Ricardo Couto de Castro, 
presidente do TJRJ e governador em exercí-
cio; o presidente do TRF2, desembargador 
Luiz Paulo da Silva Araújo Filho; e o cor-
regedor-geral de Justiça, Cláudio Brandão.

a fundo o passado do rapaz e até ne-
gócios imobiliários, como uma fazen-
da que comprou e devolveu. Ele já re-
cebeu um recado duro de um colega 
muito sincero: a Alerj não é a Câmara 
de Vereadores de Niterói.  

  COTAÇÃO EM ALTA E DE-
SAGRAVO - Não será surpresa para 
a coluna se o Procurador do Estado 
do Rio de Janeiro, Flávio Willeman, 
for convidado para um cargo no pri-
meiro escalão pelo Governador Ri-

cardo Couto. Além de ser Procura-
dor, atua como professor de Direito. 
Ganhou destaque público ao ocupar 
o cargo de vice-presidente jurídi-
co do Flamengo durante a gestão de 
Eduardo Bandeira de Mello. É mari-
do da conselheira do TCE-RJ, Ma-
rianna Montebello Willeman. Ele 
integrou a lista sêxtupla da OAB/RJ 
para o cargo de desembargador do 
Tribunal de Justiça do Rio de Janei-
ro (TJ-RJ) em dezembro de 2024. A 
sua nomeação para o governo, pro-

vavelmente para Casa Civil, deve 
servir como desagravo, já que parte 
do TJ-RJ torcia pela escolha do seu 
nome para o quinto constitucional.

  ESQUECERAM DE MIM? PRE-
FEITURA DO RIO ESQUECE DE 
COBRAR ALUGUEL DE POSTO 
DE COMBUSTÍVEL - Mais uma pau-
ta que deve interessar o Ministério Pú-
blico Estadual. O único posto de com-
bustíveis instalado às margens da Linha 
Amarela opera sobre terreno da Prefeitu-

ra do Rio — e há dez meses deixou de pa-
gar o aluguel ao município. A Prefeitura, 
por sua vez, não emitiu noti� cação, não 
abriu processo, não tomou medida algu-
ma. Curioso privilégio. Qualquer cida-
dão que deixasse de honrar um contra-
to com o município já conheceria, a esta 
altura, o peso das cobranças administra-
tivas. Aparentemente, esse peso tem dis-
tribuição seletiva. Fica a pergunta — sin-
gela —, mas necessária: qual o motivo de 
tamanho silêncio? O poder público ban-
cando, de graça, um negócio privado?
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O Brasil avançou no combate à 
violência contra as mulheres com a 
aprovação de um texto substitutivo 
ao Projeto de Lei (PL) 3.880/2024, 
na Câmara dos Deputados e no 
Senado Federal, em Brasília-DF. A 
matéria criminaliza o vicaricídio - 
tipi�cação penal do assassinato de 
�lhos, de familiares ou de pessoas 
próximas a uma mulher, cometido 
com o objetivo claro de causar so-
frimento emocional intenso a ela, 
ou puni-la ou controlá-la. Além 
disso, a proposta incluiu a violên-
cia vicária na Lei Maria da Penha 
(11.340/2006). Com a norma, o 
autor deste crime hediondo pode 
pegar de 20 a 40 anos de prisão.

Estamos, desta maneira, diante 
do reconhecimento da Justiça ao uso 
dos �lhos para atingir a mulher no 
contexto da agressão doméstica. A 
nova lei, vale lembrar, vem na esteira 
de um caso que chocou o País, em 
fevereiro deste ano. O secretário de 
Governo da Prefeitura de Itumbia-
ra-GO, �ales Machado, matou seus 
dois �lhos — Miguel, de 12 anos, e 
Benício, de 8 — com disparos de 
arma de fogo na cabeça, com o intui-
to de produzir martírio e constrangi-
mento à esposa, Sarah Araújo, �lha 
do prefeito da cidade e de quem, se-
gundo consta, estava se divorciando. 
Para não restar dúvidas, o pai assassi-
no deixou uma carta informando sua 
motivação. Nas linhas e entrelinhas, 
admitiu que estava fazendo aquilo 
porque não aceitava ser rejeitado. 
Logo após tirar a vida das crianças, 
de forma cruel, torpe e com frieza, o 
algoz se suicidou.

O texto aprovado no Congres-
so Nacional sobre o vicaricídio na 
conjuntura da violência de gênero, 
agora, aguarda sanção presidencial 
para entrar em vigor. Sublinho: tra-
ta-se de avanço de grande relevo na 
legislação brasileira e que dialoga di-
retamente com os debates travados 
na 70ª Sessão da Comissão sobre 
a Situação da Mulher (CSW70), 
realizada, em março deste ano, pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), em Nova Iorque, nos Esta-
dos Unidos.

Em seu relatório �nal, a CSW70 
a�rma que, “o acesso à Justiça é uma 
força transformadora”, essencial 
para enfrentar tirania, desrespeito e 
opressão ao público feminino e for-
talecer a con�ança nas instituições. 
O texto, inclusive, convoca os Es-
tados a reverem e a emendarem leis 
discriminatórias, passando, como 
não poderia deixar de ser, pelo Di-
reito de Família.

Ao reconhecer delitos de natu-
reza vicária como violência domés-
tica, o Brasil sintoniza seu arcabou-
ço legal com a agenda internacional 

que exige sistemas jurídicos inclusi-
vos e resposta efetiva às várias for-
mas de violência que vitimam mu-
lheres e meninas.

A partir deste novo marco, há 
uma outra questão subjacente, e não 
menos importante, ao meu ver, a 
ser considerada. Trata-se da Lei de 
Alienação Parental (12.318/2010), 
utilizada, muitas vezes, para desle-
gitimar denúncias. Ora, quando o 
agressor instrumentaliza crianças 
para punir a mãe, não testemunha-
mos, tão somente, um con�ito ou 
desentendimento familiar, mas, sim, 
um crime de violência doméstica.

Ao rea�rmar a necessidade de se 
eliminar leis, políticas e práticas dis-
criminatórias, e de garantir medidas 
de responsabilização e serviços de 
apoio às sobreviventes de crimes 
cometidos dentro de um relacio-
namento, a CSW70 reforça que o 
foco deve sair da retórica da “dispu-
ta parental” e recair sobre a proteção 
integral de mulheres e de crianças.

No plano interno, ao meu juízo, 
tal medida exige releitura urgente e 
restritiva quanto à alienação paren-
tal, além de compromisso institu-
cional de não se permitir que tal lei 
seja acionado para silenciar vítimas.

O Senado Federal tem em mãos 
uma nova tarefa e oportunidade 
histórica: revogar a Lei de Aliena-
ção Parental e harmonizar o orde-
namento à de�nição de violência 
vicária recém-aprovada.

Ao fazê-lo, o Brasil atenderá ao 
chamado da CSW70 por “respon-
sabilização” e por marcos legais que 
previnam, de fato, novas violações, e 
alinhem o Direito de Família à pro-
teção de Direitos Humanos da po-
pulação feminina, de adolescentes e 
do público infantil.

Em síntese: revogar a Lei de 
Alienação Parental não é negar a 
convivência familiar - é impedir que 
um instrumento jurídico, tantas ve-
zes desvirtuado, continue servindo 
ao agressor, e não às vítimas que o 
sistema deve, por prerrogativa e de-
ver, proteger.

 
*Promotora de Justiça em Último 
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O País que reconhece 
o vicaricídio também 

precisa revogar a Lei de 
Alienação Parental

A prisão do ex-deputado federal Alexandre Ra-
magem não deixa de ser uma ironia histórica. Se-
gundo as primeiras informações, o ex-delegado da 
Polícia Federal, foragido da Justiça brasileira, foi 
detido justamente no país que bolsonaristas como 
ele costumam classi�car de terra da liberdade.

Assim como outros tantos imigrantes — em 
sua grande maioria,  latinos como Ramagem —, o 
ex-diretor da Abin (Agência Brasileira de Inteli-
gência) foi preso por agentes do ICE, o Serviço de 
Imigração e Controle de Aduanas, que, estimulado 
por Donald Trump, inferniza a vida de ilegais: pelo 
visto, é esta a situação do ex-parlamentar.

As condições da detenção de Ramagem ainda 
não estão muito claras. Em nota, a Polícia Federal 
brasileira falou em cooperação policial internacio-
nal com autoridades norte-americanas.  O bolso-
narista e autoexilado Paulo Figueiredo falou que 
o aliado se envolvera em um pequeno acidente de 
trânsito; os policiais chegaram, pediram documen-
tos — e o amigo, ex-tanta coisa, foi tratado como 
mais um latino suspeito de estar ilegalmente no país 
de Trump.

Lá é assim, não adianta brasileiro mandar uma 
carteirada, um sabe com quem está falando. Os 
caras do ICE não sabem, não querem saber, e têm 
raiva de quem sabe. A ironia vai tornar ainda mais 
patético o “ICE de Floripa”, tropa de voluntários 
criada pela prefeitura de Florianópolis (SC) para 
espantar os que não se enquadram em determina-
dos padrões.

O episódio chega a lembrar uma cena de “Bacu-
rau”, �lme de Kleber Mendonça Filho que trata da 
chegada no Brasil de um grupo de estrangeiros que 

fora para o Nordeste do Brasil praticar seu esporte 
favorito: caçar e matar humanos.

Fascinados pelos gringos, um grupo de brasilei-
ros resolve ajudá-los. Uma das integrantes da patota 
diz então que ela e os amigos tinham vindo do sul do 
nosso país, uma região diferente, onde havia maioria 
de brancos. Um dos estrangeiros ri, ironiza a aliada 
que, subserviente, tanto procurava lhe agradar. Diz 
algo na linha do “Quem disse que você é branca?”. 

Pois é. Por mais clara que seja a pele de muitos 
de nós, aos olhos norte-americanos todos somos 
latinos, somos os outros, os não convidados para a 
grande festa do primeiro mundo.

Trump tem muito defeitos, não se cansa de de-
monstrar seus compromissos com a arrogância e 
com a violência, mas, pelo menos, não faz discurso 
de bonzinho. Não aplica taxas ou invade países para 
dizer que vai implantar a democracia ou levar pro-
gresso para outros povos. 

Deixa claro que quer apenas defender interesses 
dos Estados Unidos. Ou, pelo menos, do que ele 
julga ser o melhor para o seu país.

A essa altura, lideranças bolsonaristas já devem 
ter se mobilizado para ver se salvam a pele do ex-de-
putado, que, com medo de ir para a cadeia, meteu 
um atestado médico na Câmara e armou um plano 
de fuga cheio de artimanhas. Só não contava com a 
astúcia dos caras do ICE.

Mais uma vez, a Dona História, essa velhinha 
meio malvada e muito irônica, faz das suas. Rama-
gem não foi preso em um país governado pela es-
querda, caiu na teia montada pela extrema direita 
para se livrar de indesejáveis — ele acaba de desco-
brir que é um deles.

Parlamentares de peso no PT estão irritados 
com os resultados das pesquisas sobre as eleições 
presidenciais que apontam crescimento constan-
te dos candidatos de oposição enquanto cresce a 
avaliação negativa do governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

A irritação se volta contra a equipe de comuni-
cação do governo assim como os responsáveis pela 
campanha à reeleição do presidente.

Segundo os petistas, a “turma da comunica-
ção” não conseguiu fazer chegar à opinião pública 
os resultados que o PT considera positivos desses 
mais de três anos de gestão do presidente Lula.

A preocupação aumentou com os levantamen-
tos do Datafolha divulgados recentemente.

Neste �nal de semana de semana o Datafolha 
apontou pela primeira vez o pré-candidato Flávio 
Bolsonaro (PL) à frente numericamente de Lula 
no segundo turno, embora tecnicamente empata-
dos; também apontou empate, no limite da mar-
gem de erro, de Lula com Ronaldo Caiado (PSD) 
e com Romeu Zema (Novo).

Nesta segunda-feira, 13, novo levantamento 
revelou que três em cada dez (29%) avaliam o go-
verno Lula como ótimo ou bom (eram 32% em 
março e 32% em dezembro), 29% avaliam como 
regular (eram 26% em março e 30% em dezem-
bro) e 40% avaliam como ruim ou péssimo (eram 
40% em março e 37% em dezembro).

Para os petistas, chegou a hora de uma virada 
na Comunicação com um enfrentamento mais 
agressivo em resposta às campanhas dos candida-
tos de direita.

É lembrado o caso da campanha da reeleição 
de Dilma Rousse�, em 2014, quando Marina Silva 
(Rede) ganhava espaço se aproximando do eleito-
rado com um discurso liberal.

O comando da campanha do PT reagiu com 
peças fortes sugerindo que Marina, se eleita, iria 
privilegiar banqueiros. Em um dos �lmetes apare-
cia uma família comendo e os pratos sumiam. A 
imagem seguinte era de banqueiros sorrindo. Ma-
rina �cou muito irritada e a chamada “Faria Lima” 
até hoje critica Dilma. Mas ali ela atingiu em cheio 
a popularidade da adversária.

Os petistas se perguntam: se para enfrentar 
Marina Silva, que é do mesmo campo de esquer-
da, o PT chegou a usar peças assim, por que agora, 
contra o bolsonarismo, os marqueteiros do gover-
no não estão partindo para o ataque?

A cobrança é que chegou a hora de “uma vi-
rada” com mais agressividade na campanha pré-
-eleitoral e do governo, fazendo o que os petistas 
chamam de “luta política”.

Também está sendo apontado o caso da pro-
paganda do Flávio Bolsonaro em que ele usou a 
imagem de pessoas catando comida num cami-
nhão de lixo para exempli�car a alta no preço dos 
alimentos. 

A foto foi feita em 2021, durante o governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, pai de Flávio, mas ele 
usou como se fosse de agora, contra o presidente 
Lula e sem uma resposta �rme.

“Eles usam de tudo, inclusive de fake news, e 
nós estamos parados, parece que falta comando”, 
reclamou um petista ouvido pela coluna.

Fernando Molica

Tales Faria

A irônica prisão de Ramagem

Aetistas cobram enfretamento e 
virada na comunicação do governo
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Guimarães vai para governo 
tentar ampliar alianças

Alda

Informal

Até agora líder do governo na Câmara, o deputado José 
Guimarães (PT-CE) vai para a Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência com uma missão principal: 
ampliar alianças. Um dos dez irmãos do ex-presidente do 
PT José Genoino, Guimarães é tido como um petista com 
trânsito muito bom no chamado Centrão. Tem boas rela-
ções com o ex-presidente da Câmara Arthur Lira (PP-AL) 
e com o atual, Hugo Motta (Republicanos-PB). Segundo 
um interlocutor próximo de Guimarães, sua principal 
vantagem é que trabalha em silêncio. É discreto. A leitura 
que governistas fizeram da pesquisa Datafolha divulgada 
no fim de semana é que ela mostra que a chave das elei-
ções deste ano estará no comportamento do centro. 

Até mesmo em São Paulo, 
onde Gilberto Kassab inte-
grou o governo Tarcísio de 
Freitas, trabalha ali o PT para 
atrair o PSD. O deputado 
Jilmar Tatto (PT-SP) defende 
que a candidata a vice na 
chapa de Fernando Haddad 
seja Alda Marco Antônio, do 
PSD, que foi vice de Kassab 
quando ele foi prefeito.

Dificilmente os partidos do 
Centrão irão oficialmente 
fechar aliança com Lula. O 
governo já não imagina que 
hoje isso seja possível com 
relação a nenhum deles. Mas 
considera que há boa chan-
ce de alianças pontuais em 
estados e municípios. E tais 
possibilidades, avalia-se ago-
ra, podem ser ampliadas.

Ricardo Stuckert/PR

Guimarães toma posse hoje como ministro

POR  
RUDOLFO LAGO

Eleição nas mãos de 30%

Do Congresso para a base

Entregas

Corrida

Zema

Janela

É preciso apaziguar ânimos

São aqueles que não se inclinam desde já nem pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) nem pelo senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). São cerca de 30% de eleitores 
que é preciso tentar fisgar. Há uma percepção de que, 
nos municípios, esses eleitores seriam influenciados por 
políticos do Centrão, de partidos como MDB, União Brasil, 
PP e PSD. Mas a primeira tarefa será aplainar o terreno no 
Congresso.  

Então, daí o que se planeja é o início de um trabalho que 
saia do Congresso e vá para a base. Nas negociações para 
liberação de verbas para obras feitas com dinheiro do 
orçamento – as que efetivamente foram feitas, diga-se de 
passagem – havia a exigência de que sempre houvesse 
nelas uma placa claramente indicando que a verba vinha 
do governo federal.

O plano agora é que Lula 
faça um intenso périplo pelo 
país inaugurando tais obras e 
fazendo tais entregas. Natu-
ral – o governo imagina – que 
nessas entregas o deputado 
federal ou senador autor da 
emenda irá querer aparecer 
também para faturar politica-
mente o benefício para a sua 
base eleitoral. 

No fundo, é uma corrida 
em busca desses apoios do 
Centrão. Flávio também corre 
em busca deles. E, no seu 
entorno, há quem avalie que 
ele, pelo perfil mais conser-
vador, teria mais chances de 
formalizar mesmo alguns 
apoios, especialmente com a 
Federação União Progressista, 
formada pelo União Brasil e 
PP. E com o Novo.

No caso do Novo, há o namo-
ro com o ex-governador de 
Minas Gerais Romeu Zema 
para ser um eventual vice. 
O líder do PL na Câmara, 
Sóstenes Cavalcante (RJ), faz 
campanha para que a vice de 
Flávio seja a deputada federal 
Clarrissa Tércio (PP-PE). Claris-
sa teria duas vantagens: ser 
mulher e ser do Nordeste.

Mas, no caso, interessará à 
federação estar formalmente 
na chapa de Flávio? Andam 
desconfiados com a forma 
como o PL atua. Agora mes-
mo foi o partido que mais 
cresceu na janela partidária 
ganhando deputados do 
União. E escanteia possíveis 
aliados, como Esperidião 
Amin (PP) em Santa Catarina. 

Em um momento em que estava com popularidade 
mais alta, Lula acabou convencido pelos setores mais à 
esquerda que era uma boa ideia colar na hashtag que 
muitos chegaram a usar de “Congresso inimigo do povo”. 
Agora, sua popularidade está baixa e Lula ainda tem uma 
agenda que depende do Congresso, com temas como a 
PEC da Segurança. Sem contar com as possibilidades de 
boicote mesmo. Gleisi Hoffmann, que saiu para disputar 
o Senado pelo Paraná, também tinha trânsito com parte 
do Centrão, mas com discurso mais duro.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Gleisi fazia um discurso mais duro

Polícia de 
imigração 
prende 
Ramagem

O ex-diretor da Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin) e 
ex-deputado federal Alexandre 
Ramagem foi preso em Orlando, 
nos Estados Unidos, pelo gru-
po ICE (sigla para Immigration 
and Customs Enforcement, que 
é o departamento de controle de 
imigração estadunidense) nesta 
segunda-feira (13).

No site o�cial do Departa-
mento de Segurança Interna do 
país, o nome de Ramagem apa-
rece com a situação “sob custódia 
do ICE”, sem informar o local em 
que ele está detido. 

O nome do ex-delegado cons-
ta na lista de foragidos da Inter-
pol, maior organização policial 
internacional do mundo, porém 
ele está detido por questões mi-
gratórias irregulares.

“A prisão decorreu de coo-
peração policial internacional 
entre a Polícia Federal e as au-
toridades policiais dos EUA”, se-
gundo a PF. A expectativa é que 
o ex-diretor da Abin passe por 
uma audiência para de�nir seu 
destino. O Supremo Tribunal 
Federal (STF) pediu a extradi-
ção do ex-deputado, mas a defesa 
de Ramagem deve defender que 
ele é um perseguido político.

Em setembro de 2025, Rama-
gem foi condenado pela Primeira 
Turma do Supremo a 16 anos de 
prisão por integrar o núcleo prin-
cipal do grupo que articulou um 
plano de tentativa de golpe de Es-

tado. Pouco após a condenação, 
o delegado fugiu para os Estados 
Unidos de maneira clandestina, 
utilizando um passaporte diplo-
mático e visto de turista. 

O passaporte, contudo, per-
deu a validade quando ele perdeu 
o mandato de deputado federal. 

Dois meses após se refugiar 
em solo norte-americano, o bra-
sileiro foragido alegou que se 
sentia “seguro com a anuência e o 
conhecimento do governo ameri-
cano” e que se sentiu “abraçado” 
pela gestão de Donald Trump.

Após a fuga do ex-diretor da 
Abin, o governo brasileiro entre-
gou o nome de Alexandre Rama-
gem para a lista de foragidos da 
Interpol. 

Por meio da Embaixada do 
Brasil em Washington, o governo 
brasileiro solicitou aos Estados 
Unidos, em dezembro de 2025, a 
extradição de Ramagem.

Por meio de suas redes sociais, 
o jornalista e empresário bolso-
narista Paulo Figueiredo negou 
que o ex-parlamentar tinha sido 
preso e disse que Ramagem, na 
realidade, foi detido “após uma 
abordagem policial em Orlando, 
inicialmente por uma infração 
leve de trânsito e, na sequência, 
encaminhado ao ICE - procedi-
mento comum na Flórida”.

Nesta segunda-feira, o sena-
dor Jorge Seif (PL-SC) enca-
minhou para a Embaixada dos 
Estados Unidos no Brasil um 
pedido de asilo político ao ex-
-chefe da Abin. 

Prisão foi motivada por situação 
irregular nos EUA

Valter Campanato/Agência Brasil

Ramagem fugiu do país após a condenação pelo STF

Por Gabriela Gallo
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Arruda dará palanque duplo: 
para Caiado e Flávio Bolsonaro

Por Beatriz Matos e 

Rudolfo Lago

De olho na disputa de 2026, 
José Roberto Arruda (PSD) de-
cidiu jogar com duas cartas na 
mesa. Ao falar sobre o cenário 
presidencial, o ex-governador 
do Distrito Federal deixou claro 
que não pretende escolher um 
único lado, e já antecipa um pa-
lanque dividido no DF, de olho 
nos votos do eleitor mais conser-
vador, com quem se identi�ca.

Arruda disse que apoiará e 
dará palanque ao candidato do 
seu partido à Presidência, o ex-go-
vernador Ronaldo Caiado. Mas 
não pretende fechar este mesmo 
palanque para o senador Flávio 
Bolsonaro (RJ), candidato do 
PL. Só quem não parece perto de 
�gurar ao lado de Arruda é o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

“Eu vou apoiar o Caiado, 
mas também vou apoiar o Flá-
vio”, a�rmou, ao comentar como 
deve se posicionar na corrida na-
cional. “Eu tenho eleitores que 
votam neles”, justi�cou.

A declaração foi dada duran-
te conversa exclusiva em almoço 
na casa Correio da Manhã, em 
Brasília. Na conversa, Arruda 
falou de outros planos, caso seja 
mesmo, como acredita, elegível 
para disputar o GDF este ano. 
Veja abaixo a entrevista:

O seu palanque no DF será 
do Caiado?

Eu vou seguir as orientações 
do meu partido. Claro que eu vou 
apoiar o Caiado, mas eu também 
vou apoiar o Flávio.

O senhor vai abrir, então, o 
palanque também para o Flá-
vio Bolsonaro?

Não tem jeito de não abrir, 
porque, além das relações pes-
soais, os nossos eleitores são 
comuns. A minha relação com 
o Caiado é muito boa, somos 
amigos, convivemos muito 
tempo no Congresso. Ele ter-
minou o governo com uma 
aprovação de 88% e isso não foi 
à toa. O que ele fez na seguran-
ça pública, na área social e na 
infraestrutura é absolutamente 
diferente de tudo que eu já ti-
nha visto. Ele levou uma equipe 
jovem, com um modelo de ges-
tão diferenciado, um governo 
muito transparente. A apro-
vação não é por carisma, é por 
resultado. Acho que a vida pú-
blica dele o credencia a dispu-
tar a Presidência. Eu sou amigo 

Em almoço na casa Correio da Manhã, ex-governador detalha seus planos
Rudolfo Lago/Correio da Manhã

“Aceita que dói menos. Sou candidato ao GDF”, provoca Arruda
Sergio Nery/Correio da Manhã

Arruda almoçou na Casa Correio da Manhã

também do Flávio, muito ami-
go do Flávio Bolsonaro. Acho 
que ele está se saindo bem nas 
pesquisas porque é um sujeito 
habilidoso, educado, pondera-
do, e tem convicções que todos 
conhecemos, mas coloca isso 
de uma maneira mais razoável, 
com aceitação no centro. Então, 
na minha visão, nós temos hoje, 
além do atual presidente, dois 
excelentes candidatos à Presi-
dência da República.

Esse duplo palanque se deve 
a quê?

Um pouco das duas coisas. 
Dependendo do andar da carrua-
gem, o PL poderá estar comigo. 
Hoje está mais ligado à Celina 
(atual governadora do DF) por 
uma relação pessoal, mas as rela-
ções políticas são comigo.

O senhor hoje critica o gover-
no Ibaneis Rocha. Mas o senhor 
o apoiou nas últimas eleições. 

Inclusive, sua esposa na ocasião, 
Flávia Arruda, foi a candidata 
a senadora na chapa dele. O se-
nhor acha que conseguirá se des-
colar agora de Ibaneis.

Mas se eu descolei da própria 
Flávia (risos)! O cenário mu-
dou em relação à última eleição, 
especialmente após a questão 
da elegibilidade. Agora, com as 
mudanças que aconteceram na 
Lei da Ficha Limpa, estou ele-
gível, e isso não deverá mudar. 

Hoje, não tenho mais proble-
ma de elegibilidade. Então é o 
seguinte: aceita que dói menos. 
Vamos disputar nas urnas.

A saúde é o nosso maior 
problema aqui?

A saúde é o maior problema na 
ótica do cidadão. Mas na ótica do 
Estado, é o próprio Estado. É um 
governo com orçamento de R$ 74 
bilhões e com dé�cit, uma máqui-
na pública absolutamente doente. 
Para consertar a saúde, antes você 
tem que acertar as contas. Eu go-
vernei com 16 secretarias, hoje são 
43. Eu tinha 5 mil cargos em co-
missão, hoje são 27 mil.

Isso signi�ca que o senhor re-
duziria a estrutura do governo?

Não tenho a menor dúvida. 
Governo é para servir à socieda-
de, não para ser autofágico. Hoje 
a máquina pública está a serviço 
de um projeto de poder, não de 
um projeto de cidade.

Para além das eventuais ir-
regularidades, Ibaneis tentou 
transformar o BRB num grande 
banco comercial, atuando para 
além de Brasília. Na sua avalia-
ção, essa estratégia foi um erro?

Isso não foi um erro, foi um cri-
me. O BRB sempre foi um banco 
regional, de fomento. Quando vi-
rou banco comercial, se perdeu. O 
que aconteceu ali foi um assalto. Há 
aquele seriado espanhol, Casa de Pa-
pel, em que um professor intelectual 
planeja um assalto ao banco perfei-
to. Esse foi muito pior. Hoje, não é 
mais aquele assalto tradicional. É 
muito mais so�sticado, muito pior.

Então, o BRB voltaria a ser 
um banco regional?

Sem a menor dúvida. Fecharia 
imediatamente essas agências em 
Dubai, Nova York, Piauí. Todas 
essas coisas do governo Master. Pa-
trocínio de time de futebol, cama-
rote de Fórmula Um.

Qual sua visão do quadro 
eleitoral no DF?

Celina Leão é a favorita, nes-
sa versão Governo Master, se-
gunda edição.

Mesmo com a crise do Mas-
ter/BRB?

Mesmo com a crise do Mas-
ter. Antes, tínhamos alguém que 
tomava um vinho no almoço 
e não aparecia para trabalhar à 
tarde. Agora, temos alguém que 
trabalha muito. E que não tem 
muitos limites na sua atuação.

Eu vou 

apoiar o 

Caiado, 

mas 

também 

vou apoiar 

o Flávio. 

Eu tenho 

eleitores 

que votam 

neles”,
Roberto Arruda

ENTREVISTA / JOSÉ ROBERTO ARRUDA
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MP decide avaliar acordo da 
prefeitura do Rio com Jockey

Parentescos

Remunerações

O Ministério Público do Rio de Janeiro requereu vista do 

processo judicial em que a Prefeitura do Rio aceitou zerar 

a dívida de ISS do Jockey Club por um valor equivalente a 

14,3% de seu valor. O MP quer analisar melhor  “os termos 

da transação”. Como revelou a Coluna Magnavita, a dívi-

da tributária do clube chegava a R$ 1,990 bilhão. Mas a 

prefeitura, que acionara a Justiça para receber o paga-

mento, fechou acordo por R$ 284,655 milhões - a maior 

parte do valor será quitada com a transferência, para o 

município, de um prédio do Jockey no centro da cidade, 

avaliado em R$ 241 milhões.

Há casos de uma prima que 

atua como chefe de gabinete 

na Secretaria de Esporte e La-

zer, outro que exerce função 

de assessoria especial na área 

de Desenvolvimento Social, 

além de um conselheiro vin-

culado à área tributária e um 

chefe de gabinete na Secreta-

ria de Administração.

Somadas as remunerações, o 

grupo ultrapassa R$ 650 mil 

mensais. A lista inclui servido-

res aposentados, reformados, 

efetivos, temporários, pensio-

nistas e ocupantes de cargos 

comissionados. Se forem 

considerados também familia-

res com outros sobrenomes, o 

número pode ser ainda maior.

Reprodução/Redes Sociais 

 Prédio do Jockey, usado na quitação de dívida 

Requerimento de vista

Discurso moderado será a condicional

Caiado em Goiás

STJ

Processo disciplinar

Denúncias

Flávio busca alianças com Centrão

O MP informou que o requerimento de vista “não implica 

qualquer juízo de valor acerca da execução ou da tran-

sação”. O acordo foi fechado no último dia 18, dois dias 

antes de Eduardo Paes (PSD) deixar a prefeitura para se 

candidatar ao governo do estado. A homologação do 

trato foi feita no dia seguinte pela juíza Katia Cristina Nas-

centes Torres, da 12a Vara de Fazenda Pública, e arquiva-

do no dia 10 de abril.

A exigência por moderação reflete a disputa interna no 
campo da direita, com partidos do centrão buscando am-

pliar seu espaço e reduzir a influência de alas mais radicais. 
Segundo interlocutores, as conversas entre as siglas têm 

sido frequentes e incluem também negociações sobre 

candidaturas nos estados. A expectativa é que a aliança seja 

formalizada até o fim de maio, prazo considerado necessário 
para resolver pendências regionais, avaliar a consistência do 

discurso do senador e, sobretudo, suas chances eleitorais.

Ser Caiado e nascer em Goiás 

pode ser um bom negócio. 

Ainda mais se for parente de 

Ronaldo Caiado. O ex-gover-

nador deixou o cargo em 31 de 

março, mas deixou, pelo me-

nos dez parentes em funções 

comissionadas na estrutura do 

estado. No total, há cerca de 

50 pessoas com o sobrenome 

Caiado na folha de pagamento 

referente ao mês de março.

Os magistrados Superior Tribu-

nal de Justiça (STJ) receberam o 

relatório da sindicância interna 

aberta para apurar as acusa-

ções envolvendo o ministro 

Marco Buzzi. A conclusão foi 

pela abertura de um processo 

administrativo disciplinar con-

tra Buzzi. A expectativa é que, 

na sessão de terça-feira (14), o 

tribunal confirme oficialmente 
a instauração do procedimento.

Nos bastidores, alguns mi-

nistros observam que uma 

mesma conduta pode configu-

rar infração administrativa sem 

necessariamente constituir 

crime, mas o inverso não seria 

possível. Também avaliam que 

um arquivamento precoce po-

deria gerar constrangimento 

institucional caso haja eventual 

condenação futura pelo STF.

As denúncias envolvem dois 

episódios de natureza sexual. 

A primeira foi feita por uma 

jovem que o acusa de agressão 

durante um banho de mar 

em Santa Catarina. A segunda 

parte de uma ex-funcionária 

terceirizada, que afirma ter 
sido vítima de assédio em dife-

rentes ambientes do gabinete, 

com impacto em sua saúde 

física e mental.

O pré-candidato à Presidência da República Flávio 

Bolsonaro (PL) intensificou as articulações para firmar 
uma aliança com partidos do centrão e está próximo de 

garantir o apoio da federação União Progressista, com-

posta por União Brasil e PP, desde que mantenha um 

discurso moderado e limita a influência de setores mais 
radicais do bolsonarismo em sua campanha, algo que 

vem adotando desde o início da pré-candidatura. Aliados 

de Flávio avaliam que o acordo tende a ocorrer natural-

mente caso ele mantenha crescimento nas pesquisas.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Senador, hoje, está indo bem nas pesquisas

Câmara vota 
novo ministro 
do TCU nesta 
terça-feira

O plenário da Câmara dos 
Deputados vota nesta terça-feira 
(14) quem será o novo ministro 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU). A sabatina dos sete in-
dicados para a vaga foi realizada 
nesta segunda-feira (13) pela Co-
missão de Finanças e Tributação 
(CFT) da Câmara, que aprovou 
por unanimidade (37 votos favo-
ráveis) o parecer do relator, de-
putado Emanuel Pinheiro Neto 
(PSD-MT), que defendeu que 
todos os indicados têm condi-
ções de assumir a vaga do TCU.

A votação no plenário é se-
creta e o nome mais votado en-
trará no lugar do ministro Arol-
do Cedraz, que se aposentou em 
26 de fevereiro ao completar 75 
anos. O candidato mais votado 
seguirá para nova sabatina e vo-
tação no Senado Federal.

Os candidatos são Adriana 
Ventura (Novo-SP), indicada 
pelo Novo; Danilo Forte (PP-
-CE), indicado pela Federação 
PSDB/Cidadania; Elmar Nas-
cimento (União-BA), indicado 
pelo União Brasil; Gilson Da-
niel (Pode-ES), indicado pelo 
Podemos; Hugo Leal (PSD-RJ), 
indicado pelo PSD; Soraya San-
tos (PL-RJ), indicada pelo PL; e 
Odair Cunha (PT-MG), indica-
do pelo MDB, PT, PDT, PCdoB, 
PSB, Republicanos, Solidarieda-
de, PRD, PP, PV e Psol.

Odair Cunha também con-
ta com o apoio do presidente 

da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB). Em 2024, 
durante sua campanha para a 
presidência da Casa, Motta fir-
mou acordo com o PT de que 
apoiaria o nome de Cunha para 
o TCU em troca do apoio do 
partido para sua candidatura 
no comando da Mesa Diretora.

O Tribunal de Contas da 
União é composto por nove mi-
nistros. Destes, três são escolhi-
dos pelo Presidente da República 
(sendo um auditor do TCU, um 
membro do Ministério Público e 
um por escolha do presidente), e 
seis são escolhidos pelo Congres-
so Nacional (três pelo Senado e 
três pela Câmara).

Durante a sabatina, os sete 
indicados responderam a ques-
tionamentos sobre responsabi-
lidade fiscal como transparên-
cia orçamentária, a opinião dos 
indicados sobre o pagamento 
de emendas parlamentares e o 
cumprimento do teto remune-
ratório no cargo.

Sobre o tópico das emendas 
parlamentares, os indicados de-
fenderam que o repasse é impor-
tante para garantir autonomia 
ao Parlamento. “Nós não pode-
mos criminalizar a indicação das 
emendas. Não há necessariamen-
te um vínculo entre o desvio na 
ponta e aquele que indica”, disse 
Odair Cunha. 

Na mesma linha, Elmar Nas-
cimento criticou o termo “orça-
mento secreto”, tal como o teor 
negativo que ele carrega.

Indicado seguirá para Senado. 
Sete deputados disputam a vaga

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Sabatina aconteceu na Comissão de Finanças e Tributação

Gabriela Gallo
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Petrobras anuncia descoberta 
no pré-sal da Bacia de Campos

Dinheiro na conta

Previsão Inflação II

A Petrobras anunciou na segunda-feira (13) a descoberta 
de hidrocarbonetos no pré-sal da Bacia de Campos, no 
litoral do Rio de Janeiro. A identificação ocorreu em um 
poço exploratório no bloco C-M-477, no setor SC-AP4, a 
cerca de 201 quilômetros da costa e em profundidade 
de 2.984 metros. Segundo a estatal, a presença de óleo 
e gás foi confirmada por perfis elétricos, indícios de gás 
e amostras de fluido coletadas durante a perfuração. O 
material passará por análises laboratoriais para avaliar 
as características do reservatório e o potencial comercial 
da área. A descoberta faz parte da estratégia da compa-
nhia de recompor reservas e ampliar a exploração em 
novas fronteiras, em meio à transição energética.

O Banco Banestes, institui-
ção financeira controlada 
pelo governo do Espírito 
Santo, pagará juros sobre 
capital próprio (JCP) no valor 
de R$ 0,02 por ação. A data 
de corte é nesta terça-feira 
(14/abril), e o pagamento está 
previsto para 1º de maio de 
2026, conforme calendário 
de proventos da companhia.

Mesmo com a alta, a projeção 
segue próxima do teto da 
meta de inflação estabeleci-
da pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN) - 1,5% - 4,5%. 
O Banco Central usa o Focus 
como termômetro do merca-
do. O aumento recente reflete 
pressões nos preços e reforça 
a cautela com o cenário eco-
nômico no curto prazo.

Divulgação / Petrobrás

Empresa brasileira tem 70% de participação na exploração

POR 
ANDRE SOUZA

Panorama dos Fundos de Investimentos

Oncoclínicas em pedido tutela cautelar

Previsão Inflação I

Dinheiro na conta II

Dólar abaixo de R$ 5

Cidadania Financeira

Caixa investe R$ 20 mi no esporte

A indústria de fundos de investimento captou cerca de 
R$ 134,3 bilhões no primeiro trimestre de 2026, segundo 
a Anbima, que representa instituições do mercado fi-
nanceiro. O resultado foi puxado pelos fundos de renda 
fixa. Já os fundos de ações e multimercados tiveram 
mais saídas do que entradas no período. O movimento 
indica preferência por aplicações mais seguras, em um 
cenário de juros ainda elevados no país.

A Oncoclínicas, grupo brasileiro de saúde especializado 
em oncologia, hematologia e radioterapia, informou que 
entrará com pedido de tutela cautelar na Justiça de São 
Paulo para suspender cláusulas que podem antecipar o 
vencimento de dívidas e pressionar credores. A medida 
busca dar fôlego para reorganização do passivo e nego-
ciações financeiras em meio a dificuldades de caixa.

Após a alta de 0,88% do IPCA 
pelo IBGE, o mercado finan-
ceiro elevou para 4,71% a pre-
visão da inflação oficial (IPCA) 
neste ano, segundo o Relató-
rio Focus do Banco Central. 
O boletim semanal reúne 
estimativas de mais de 100 
instituições e indica revisão 
nas expectativas após sema-
nas de relativa estabilidade.

O Grupo Jereissati, que atua 
no setor de shopping centers 
e é dono da rede Iguatemi, 
também terá data de corte 
em 14 de abril de 2026 para 
distribuição de dividendos. 
O valor do provento é de 
aproximadamente R$ 0,12 por 
ação (IGTI11), com pagamento 
previsto para 30 de abril de 
2026, segundo o calendário 
de proventos do mercado.

O dólar fechou abaixo de 
R$5,00 (R$4,99) na segunda-fei-
ra(13). É o menor valor dos últi-
mos dois anos. A queda reflete 
principalmente o aumento do 
diferencial de juros entre Brasil 
e EUA, que estimula a entrada 
de capital estrangeiro no país. 
O corte de juros nos EUA faz o 
investidor estrangeiro apostar 
em mercados emergentes.

Relatório de Cidadania Finan-
ceira (RIF) 2025, divulgado 
pelo Banco Central na se-
gunda(13), aponta avanço no 
acesso ao sistema financeiro, 
com mais de 80% dos adultos 
com relacionamento bancá-
rio. O documento também 
alerta para o alto nível de 
endividamento das famílias e 
riscos de inadimplência. 

A Caixa Econômica Federal vai destinar cerca de R$ 20 
milhões por ano a confederações esportivas por meio 
de um novo programa do Comitê Olímpico do Brasil. 
A iniciativa integra o Programa Olímpico de Patrocínio 
(POP) e prevê repasses diretos a 26 modalidades ao 
longo de 2026, com parte dos recursos vinculada ao 
contrato de patrocínio entre as instituições. Os recursos 
serão divididos em dois grupos, com modalidades como 
basquete, ciclismo e handebol em um pacote prioritá-
rio, enquanto outras integram uma categoria básica. 

Pillar Pedreira - Agência Senado

Programa prevê repasses a 26 modalidades em 2026

Lula demite 
presidente 
do INSS após 
pressão 

O governo Lula decidiu 
demitir o presidente do Insti-
tuto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), Gilberto Waller 
Júnior, e nomear para o cargo 
a servidora Ana Cristina Viana 
Silveira. A troca foi confirma-
da na segunda-feira (13) pelo 
ministro da Previdência Social, 
Wolney Queiroz. Waller Júnior 
havia assumido o comando do 
instituto em abril de 2025, após 
a Operação Sem Desconto, que 
investigou fraudes em descon-
tos associativos aplicados a 
benefícios previdenciários. Se-
gundo o governo, a mudança 
ocorre em meio ao esforço de 
reorganização da autarquia e à 
tentativa de acelerar a análise 
de benefícios.

A saída do dirigente ocorre 
após a �la do INSS atingir cerca 
de 3,1 milhões de pedidos no iní-
cio do ano, número que voltou a 
pressionar o governo e se tornou 
um dos principais desa�os da 
área previdenciária. A redução 
desse estoque é considerada uma 
das prioridades da gestão Lula 
desde a campanha de 2022.

Integrantes do governo vi-
nham demonstrando insatisfação 
com o desempenho de Waller Jú-
nior na condução do órgão, espe-
cialmente em relação ao ritmo de 
redução da �la e à comunicação 
com o Ministério da Previdência. 
Havia, no entanto, resistência in-
terna em promover a troca duran-

te o período de funcionamento 
da Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) do INSS, 
criada no Congresso para inves-
tigar os descontos indevidos em 
benefícios.Com o encerramento 
da comissão no �m de março, a 
avaliação no Executivo foi de que 
o cenário político �cou mais fa-
vorável para a mudança. A leitura 
interna é de que o momento seria 
de “virar a página” das investiga-
ções e concentrar esforços na me-
lhoria da gestão e na redução da 
�la de espera.

A nomeação de Ana Cristi-
na Viana Silveira, que já atuava 
como secretária-executiva ad-
junta do Ministério da Previ-
dência e é servidora de carreira 
do INSS, foi defendida pela pas-
ta como uma escolha técnica, 
com foco em agilizar processos 
e simpli�car �uxos internos.

Segundo o Ministério da Pre-
vidência, a nova gestão terá como 
missão principal acelerar a análise 
de benefícios e melhorar o atendi-
mento aos segurados. O governo 
também destacou o per�l técnico 
da nova presidente, com expe-
riência em diferentes etapas do 
processo previdenciário. Wolney 
Queiroz, ministro da Previdência, 
a�rmou em nota que “a mudan-
ça marca um novo momento do 
INSS, com foco na redução do 
tempo de espera e na e�ciência dos 
serviços prestados à população”. 
Ele agradeceu a atuação de Waller 
Júnior no período em que esteve à 
frente do instituto.

Governo quer reduzir tempo de 
espera na análise de benefícios

Antonio Cruz/Agência Brasil

Gilberto Waller assumiu o comando do INSS em abril de 2025

Andre Souza
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Emprego 
doméstico 
formal tem
1,3 milhão de 
trabalhadores
País ainda tem mais de 70% 
das empregadas domésticas 
na informalidade

O trabalho doméstico no 
Brasil encerrou 2025 com pou-
co mais de 1,3 milhão de víncu-
los formais, segundo dados do 
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE). Ao todo, foram 
1.302.792 trabalhadores com 
carteira assinada, número ligei-
ramente inferior ao registrado 
em 2024, quando foram con-
tabilizados cerca de 1.343.792 
vínculos formais.

De acordo com a PNAD 
Contínua, do IBGE, o país 
reúne entre 5,5 milhões e 5,9 
milhões de trabalhadores do-
mésticos. Desse total, pouco 
mais de 1,3 milhão têm cartei-
ra assinada, o que corresponde 
a menos de 30% dos ocupados. 
Mais de 70% da categoria — 
cerca de 4,5 milhões de pessoas 
— atuam sem registro formal.

A categoria é composta ma-
joritariamente por mulheres, 
que representam cerca de 88% 
dos trabalhadores domésticos no 
país. Entre os vínculos formais, 

o salário médio passou de R$ 
1.949,06 em dezembro de 2024 
para R$ 2.047,92 no �m de 2025.
As funções mais comuns são ser-
viços gerais, que concentram a 
maior parte dos vínculos, segui-
das por babás e cuidadores de 
idosos. Há também trabalhado-
res em funções especí�cas, como 
motoristas e pro�ssionais de en-
fermagem, com menor número 
de registros.

Além dos trabalhadores com 
carteira assinada e daqueles sem 
registro, há profissionais que 
atuam por meio de empresas 
terceirizadas ou algum tipo de 
intermediação. Esse grupo não 
aparece de forma separada nas 
estatísticas oficiais, mas pode 
ser identificado por mudanças 
no perfil da ocupação.  Nesse 
modelo, o trabalhador pode 
prestar serviço para mais de um 
contratante ou ser intermedia-
do por empresas e plataformas 
digitais.

Quando há intermediação 

por empresas, o vínculo formal 
é estabelecido com a prestadora 
de serviço, e não com a família. 
Em outros casos, o trabalhador 
atua como autônomo, sem vín-
culo empregatício. A legislação 
considera como empregado do-
méstico aquele que presta servi-
ço de forma contínua, por mais 
de dois dias por semana, para o 
mesmo empregador.

A empregada doméstica 
aposentada, Maria Kaczuroski,  
diz que há vantagens e desvan-
tagens tanto no emprego formal 
quanto na informalidade e que 
já atuou nos dois modelos. Para 
ela, “ser registrada é importante 
por causa da segurança em caso 
de acidentes e outras necessida-
des urgentes”, porém, “na infor-
malidade dá pra tirar mais no 
mês” - diz. “Tenho amigas que 
trabalham na informalidade e 
pagam o INSS por fora pra não 
perder direitos e benefícios” - 
explica. “Se no emprego regis-
trado a gente tira até uns R$ 2 

mil por mês, fazendo faxina em 
várias casas na semana dá pra ti-
rar isso em 15 dias”, finaliza.

Regiões
No recorte regional, os da-

dos do MTE mostram maior 
concentração de vínculos for-
mais no Sudeste. São Paulo 
registra 391 mil trabalhadores 
com carteira assinada, seguido 
por Minas Gerais, com   158 
mil, e Rio de Janeiro, com cerca 
de 140 mil. Juntos, os três esta-
dos concentram a maior parcela 
dos vínculos formais no país.

Outras unidades da federa-
ção, especialmente nas regiões 
Norte e Nordeste, apresentam 
menor número de registros for-
mais.

PEC das Domésticas
A chamada PEC das Domés-

ticas é a Emenda Constitucional 
nº 72, aprovada em 2013, que 
ampliou os direitos dos traba-
lhadores domésticos no Brasil, 

garantindo igualdade com ou-
tras categorias. A proposta es-
tabeleceu jornada de trabalho 
de até 8 horas diárias e 44 horas 
semanais, pagamento de horas 
extras, adicional noturno, pro-
teção contra demissão arbitrária 
e acesso ao FGTS, entre outros 
direitos que passaram a ser regu-
lamentados posteriormente. Em 
2015, a Lei Complementar nº 
150 detalhou as regras e conso-
lidou obrigações como registro 
em carteira, recolhimento de 
INSS e pagamento de férias e 
13º salário.

Dia das Domésticas
O Dia das Empregadas Do-

mésticas é celebrado em 27 de 
abril. A data faz referência a 
Santa Zita, reconhecida como 
padroeira das trabalhadoras 
domésticas. A comemoração 
é usada para dar visibilidade à 
categoria e às mudanças trazi-
das pela legislação ao longo dos 
anos no país.

Divulgação / Freepik

Mulheres representam cerca de 88% dos trabalhadores domésticos no Brasil.

Turismo gera 68 mil empregos em fevereiro 
e alcança 2,39 milhões de trabalhadores

O setor de turismo segue 
ampliando sua participação na 
geração de empregos no Brasil. 
Dados divulgados pelo Minis-
tério do Turismo apontam que 
a atividade registrou aumento 
de 68 mil postos de trabalho 
com carteira assinada em um 
ano, alcançando cerca de 2,39 
milhões de trabalhadores em 
fevereiro de 2026.

As informações têm como 
base o Novo Caged, do Minis-
tério do Trabalho e Emprego, e 
indicam que o número de ocu-
pados no setor passou de 2,32 
milhões em fevereiro de 2025 
para 2,39 milhões no mesmo 
período deste ano. O turismo 
representa atualmente cerca de 
5% de toda a força de trabalho 
do país, que soma aproximada-
mente 48,8 milhões de pessoas 

empregadas.
Somente em fevereiro de 

2026, o setor gerou 11,4 mil no-
vas vagas formais, mantendo sal-
do positivo entre admissões e de-
missões. No acumulado do ano, 
considerando janeiro e fevereiro, 
já são mais de 2,3 mil postos cria-
dos, reforçando a tendência de 
crescimento da atividade.

O desempenho recente foi 
impulsionado pelos segmentos 
de alimentação e transporte ter-
restre, responsáveis por grande 
parte das novas contratações. 
Juntos, esses setores responderam 
por milhares de vagas abertas no 
período, re�etindo o aumento da 
circulação de turistas pelo país.

Segundo avaliação do gover-
no, o avanço está diretamente 
ligado ao fortalecimento do tu-
rismo doméstico e regional, es-

pecialmente em viagens de curta 
distância. A alta temporada de 
verão e eventos como o Carnaval 
contribuíram para o aumento da 
demanda por serviços turísticos e 
consumo local.

Aviação doméstica
Outro indicador que refor-

ça o aquecimento do setor é o 
desempenho da aviação domés-
tica. No primeiro bimestre de 
2026, o número de passageiros 

transportados dentro do país 
ultrapassou a marca de 17 mi-
lhões, um recorde histórico 
impulsionado pelo aumento da 
oferta de voos e pela maior pro-
cura por destinos nacionais.

Para o governo federal, “os 
dados consolidam o turismo 
como um dos principais moto-
res de geração de renda e empre-
go no país, com impacto direto 
em diversas cadeias produtivas 
e potencial de crescimento nos 
próximos anos”.

Entre as principais ocupações 
do setor de turismo estão fun-
ções na hotelaria, alimentação, 
transporte, agências de viagens, 
guias e eventos. Destaque para 
recepcionistas, garçons, motoris-
tas, agentes de viagens e guias de 
turismo, que concentram grande 
parte das vagas no setor.

Freepik

Turismo representa 5% de toda a força de trabalho do país
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Novas 
regras do 
consignado
a servidores

Começam a valer a partir 
desta terça-feira (14) as novas 
regras para consignações em fo-
lha de pagamento dos servidores 
federais, com o objetivo de am-
pliar a segurança e a transparên-
cia nas operações de crédito com 
desconto direto no contrache-
que. As mudanças foram estabe-
lecidas pelo Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI), por meio da 
Portaria nº 984/2026, e atingem 
servidores ativos, aposentados, 
pensionistas, militares e empre-
gados públicos vinculados ao 
Poder Executivo federal.

Entre as principais novida-
des está o reforço no controle 
por parte do servidor. A partir 
de agora, operações como uso 
de cartão consignado exigirão 
autorização especí�ca a cada 
transação, mesmo que já exista 
uma liberação prévia. A medida 
busca coibir fraudes e cobranças 
indevidas, recorrentes nesse tipo 
de crédito. Além disso, o servidor 
passa a ter acesso, por meio da 
plataforma SouGov.br, às taxas 
máximas de juros praticadas pe-
las instituições �nanceiras, o que 
permite comparar condições an-
tes de contratar um empréstimo.

Outro ponto relevante é a 
manutenção do limite de com-
prometimento da renda com 
consignações. O teto segue em 
até 45% da remuneração mensal, 
sendo 35% destinados a emprés-

timos pessoais, 5% para cartão 
de crédito consignado e 5% para 
cartão benefício.

Embora os percentuais não 
tenham sido alterados, as novas 
regras reforçam o controle sobre 
o uso dessa margem, evitando 
contratações sem autorização 
clara. Também houve mudanças 
no uso de dados pessoais. Bancos 
e instituições só poderão acessar 
informações mediante autori-
zação do servidor, com validade 
de até 30 dias. A norma proíbe 
práticas consideradas abusivas, 
como contratação por telefo-
ne ou aplicativos de mensagem, 
além da cobrança de taxas admi-
nistrativas não autorizadas.

As regras de portabilidade 
de crédito também �carão mais 
rígidas. A transferência da dívi-
da entre bancos deverá ocorrer 
diretamente entre as instituições, 
sem intermediários e sem qual-
quer tipo de cobrança ao servi-
dor. A orientação é que pedidos 
de pagamento antecipado para 
viabilizar a portabilidade sejam 
tratados como indício de golpe.

Entidades e sindicatos

A portaria ainda altera a rela-
ção com entidades associativas e 
sindicatos. Descontos em folha 
passam a exigir comprovação 
mais rigorosa de autorização, 
além de noti�cação prévia ao 
servidor. Em caso de irregulari-
dades, as entidades poderão ser 
obrigadas a devolver valores co-
brados indevidamente.

Medidas ampliam controle 
contra fraudes em descontos

Wikipedia

Teto de 35% destinados a empréstimos pessoais não mudou

Andre Souza

CORREIO DO SERVIDOR

Servidores preparam 
mobilização em Brasília

Terceirizados III

Terceirizados II

A Confederação dos Trabalhadores no Serviço Público 

Federal (Condsef/Fenadsef) convocou servidores federais, 

estaduais e municipais para a Marcha da Classe Traba-

lhadora, marcada para 15 de abril, em Brasília. A concen-

tração será às 8h, no estacionamento do Teatro Nacional, 

próximo à Rodoviária do Plano Piloto. Entre as reivindica-

ções estão a redução da jornada sem redução salarial, o 

fim da escala 6x1, o combate à pejotização e à precariza-

ção do trabalho e a valorização das negociações coletivas. 
Também estão na pauta a regulamentação da Conven-

ção 151 da OIT e a defesa do serviço público. A mobilização 
faz parte da jornada nacional de entidades sindicais em 
2026 e reforça pautas trabalhistas no país Brasil em 2026.

A segunda medida é a redu-

ção da jornada semanal de 

44 para 40 horas, sem corte 

salarial, que pode alcançar até 

60 mil trabalhadores terceiriza-

dos. A medida dá continuida-

de a ações iniciadas em 2024 e 

amplia a regra para contratos 
com dedicação exclusiva, com 

exceção de regimes de escala 
como 12x36 e 24x72.

A primeira medida é a con-

cessão do benefício de reem-

bolso-creche, que passa a ser 

exigida em todos os contratos 
de prestação de serviços com 

dedicação exclusiva de mão de 

obra. Cerca de 14 mil crianças, 

com pais ou responsáveis que 

atuam como terceirizados, te-

rão direito ao benefício- até R$ 

526,64/mês por dependente. 

Imprensa Condsef

Marcha de trabalhadores do serviço público em 2025

POR 
ANDRE SOUZA

Alterações em Regimes de Previdência

Desconto irregular no Mato Grosso

Terceirizados I

Volta Quinquênios

Financiamento da PF

Financiamento PF II

Bônus de R$ 1 bi para Educação

Em análise no Congresso Nacional, o Projeto de Lei Com-

plementar nº 58/2026 altera a Lei 9.717/1998 e redefine nor-
mas dos Regimes Próprios de Previdência Social (RPPS). A 
proposta amplia exigências de governança, transparência 
e controle atuarial, além de prever medidas para reduzir 
desequilíbrios financeiros e garantir sustentabilidade em 
estados e municípios.O Brasil tem cerca de 2.100 RPPSs, 

sendo os 26 estados, o DF e mais de 2 mil municípios.

O Tribunal de Contas do Estado(TCE) de Mato Grosso 

determinou a correção de descontos considerados irregu-

lares no salário de um servidor municipal, após identificar 
comprometimento acima do limite legal de consignação. O 
TCE apontou que o percentual de descontos chegou a 52% 
da remuneração, acima do teto de 35%, e determinou ajuste 
imediato e reforço de controle interno na gestão pública.

O governo federal anunciou 
nesta segunda-feira (13) a 
ampliação de direitos para 

trabalhadores terceirizados 
que atuam na administra-

ção pública. As mudanças 

integram um conjunto de 
medidas voltadas à valoriza-

ção e à melhoria das condi-

ções de trabalho no serviço 

público federal.

Decisão recente do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) ao 

analisar regras sobre “penduri-
calhos” no serviço público abriu 

brecha para a retomada dos 

quinquênios, adicional de 5% 
a cada cinco anos de trabalho, 

antes extinto. A medida, voltada 

a carreiras do Judiciário e Minis-

tério Público, pode gerar efeito 
cascata no funcionalismo e 

pressionar as contas públicas.

Mudanças no financiamento 
da Polícia Federal estão no 

centro da Medida Provisória 

nº 1.348/2026. Editada em 6 

de abril pela Presidência da 

República, a proposta tramita 

no Congresso Nacional e está 
sob análise de uma comissão 

mista, formada por deputa-

dos e senadores, sem votação 

em plenário até o momento.

A proposta amplia as fontes do 

Fundo para Aparelhamento 

da Polícia Federal (Funapol) e 

permite uso de recursos para 

auxílio-saúde de servidores. 

O texto também destina até 

3% da arrecadação de apostas 
esportivas ao fundo e autoriza 
reforço de verbas do Tesouro 

em 2026. MP tem prazo de até 
120 dias para análise.

O Governo de São Paulo anunciou o pagamento de um 
bônus recorde de R$ 1 bilhão para servidores da educação 

da rede estadual. O valor é o dobro do registrado no ano 
passado e será pago a aproximadamente 188 mil profis-

sionais, incluindo professores, gestores e equipes de apoio. 
O benefício é baseado no desempenho das escolas no 

Saresp e no cumprimento de metas de aprendizagem. A 
primeira parcela deve ser paga até o fim de abril. O gover-
no também prevê uma segunda rodada de pagamentos 
em setembro, vinculada aos resultados do Saeb.

EduLife Photos/ Adobe Stock

Benefício é baseado no desempenho das escolas no Saresp
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CORREIO NO MUNDO

Os primeiros desafios de Péter 
Magyar como premiê da Hungria

Primeira-dama

Denúncia

Um dia após a vitória histórica nas eleições da Hungria, Pé-

ter Magyar, futuro primeiro-ministro, ainda recebe felicita-

ções, mas já começava a enfrentar pressões internacionais. 

Entre elas, a cobrança do governo alemão para que encon-

tre rapidamente uma solução para o empréstimo europeu 

de € 90 bilhões destinado à Ucrânia, bloqueado pelo líder 

derrotado. Em entrevista, o eurodeputado destacou como 

prioridade o desbloqueio de cerca de € 20 bilhões em 

fundos europeus, atualmente retidos devido a violações do 

Estado de direito durante o governo anterior. O valor repre-

senta aproximadamente 10% do PIB do país e parte desses 

recursos pode expirar ainda neste ano. Para liberá-los, serão 

necessárias reformas institucionais, embora haja preceden-

tes de flexibilização por parte da UE, como ocorreu com o 
premiê polonês Donald Tusk.

A entidade afirmava que a mu-

lher do primeiro-ministro havia 

usado sua posição para favo-

recer um empresário, assinan-

do cartas de recomendação 

que supostamente o teriam 

ajudado a conseguir mais de ? 

10 milhões (R$ 64 milhões) em 

contratos públicos financiados 
com fundos europeus.

Peinado investiga se Gómez, 
que dirigiu até o início de 

2024 um mestrado em ges-

tão na Universidade Complu-

tense de Madri, se beneficiou 
da posição de seu marido 

para obter financiamento. A 
investigação começou após 

uma denúncia do sindicato 

de funcionários públicos Ma-

nos Limpias

Szilárd Koszticsák/MTI

Péter Magyar em discurso à população húngara

Ucrânia deve ser tema central por agora

Hezbollah é contra

Espanha

Renúncia

Luto no Haiti

Solidariedade

Cessar-fogo no Líbano

A primeira viagem oficial de Magyar será a Varsóvia, no 
início de maio, quando o resultado final da eleição já de-

verá estar consolidado. Embora tenha maioria constitu-

cional para promover reformas e possa contar com apoio 

de Bruxelas, a questão da Ucrânia deve ser central nas 

negociações. Além do empréstimo, também está trava-

do o 20º pacote de sanções da União Europeia contra a 

Rússia, devido à posição da Hungria.

O governo libanês enfrenta um cenário delicado: além dos 

bombardeios em sua capital e da presença militar israelen-

se no sul do país, precisa conduzir negociações sem provo-

car uma reação do Hezbollah, que, além de grupo armado, 
tem forte presença política e social, especialmente entre a 

população xiita. Aliados da facção ocupam cargos no pró-

prio governo, dentro do sistema político sectário do país.

Um juiz da Espanha decidiu 
encerrar, nesta segunda-feira 

(13), as investigações contra 

a primeira-dama do país, 

Begoña Gómez. Juan Carlos 
Peinado a acusa de peculato, 

tráfico de influência, corrup-

ção e apropriação indevida 

de marca registrada. Agora, 

a esposa do premiê Pedro 

Sánchez tem cinco dias para 
apresentar argumentos.

O tribunal de Madri determi-

nou a volta do processo “à fase 

de diligências prévias”. A partir 

da determinação do tribunal, 

Peinado precisava decidir se 

emitiria uma nova acusação 

contra a esposa de Sánchez. 
O caso de sua esposa é um 

dos processos judiciais que 

cercam Sánchez, a quem a 
oposição pede constantemen-

te que renuncie.

O governo do Haiti decretou 

três dias de luto nacional 

após a morte de 25 pessoas 

durante um tumulto em uma 

fortaleza histórica na Citadelle 
Laferrière, uma das principais 

atrações turísticas do país, 

no sábado (11). Inicialmente, 

o número de mortos havia 

sido estimado em 30, mas foi 

revisado, segundo Emmanuel 

Pierre, chefe nacional da pro-

teção civil.

Em nota, o governo brasilei-

ro afirmou ter recebido “com 
profundo pesar” a notícia do 

acidente e manifestou soli-

dariedade ao povo haitiano, 

além de condolências às 

famílias das vítimas e votos 

de pronta recuperação aos 

feridos.

O Hezbollah pediu nesta segunda-feira (13) que o gover-
no do Líbano abandone as negociações previstas com 

Israel, marcadas para terça-feira (14) em Washington, sob 

mediação dos Estados Unidos. O líder do grupo, Naim 

Qassem, classificou o diálogo como inútil em discurso 
televisionado e afirmou que a facção continuará respon-

dendo aos ataques israelenses no território libanês. Já 
Wafiq Safa, integrante do conselho político, declarou que 
o Hezbollah não se considera vinculado a qualquer acor-
do que venha a ser firmado entre os dois países.

Masser, CC BY-SA 2.0,WC

Grupo Hezbollah complica acordo de trégua

Papa Leão 
XIV diz não 
ter medo de 
Donald Trump 

Após semanas de tensão cres-
cente entre o papa Leão 14 e Do-
nald Trump, as críticas deixaram 
de ser indiretas e evoluíram para 
um confronto verbal aberto, ain-
da que à distância.

Na noite de domingo (12), o 
presidente dos Estados Unidos 
chamou o pontí�ce de “terrível” 
e “fraco”. Já na manhã de segun-
da-feira (13), o papa respondeu: 
“Não tenho medo da administra-
ção Trump. Continuarei procla-
mando em voz alta a mensagem 
do Evangelho”.

Este é o embate mais direto 
entre os dois desde que Robert 
Prevost foi eleito papa, em maio 
do ano passado, tornando-se o 
primeiro americano a liderar a 
Igreja Católica.

A declaração foi dada duran-
te o voo de Roma para Argel, 
primeira etapa de uma viagem 
de dez dias pela África. Leão 14 
a�rmou que não pretende entrar 
em debate político, mas criticou 
o uso da religião para justi�car 
con�itos e reforçou que seguirá 
defendendo a paz, o diálogo e o 
multilateralismo.

O papa destacou o sofrimen-
to causado pelas guerras e disse 
que é preciso apontar caminhos 
melhores diante da morte de 
inocentes.

Horas antes, Trump havia pu-
blicado uma mensagem em sua 
rede social na qual acusou o papa 
de ser “fraco com a criminalida-
de” e “péssimo em política exter-

na”. Também criticou posições do 
pontí�ce sobre o Irã e a Venezuela 
e sugeriu que sua eleição teria sido 
favorecida por ele ser americano.

O episódio é visto como inco-
mum. Embora papas já tenham 
criticado ações dos EUA, ataques 
tão diretos de um presidente 
americano ao líder da Igreja Ca-
tólica são raros.

Depois, Trump voltou a pro-
vocar ao publicar uma imagem 
gerada por inteligência arti�cial 
em que aparece vestido como 
Jesus. A postagem foi apagada, 
mas ele a�rmou que não pediria 
desculpas.

As declarações ocorrem após 
semanas em que o papa pede o 
�m de con�itos envolvendo Irã, 
Estados Unidos e Israel. Em vi-
gília na Basílica de São Pedro, 
ele criticou o uso de linguagem 
religiosa para justi�car guerras e 
a�rmou que Deus não abençoa 
con�itos.

Na Itália, as falas de Trump 
geraram reação. O presidente 
Sergio Mattarella e a primeira-
-ministra Giorgia Meloni mani-
festaram apoio ao papa. Meloni 
classi�cou as declarações como 
inaceitáveis e destacou que é pa-
pel do pontí�ce defender a paz.

A Conferência Episcopal 
Italiana também criticou Trump 
e a�rmou que o papa não é um 
adversário político, mas uma li-
derança espiritual voltada à dig-
nidade humana, ao diálogo e à 
responsabilidade.

Após ser chamado de fraco pelo 
presidente, pontífice reage

Edgar Beltrán, The Pillar, CC BY-SA 4.0, WC

Papa não quer entrar em debate com Trump
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Centros de votação fecham 
com atraso em eleição no Peru

Os centros de votação no 
Peru fecharam às 18h locais (20h 
em Brasília) deste domingo (12), 
com uma hora de atraso, após di-
versos pontos de votação registra-
rem �las e aglomerações devido a 
problemas na instalação das me-
sas eleitorais, levando a polícia a 
entrar no órgão responsável pelo 
pleito para uma investigação.

Até as 20h30 de Brasília, elei-
tores dentro dos locais de voto 
ainda depositavam suas cédulas.

Segundo boca de urna da em-
presa de pesquisas Ipsos, Keiko 
Fujimori �cou em primeiro lugar, 
com 16,6%, seguida de Roberto 
Sánchez, Ricardo Belmont, Rafel 
López Aliaga e Jorge Nieto em 
empate técnico, con�rmando a 
previsão de segundo turno.

No parque Tradiciones, por 
exemplo, em um abastado distrito 
de Lima, a distribuição do material 
eleitoral começou apenas às 10h20, 
mais de três horas após o início da 
votação. Na mesma região, um 
vídeo que circulou em grupos de 
WhatsApp mostrava dezenas de 
pessoas diante de uma escola aos 
gritos de “queremos votar!”.

No sul da capital, o colégio 
Rodrigo Lara Bonilla ainda estava 
com as portas fechadas no meio 
da tarde, de acordo com a impren-
sa local. Materiais eleitorais não 
foram entregues em 15 seções - 13 
na região metropolitana de Lima e 
duas nos Estados Unidos.

Cerca de 60 mil eleitores não 
conseguiram votar. Os proble-
mas �zeram o órgão adiar o �m 
da votação para as 18h. “Pedimos 
desculpas pelos problemas logís-
ticos”, a�rmou o chefe do ONPE 
(Escritório Nacional de Proces-
sos Eleitorais, na sigla em espa-
nhol), Piero Corvetto.

Na porta do ONPE, cerca de 
15 pessoas protestavam contra o 
órgão. “Eu não consegui votar”, 
a�rmou o administrador Eliud 
Aguilar, 29. “As eleições no Peru 
são decididas por 20 mil votos. 
Pode ter alterado o resultado.”

O caos na jornada eleitoral 
coroa a crise política que alçou 
nove pessoas à cadeira presiden-
cial da nação na última década e 
contaminou os locais de votação 
com uma atmosfera de desânimo.

“Espero que seja eleito um 
presidente que não se alinhe com 
o Congresso, formado por depu-
tados corruptos que mudaram 
diversas leis a favor deles”, a�rmou 
Carlo Ruíz Molina após votar, no 
sul de Lima. O pro�ssional au-
tônomo se refere ao poder que o 
Legislativo acumulou nos últimos 
anos, destituindo presidentes em 
série em meio a escândalos de cor-
rupção e protestos massivos.

Polícia investiga e caos coroam crise política do Peru nesta última década
Diego Delso via Wikimedia Common

Materiais eleitorais não foram entregues em 13 seções da região metropolitana de Lima e em duas no exterior

“Quem escolhe o presidente 
é o Legislativo. Se não gostam de 
um presidente, simplesmente o ti-
ram de lá. E não há um Poder que 
consiga regular isso hoje”, a�rma 
ele, que não revelou seu candida-
to, mas sim seu critério de escolha: 
“Sei que não há ninguém do parti-
do dele no Congresso”.

Uma das mudanças mais drás-
ticas que os deputados levaram 
a cabo foi a recriação do Senado 
por meio de uma lei aprovada em 
2024 a despeito de, em 2018, mais 
de 90% dos eleitores terem rejei-
tado o retorno de um Congresso 
bicameral em um referendo.

Trata-se do tipo de intransi-
gência que fez a impopularidade 
do Legislativo ter saltado de 60% 
em 2021 para 87% no começo 
deste ano, de acordo com uma 
pesquisa do Instituto de Estudos 
Peruanos.

“Com o perdão da palavra, 
me parece uma estupidez”, a�r-
mou Molina sobre o voto para 
senador - o primeiro de sua vida. 
“É mais do mesmo.”

Os presidenciáveis começa-
ram o dia com seus respectivos 
“desayunos electorales” — uma 
das heranças deixadas pelo di-
tador Alberto Fujimori, morto 
em 2024, ao Peru. Foi ele que, 
em 1990, ano em que derrotou 
o Nobel de literatura Vargas Llo-
sa, deu início à tradição de fazer 
um café da manhã repleto de co-
midas populares com eleitores e 
jornalistas.

O de sua �lha Keiko ocorreu 
no restaurante Don Carhuas, a 

seis quadras do Campo Fe, o idí-
lico cemitério onde Fujimori está 
enterrado. Antes de começar a re-
feição diante das câmeras, a can-
didata foi ao local para depositar 
�ores no túmulo de seus pais.

“Esta é a primeira vez que va-
mos a uma eleição sem meu pai 
e minha mãe”, a�rmou ela à im-
prensa ao lado da sepultura. No 
café da manhã, voltou a falar do 
ditador. “Eu gostaria que quem 
estivesse falando aqui hoje fosse 
meu pai”, disse.

Trata-se do sétimo café da 
manhã eleitoral de Keiko - um 
para cada votação da qual a po-
lítica participou. Desde 2011 ela 
tenta ser presidente, mas naufra-
ga no segundo turno. Neste plei-
to, assim como nos outros, está 
entre os líderes das pesquisas de 
opinião, embora chegue a apenas 
15% das intenções de voto.

O desencantamento dos 
peruanos pela política do país, 
aliado à alta fragmentação, cos-
tuma favorecer a candidata em 
um primeiro momento. Neste 
domingo, por exemplo, os elei-
tores precisaram escolher entre 
35 presidenciáveis, o que rendeu 

uma cédula de 44 centímetros de 
comprimento.

Por outro lado, a liderança de 
Keiko no Congresso, onde o par-
tido que preside, o Força Popular, 
tem o maior número de cadeiras, 
torna difícil a tarefa de se desas-
sociar do caos político da última 
década.

No café da manhã, ela fez 
mais uma tentativa ao a�rmar 
que integrantes mais agressivos 
da sigla já não são aliados e que, 
na destituição do ex-presidente 
José Jeri, em fevereiro deste ano, 
o Força Popular teria se oposto e 
feito um “chamado à re�exão” em 
nome da estabilidade.

“Recuperar a paz, a ordem 
e a tranquilidade - esta é minha 
motivação”, a�rmou Keiko, sen-
tada entre as �lhas adolescentes 
e membros de sua equipe, todos 
vestidos de branco.

O Peru enfrenta uma crise de 
segurança que fez as taxas de ho-
micídio duplicarem em dez anos, 
chegando a 10,7 a cada 100 mil 
habitantes em 2025, e a violência 
virar o principal problema do país 
para mais da metade da população.

Para enfrentar esse problema, 
uma das políticas que Keiko pre-
tende resgatar de seu pai é a de 
tribunais com “juízes sem rosto” 
- medida controversa que oculta 
a identidade de magistrados em 
casos sensíveis, mas que levou à 
prisão de centenas de inocentes 
no Peru, de acordo com organi-
zações de direitos humanos.

Essa nem sequer é a proposta 
mais radical do pleito. O ex-prefei-

to de Lima Rafael López Aliaga, 
que tenta ser um Donald Trump 
latino, chegou a falar em construir 
colônias de reabilitação na �oresta 
cercadas por cobras venenosas e 
emitir documentos de identidade 
para fetos, por exemplo.

O candidato começou lide-
rando as pesquisas de intenção de 
voto, mas viu sua popularidade cair 
após chamar de “gente de merda” 
pessoas que jogaram ovos no palco 
em que ele estava para um comício 
na cidade de Andahuaylas.

“Por causa dessa gente de 
merda o Peru não está progre-
dindo. Desculpa, mas é isso. Por 
causa desse lixo de gente. Eles vão 
receber o que merecem”, a�rmou 
ele, em sua habitual retórica. Ao 
longo da campanha, ele usou as 
expressões “porta-voz da crimi-
nalidade” e “bastardo” para se 
referir a jornalistas.

Já o candidato Ricardo Bel-
mont fez o caminho inverso, 
crescendo nas intenções de voto 
nas pesquisas mais recentes. Lon-
ge do Congresso desde 2011, o 
empresário conseguiu a façanha 
após um corte no qual um adver-
sário elogiou seu período à frente 
de Lima, no início da década de 
1990, viralizar.

Por trás da até agora exitosa 
campanha do candidato de 80 
anos nas redes sociais está a sua �-
lha de 18 anos, Kristen Belmont 
Bazalar - amiga de Kiara Villanel-
la, �lha mais velha de Keiko.

Por Daniela Arcanjo 
(Folhapress)

Esta é a 
primeira vez 
que vamos a 
uma eleição 
sem meu pai 
e minha mãe” 

Fulano de tal
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Brasil terá comemoração da 
Semana Nacional do Esporte

Lucho lesionado

Nota oficial

O Brasil terá, a partir deste ano, a Semana Nacional do 

Esporte. Texto publicado na edição desta segunda-feira 

(13) do Diário Oficial da União prevê as comemorações 
para a semana do dia 23 de junho, já considerado Dia 

Nacional do Esporte.

A finalidade é incentivar a prática esportiva como instru-

mento de promoção de saúde, inclusão social, educação 

e qualidade de vida.
As comemorações deverão ser promovidas pelo poder 
público, em conjunto com instituições de ensino, or-
ganizações esportivas e entidades da sociedade civil. 
As iniciativas devem ser direcionadas à divulgação dos 
benefícios físicos, mentais e sociais do esporte.

Além da derrota no clássico 
para o Flamengo, o torce-

dor do Fluminense recebeu, 

nesta segunda-feira, mais 

uma notícia ruim. O meia 

Lucho Acosta, substituído nos 

primeiros minutos do clássico 

no domingo teve confirma-

da uma lesão no ligamento 

colateral medial do joelho 

esquerdo.

“O Botafogo de Futebol e 

Regatas tem acompanhado, 

de forma atenta, diligente e 

permanente, o extenso litígio 

envolvendo os sócios da Ea-

gle Holdings, que atualmente 

se estende por diferentes 

países e jurisdições”, disse. “O 
Botafogo entende que a prio-

ridade absoluta é a estabilida-

de operacional da SAF”. 

Paulo Pinto/Agência Brasil

Comemorações ocorrerão nos dias próximos a 23 junho

Vasco deve poupar titulares na Sula

Meia foi expulso pela 2ª vez no ano

Associativo ataca

4 semanas fora

Luto em Minas I

Luto em Minas II

Carrascal vive rotina no tribunal

O Vasco deve ter um time misto para a segunda rodada 
da Copa Sul-Americana, em partida contra o Audax Italia-

no, nesta terça-feira, às 21h, Em São Januário. 
O treinador Renato Gaúcho deve mandar a campo: 
Léo Jardim, Puma Rodríguez, Saldivia (Cuesta), Robert 
Renan, Lucas Piton; Hugo Moura, JP, Rojas (Matheus 
França), Nuno Moreira, Spinelli e Adson (Marino).

A nova expulsão de Carrascal vem justamente na se-

mana em que o efeito suspensivo terminará, já que o 
processo em que ele foi denunciado será julgado pelo 

Pleno do STJD. O caso original é a expulsão na Superco-

pa do Brasil, contra o Corinthians. Em primeira instância, 

o meia do Flamengo levou quatro jogos de gancho por 
acertar o rosto de Breno Bidon na partida em Brasília.

O Botafogo Associativo se 
pronunciou sobre a atual si-

tuação do clube nesta segun-

da. Em nota oficial divulgada 
nas redes sociais, o Associati-

vo, presidido por João Paulo 
Magalhães Lins, criticou o a 
SAF de John Textor e  indicou 
que não vai aceitar o aporte 
de US$ 25 milhões em troca 
de emissão de novas ações.

A lesão foi confirmada após 
um exame de imagem rea-

lizado na manhã de segun-

da-feira. A previsão é que o 
argentino desfalque o Tricolor 

por três ou quatro semanas. 
Lucho é o líder do Fluminen-

se de participações em gol 
neste Campeonato Brasileiro. 

São três gols marcados e três 
assistências nas primeiras 11 
rodadas.

Um torcedor do Cruzeiro 
de 21 anos morreu atropela-

do por um ônibus na noite 

deste domingo (12) após sair 
do jogo do Cruzeiro e Red 

Bull Bragantino, no estádio 

Mineirão.
O torcedor cruzeirense foi 

identificado pela polícia como 
Maicon Douglas Garcia Miran-

da, de 21 anos. 

Ele foi atingido pelo coleti-

vo na esquina da avenida 
Coronel Oscar Paschoal com 
a avenida Presidente Carlos 
Luz, e seu corpo foi levado ao 
Instituto Médico Legal. 
O Cruzeiro venceu o Red Bull 
Bragantino de virada neste 
domingo, por 2 a 1, em duelo 

pela 11ª rodada do Campeona-

to Brasileiro. 

Jorge Carrascal está dando trabalho aos advogados do 
Flamengo. Atuando graças a um efeito suspensivo, o 
meia foi expulso com um vermelho direto e já sabe que 
vai virar réu novamente no Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD).
O cartão vermelho da vez foi aos 50 minutos do segundo 
tempo contra o Fluminense, ajudando a aumentar o dra-

ma rubro-negro na reta final do clássico, em momento 
em que o time era pressionado. Pelo menos, para Carras-

cal, o time segurou a vitória por 2 a 1.

Adriano Fontes/Flamengo

Colombiano foi expulso contra o Fluminense

Corinthians 
pode ser 
multado após 
racismo

O racismo sofrido pelo goleiro 
Carlos Miguel, do Palmeiras, du-
rante duelo contra o Corinthians 
válido pela 11ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro, em Itaquera, 
deve render uma multa ao clube 
alvinegro de até R$ 100 mil.

Em gravações que circularam 
nas redes sociais é possível ouvir 
um torcedor gritando a palavra 
“macaco” já nos minutos �nais da 
partida na Neo Química Arena, 
na noite de domingo (12), após o 
goleiro, com passagem pelo Corin-
thians, defender um chute do ata-
cante Yuri Alberto.

Logo após a partida, que ter-
minou em empate sem gols, os 
dois clubes publicaram notas la-
mentando o ocorrido.

“Diante desta grave violência, 
incompatível com qualquer valor 
civilizatório, o Palmeiras se soli-
dariza com o atleta e pede que as 
autoridades competentes adotem 
as providências devidas, incluin-
do a identi�cação e a responsabi-
lização de todos os envolvidos”, 
escreveu o alviverde em publica-
ção no Instagram. “Não podemos 
tolerar o racismo!”

O Corinthians manifestou sua 
solidariedade ao atleta e repudiou 
“de forma veemente qualquer ato de 
racismo ou discriminação.”

O clube disse ainda que “não 
medirá esforços para identi�car e 
responsabilizar o(s) autor(es) deste 
ato inaceitável, colaborando inte-
gralmente com as autoridades com-

petentes para que as devidas provi-
dências sejam tomadas.”

Advogado especialista em 
Direito Desportivo, Higor Maf-
fei Bellini a�rmou que o fato de 
o xingamento ter sido registrado 
em vídeo, em meio à torcida, é 
“extremamente relevante”, pois 
demonstra a existência do fato.

“Em casos como esse, a ma-
terialidade é central: não se trata 
apenas de uma denúncia, mas de 
um episódio que pode ser obje-
tivamente veri�cado. Ainda que 
se reconheça a importância da 
palavra do atleta, a existência de 
prova audiovisual fortalece signi-
�cativamente a apuração e a res-
ponsabilização”, explicou Bellini.

O advogado acrescentou que, 
nesse cenário, a tendência, no 
âmbito da Justiça Desportiva, é a 
aplicação de multa ao clube man-
dante.

“Apesar da gravidade da situa-
ção, o fato, ao que tudo indica até 
o momento, partiu de um torce-
dor especí�co, ainda não identi�-
cado, não havendo elementos que 
indiquem uma conduta generali-
zada da torcida como um todo”, 
disse o especialista.

Segundo ele, a dosimetria da 
pena, conforme o art. 243-G do 
CBJD (Código Brasileiro de Jus-
tiça Desportiva) que versa sobre 
a prática de atos discriminatórios, 
leva em consideração aspectos 
como a extensão da conduta e o 
número de envolvidos.

O CBJD prevê multas que 
variam de R$ 100 a R$ 100 mil.

O goleiro Carlos Miguel, do 
Palmeiras, foi xingado em derby

Cesar Greco/Palmeiras

Especialista prevê multa de até R$ 100 mil após ofensas 

Lucas Bombana (Folhapress)
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Torcedores protestam e acusam 
Fifa em polêmica com ingressos

Em meio aos preços estratos-
féricos de ingressos praticados na 
Copa do Mundo, a Fifa entrou 
em uma nova polêmica: a mu-
dança de setores e distribuição �-
nal de assentos especí�cas dentro 
dos estádios.

Para a última fase de venda 
dos ingressos, a Fifa abriu mapas 
ilustrativos dos 16 estádios da 
Copa para alocar com precisão 
os assentos de cada torcedor. No 
entanto, muitos alegam que os 
assentos indicados são de setores 
diferentes dos comprados.

Os ingressos são segmentados 
por categorias com diferentes 
preços. As entradas compradas 
em fases anteriores não tinham 
ainda a determinação exata do 
assento, o que passou a acontecer 
agora na última fase.

Dessa forma, muitos alegam 
que compraram ingressos na Ca-
tegoria 1 (a mais cara), por exem-
plo, e acabaram alocados para as-
sentos de categorias inferiores, ou 
em lugares menos privilegiados.

Os torcedores tinham a ex-
pectativa de ocupar assentos nos 
anéis inferiores e centrais. Con-
tudo, o público geral acabou 
alocado para os cantos e/ou ar-
quibancadas atrás do gol. Alguns 
foram até alocados para setores 
determinados para torcidas orga-
nizadas.

Em meio a isso, algumas di-
visões de arquibancadas e setores 
sofreram mudanças durante os 
processos de vendas. Por exem-

plo, na 1ª fase, algumas pessoas 
compraram ingressos de assentos 
localizados na Categoria 2. Em 
fases de vendas mais avançadas, 
a mesma arquibancada se tornou 
Categoria 3 e baixou de preço.

Suspeita sobre  
assentos reservados

Os mapas atualizados mos-
tram ausência de disponibilidade 
nos melhores setores, o que le-
vantou suspeitas.

Os setores inferiores e cen-
trais, por exemplo, estão dispo-
níveis para os pacotes de hos-
pitalidade, que são mais caros e 
exclusivos. Os valores começam 

em R$ 7 mil, mas a maioria dos 
tickets disponíveis são ainda mais 
caros. Para os jogos do Brasil, por 
exemplo, o mais barato sai por 
R$ 14,7 mil (contra Marrocos).

Assim, entende-se que a Fifa 
afastou o público geral para os 
“corners” e destinou os melhores 
lugares aos VIPs.

O que diz aFifa?
A Fifa a�rma que os mapas 

divulgados eram apenas “indica-
tivos”, e não representações exatas 
dos assentos. Segundo a entida-
de, o objetivo era apenas ajudar 
os fãs a entender a localização 
aproximada dentro dos estádios.

“O titular do ingresso reco-
nhece que a Fifa Ticketing ou as 
autoridades competentes do está-
dio podem determinar a localiza-
ção do assento e alterá-la a qual-
quer momento, inclusive após a 
compra do ingresso e no dia da 
partida, desde que a localização 
do assento seja aplicável à mesma 
categoria de ingresso ou a uma ca-
tegoria de ingressos de valor igual 
ou superior”, diz os Termos de 
Uso de Ingressos.

Procurada, a Fifa disse que vai 
analisar o assunto internamente e 
se houver a necessidade irá enviar 
uma resposta. Caso isso ocorra, o 
texto será atualizado.

Polêmicas da 
Fifa na venda 
de ingressos

O caso se soma 
a outras críticas re-
centes envolvendo 
preços elevados e di-
ficuldades de acesso 
aos ingressos.

A Fifa aderiu 
para o Mundial a 
venda de ingressos 
no modelo ‘preço 
dinâmico’. Ou seja, 
o preços oscilam de 
acordo com a pro-
cura do jogo em 
questão.

O modelo, jun-
to à plataforma de 
revenda chance-
lada pela própria 

entidade, fez o preço 
dos tickets dispararem. Para 
ver o Brasil na fase de grupos, 
por exemplo, o preço inicial 
estabelecido foi de US$ 60 
(R$ 306 na cotação de hoje). 
Atualmente, para assistir Bra-
sil x Haiti, o torcedor terá di-
ficuldades em encontrar pre-
ços menores que R$ 8 mil -um 
aumento de 25 vezes ao valor 
original.

A final da Copa do Mundo 
tem ingressos disponíveis no 
site de revenda que flertam com 
a casa do milhão: R$ 950 mil.

Por Enrico Benevenutti 
(Folhapress)

Preços alto, acusações de cambismo oficial e lugares que ‘somem’ estão acontecendo
FIFA

Além da taça e da glória, seleção que sair vencedora levará uma fortuna para casa

A Fifa (Federação Internacio-
nal de Futebol) divulgou a lista 
de árbitros que atuarão na próxi-
ma Copa do Mundo, nos Estados 
Unidos, no México e no Canadá. 
O Brasil terá nove representantes 
na equipe de arbitragem, com 
três juízes principais, cinco assis-
tentes e um VAR (árbitro assis-
tente de vídeo).

A relação daqueles que esta-
rão com o apito na América do 
Norte tem Raphael Claus (SP), 
Wilton Pereira Sampaio (GO) 
e Ramon Abatti Abel (SC). Os 
bandeirinhas serão Bruno Bos-
chillia (PR), Bruno Pires (GO), 
Danilo Manis (SP), Rodrigo 
Figueiredo (RJ) e Rafael Alves 
(RS). E atuará como juiz de vídeo 

Rodolpho Toski Marques (PR).
A maior Copa do Mundo da 

história, a primeira com 48 sele-
ções, terá um total de 104 parti-
das. Para dar conta dessa deman-
da de 11 de junho a 19 de julho, a 
Fifa escalou um total de 52 árbi-
tros, 88 auxiliares e 30 árbitros de 
vídeo. Nenhum outro país tem 
tantos nomes na lista quanto o 
Brasil, o que foi celebrado pela 
CBF (Confederação Brasileira 
de Futebol).

“Não é apenas um dado esta-
tístico. É o re�exo de um traba-
lho sério, consistente e cada vez 
mais alinhado com os padrões de 
excelência do futebol mundial. 
Essa representatividade reforça a 
con�ança da Fifa na arbitragem 

brasileira”, disse Netto Góes, que 
acaba de assumir o posto de dire-
tor de arbitragem da CBF.

A confederação, no entanto, 
teve de lidar recentemente com 
uma porção de crises de arbitra-
gem. O setor foi assumido pelo 
ex-árbitro Rodrigo Martins Cin-
tra em fevereiro, quando o presi-
dente da CBF ainda era Ednaldo 
Rodrigues e demitiu Wilson Luiz 
Seneme. Samir Xaud assumiu a 
entidade em maio e logo teve de 
enfrentar novas turbulências.

Em outubro, após uma roda-
da desastrosa no Campeonato 
Brasileiro, afastou árbitros e árbi-
tros de vídeo responsáveis por er-
ros graves. Um deles era Ramon 
Abatti Abel, retirado das escalas 
até novembro para “ser condicio-
nado a treinamento, aprimora-
mento e avaliação interna, para 
posterior retorno às atividades”.

De lá para cá, a CBF anunciou 
uma série de medidas para aprimo-
ramento do apito, a principal delas 
o que chamou de “programa de 

Brasil terá três 
árbitros, cinco 
assistentes e um VAR 
na Copa do Mundo

Código19/Folhapress

pro�ssionalização da arbitragem”. 
Foram selecionados 72 árbitros que 
passaram a ter salários mensais, além 
de bônus por performance, com in-
vestimento estimado em R$ 195 
milhões para o biênio 2026/27.

Na última terça (8), a entidade 
divulgou a criação de uma direto-
ria especí�ca para a arbitragem. A 
nova pasta tem direção de Netto 
Góes, que passou a trabalhar com 
o chefe da comissão de arbitragem, 
Rodrigo Martins Cintra. Com ela, 
a confederação diz que “reforçou 
a estrutura de governança da arbi-
tragem brasileira, seguindo padrão 
recomendado pela Fifa”.

“A chegada do Netto, que nos 
últimos seis meses esteve conosco 
no dia a dia da operação e conhe-
cendo a fundo os árbitros, é mui-
to bem-vinda, porque estamos 
somando forças. O que todos nós 
queremos após o primeiro passo, 
que é a pro�ssionalização, é tra-
zermos a arbitragem brasileira 
para ser uma das grandes potên-
cias na arbitragem mundial nos 
próximos anos”, disse Cintra.

Por Folhapress

Wilton 
Pereira 
Sampaio 
apitará em 
mais uma 
Copa do 
Mundo na 
carreira
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Joédson Alves/Agência Brasil

Pacote sancionado prevê monitoramento eletrônico de agressores, tipifica violência vicária e cria data nacional voltada à proteção de mulheres indígenas

Novas leis 
ampliam 

proteção às 
mulheres

Leis preveem monitoramento 
e penas mais duras para crimes

Divulgação

Pacote legal atualiza Lei Maria da Penha e amplia alcance das medidas de proteção

M
ulheres de 
todo o país 
passam a 
contar nes-
ta sexta-fei-

ra (10) com leis de proteção 
mais abrangentes para casos 
de violência. O Diário Oficial 
da União desta sexta-feira (10) 
traz publicadas normas que ti-
pificam crimes e ampliam a vi-
gilância sobre agressores. 

As medidas foram sancio -
nadas nessa quinta-feira (9) 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e atualizam 
a leg islação sobre o tema. 
A Lei 15.382/2026 cria o 
Dia Nacional de Proteção e 
Combate à Violência contra 
as Mulheres e Meninas Indí-
genas, a ser lembrado em 5 
de setembro.

As novas legislações tra-
tam de três frentes principais: 
o monitoramento eletrônico 
de agressores, a tipificação da 
chamada violência vicária e a 
ampliação da visibilidade para 
casos que atingem mulheres 
indígenas. Segundo o gover-
no federal, as medidas buscam 
fortalecer a prevenção, me-
lhorar a resposta em situações 
de risco e reconhecer formas 
específicas de violência ainda 
pouco contempladas nas polí-
ticas públicas.

Monitoramento
Uma das mudanças pre-

vistas é a inclusão do monito-
ramento eletrônico de agres-
sores como medida protetiva 
autônoma. Até então, o uso 
de tornozeleira eletrônica era 
permitido, mas não aparecia 
como medida independente 
na legislação. Com a nova lei, 
a ferramenta poderá ser aplica-
da diretamente em situações de 
risco atual ou iminente à inte-

gridade física ou psicológica da 
vítima.

Além disso, a vítima pode-
rá utilizar dispositivo de se-
gurança para ser alertada caso 
o agressor se aproxime. A me-
dida permite maior controle 
sobre o cumprimento das deci-
sões judiciais e possibilita res-

posta mais rápida em casos de 
descumprimento, com base em 
dados de geolocalização. A le-
gislação também prevê priori-
dade para o uso da tornozeleira 
quando houver histórico de 
violação de medidas protetivas 
anteriormente impostas.

Outro ponto central é a ti-

pificação da violência vicária. 
A nova lei reconhece como 
crime a prática de atos contra 
terceiros — como filhos, fami-
liares ou pessoas próximas — 
com o objetivo de atingir emo-
cionalmente a mulher. No caso 
mais grave, o homicídio vicário 
passa a integrar o Código Pe-

nal, com pena prevista de 20 a 
40 anos de reclusão.

Um dos casos mais recentes 
foi o do secretário de Governo 
da prefeitura de Itumbiara (GO), 
�ales Machado, que atirou nos 
dois �lhos e se matou.

A pena pode ser aumen-
tada se o crime for cometido 
na presença da mulher, contra 
crianças, adolescentes, idosos 
ou pessoas com deficiência, ou 
ainda em descumprimento de 
medida protetiva de urgência. 
A legislação também inclui 
esse tipo de violência entre as 
formas reconhecidas pela Lei 
Maria da Penha.

Visibilidade 
As mudanças sancionadas 

também instituem o Dia Na-
cional de Proteção e Combate 
à Violência contra as Mulhe-
res e Meninas Indígenas, a ser 
celebrado anualmente em 5 de 
setembro. A criação da data 
tem caráter simbólico, mas 
busca dar visibilidade a um 
cenário frequentemente sub-
notificado e pouco abordado 
nas políticas públicas.

De acordo com o Palácio 
do Planalto, a iniciativa pre-
tende evidenciar a necessida-
de de estratégias específicas 
para o enfrentamento da vio-
lência em contextos culturais 
e territoriais distintos, am-
pliando o debate sobre a pro-
teção dessas mulheres.

As três leis foram pu-
blicadas na mesma edição 
do Diário Oficial da União 
e passam a valer em todo 
o território nacional, com 
aplicação imediata pelos ór-
gãos do sistema de Justiça e 
de seg urança pública .

*Com informações da 
Agência Brasil
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CORREIO FLUMINENSE

Governo do Estado amplia rede 
de Residências Inclusivas no RJ

Novos acessórios

Independência

O Governo do Estado, por meio da Secretaria de Desen-

volvimento Social e Direitos Humanos, amplia a execução 

do Plano Estadual de Reordenamento de Abrigos com a 

implantação da quarta unidade de Residência Inclusiva, 

em Conceição de Macabu, no Norte Fluminense. O muni-

cípio, agora, abriga duas das quatro Residências Inclu-

sivas que integram o processo de reordenamento do 

Serviço de Acolhimento Institucional para pessoas com 

deficiência no Rio. A unidade de Conceição de Macabu 
já abriga dez moradores que anteriormente viviam no 

Centro de Integração da Criança e do Adolescente com 

Deficiência (CICAPD) Professor Rego Barros, alguns deles 
estavam institucionalizados há mais de 30 anos.

Oficinas abertas do Sesc RJ 
mostram como escamas de 

peixe e redes de pesca se 

transformam em acessórios 

e geração de renda no Norte 

Fluminense. A programação 

inclui instalação artística 

imersiva, ações de enfren-

tamento à violência contra 

a mulher e outras ativações 

culturais ao longo do evento. 

O objetivo do programa é 

ampliar o alcance das po-

líticas públicas voltadas à 

independência econômica 

das mulheres no estado do 

Rio. A iniciativa busca facilitar 

o acesso à informação, quali-

ficação e estratégias de negó-

cio para empreendedoras que 

enfrentam dificuldades para 
acessar esse tipo de suporte.

Divulgação

Nova Residência Inclusiva, em Conceição de Macabu. 

 POR 
CLARA SANTA ROSA

Novo modelo de assistência social

Gabinete de Políticas Transversais

Mentoria Itinerante

De resíduo à moda

SailGP no Rio

Fim da etapa

Niterói no Bureau Executivo da CGLU 

As Residências Inclusivas são casas adaptadas em áreas ur-

banas que promovem autonomia, protagonismo e inclusão 

social de pessoas com deficiência. Com equipes multidis-

ciplinares e atendimento 24 horas, acolhem até dez mora-

dores em situação de vulnerabilidade simultâneamente. O 

modelo propõe uma transição de abrigos coletivos para um 

formato mais individualizado. Outras quatro unidades estão 

em obras para ampliar o serviço no estado.

Rodrigo Neves também levantou a pauta o papel da mulher 

nas tarefas domésticas cotidianas, atividade geralmente não 

remunerada, comprometendo a desejada igualdade entre 

gêneros. “Pensando nisso, criei o Gabinete de Políticas Trans-

versais, com prioridade para as mulheres. Um dos resultados 

concretos mais importantes desse esforço é que Niterói está 

há mais de 15 meses sem nenhum feminicídio”.

O Governo do Estado do Rio, 

por meio da Secretaria da 

Mulher, lançou o programa 

Mentoria Itinerante, uma 

iniciativa voltada ao fortaleci-

mento do empreendedoris-

mo feminino em diferentes 

regiões do estado. A proposta 

é levar orientação, capaci-

tação e acompanhamento 

diretamente aos municípios.

No retorno da RJFW, o Sesc 
RJ apresenta uma moda au-

toral que transforma resíduos 

em criação. Resíduos da ativi-

dade pesqueira ganham no-

vos usos nas mãos de artesãs, 

em um trabalho que articula 

identidade cultural e inclusão. 

Durante o evento, o público 

poderá participar de oficinas 
interativas e acompanhar a 

criação dos acessórios.

Neste fim de semana, o SailGP 
fez história ao desembarcar 

pela primeira vez no Brasil e na 
América do Sul. Em um dos ce-

nários mais icônicos do mundo, 

com o Pão de Açúcar e o Cristo 

Redentor como plano de fundo, 

a etapa reuniu as melhores 

equipes da vela mundial em 

dois dias de disputas intensas e 

de alto nível técnico.

Após sete regatas classifica-

tórias e uma final decisiva, a 
Austrália (BONDS Flying Roos) 
confirmou sua consistência 
ao longo do fim de semana e 
conquistou o título da etapa, 

tornando-se a primeira vence-

dora em solo sul-americano. A 

etapa do Rio foi um marco para 

o time brasileiro, que competiu 

pela primeira vez em casa. 

O prefeito de Niterói e presidente da Rede Mercocida-

des, Rodrigo Neves, encerrou nesta sexta (10) sua missão 
oficial pelo México e Equador. Ao lado de líderes locais e 
globais, participou de debates estratégicos no âmbito da 

reunião do Bureau Executivo da Ciudades y Gobiernos 
Locales Unidos (CGLU), organismo que reúne mais de 
250 mil cidades em todo o mundo. Durante o encontro, 

Neves fez um convite oficial para que Niterói seja sede 
da reunião do Bureau Executivo da CGLU no primeiro 
semestre de 2027.

Divulgação

Rodrigo Neves, prefeito de Niteroi, no CGLU

A Alta Costura 
do Carnaval 
ocupa o Rio 
Fashion Week

Mais do que espetáculo, o 
Carnaval do Rio é um dos maio-
res polos de criação de moda do 
país, ainda pouco reconhecido 
como tal. É a partir dessa pers-
pectiva que o Rio Fashion Week 
apresenta a exposição “A Alta 
Costura do Carnaval”, uma imer-
são no trabalho de Henrique Fi-
lho, responsável por alguns dos 
trajes mais emblemáticos das ra-
inhas de bateria da cidade.

“Esta é a primeira grande ex-
posição do meu trabalho. É uma 
trajetória que começou há 50 
anos, criando trajes para amigos 
que iam curtir o Carnaval em São 
Paulo e no Rio. No Rio de Janei-
ro, meu primeiro des�le foi com 
a Portela, e minha primeira ma-
drinha foi Luma de Oliveira. A 
partir daí, acumulei experiências 
criando para rainhas de bateria, 
mestre-sala e porta-bandeira, 
além de uma década dedicada à 
comissão de frente da Beija-Flor’, 
revela o estilista Henrique Filho.

Com curadoria de Gringo 
Cardia, a mostra reúne 50 looks, 
entre �gurinos e adereços de ca-
beça, usados por nomes como 
Sabrina Sato, Xuxa, Anitta, 
Giovanna Lancellotti e Adria-
ne Galisteu, além de 17 criações 
apresentadas em fotogra�as de 
grande formato (5 x 6 metros), 
assinadas por Priscila Prade. A 
exposição ocupa uma área de 750 
m² no Píer Mauá, entre os dias 15 
e 18 de abril.

Os barracões surgem como as 
grandes escolas de belas artes do 
Brasil, onde se cruzam moda, es-
cultura, pintura, música e perfor-
mance. Uma produção coletiva e 
so�sticada que ganha as ruas por 
alguns dias, mas que poderia ocu-
par museus e passarelas ao redor 
do mundo.

“Minhas referências vêm do 
próprio Carnaval, da moda in-
ternacional, da natureza e do ci-
nema. O processo de criação para 
madrinhas de bateria geralmente 
começa pelo material e se desen-
volve em diálogo com o estilo de 
cada uma. A confecção é inteira-
mente artesanal, com atenção à 
leveza e ao impacto visual.”, diz 
Henrique Filho.

Durante os dias de exposição, 
cerca de 15 bordadeiras do ateliê 
de Henrique Filho realizam as 
costuras ao vivo, evidenciando o 
nível de técnica, precisão e tem-
po envolvidos em cada peça a ser 
produzida.

A exposição “A Alta Costura 
do Carnaval” �ca em cartaz de 
15 a 18 de abril, no espaço HUB 
do Rio Fashion Week, no Píer 
Mauá, Av. Rodrigues Alves, 10, 
Rio de Janeiro, RJ. Ingressos: 
www.eventim.com.br/artist/
riofw. O evento é uma realiza-
ção da IMM, empresa brasileira 
de esportes e entretenimento 
responsável por projetos como 
Rio Open, Cirque du Soleil, 
Taste e SPFW, com apresenta-
ção da Prefeitura do Rio e do 
Senac RJ.

com criações de Henrique Filho 
e curadoria de Gringo Cardia

Divulgação

Design do estilista Henrique Filho

Por Clara Santa Rosa
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Estado com 2 mil oportunidades

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Trabalho e 
Renda, divulga esta semana 2.528 
oportunidades de emprego formal, 
estágio e Jovem Aprendiz no Rio de 
Janeiro. Nas regiões Metropolitana, 
Médio Paraíba e Serrana, a equipe 
do Sistema Nacional de Emprego 
(Sine) captou 823 vagas formais. 
Para quem busca estágio ou uma 
chance como Jovem Aprendiz, há 
um total de 1.705 vagas: 189 ofer-
tadas pela Fundação Mudes e 1.516 
pelo Centro de Integração Empresa 
Escola (CIEE).

Na Região Metropolitana, es-
tão concentradas 74,2% das vagas: 
são 611 chances de trabalho, sendo 
101 destinadas, exclusivamente, a 
pessoas com de� ciência (PcD). Para 
esse público, destacam-se oportu-
nidades como ajudante de padeiro, 
armazenista, auxiliar de orientação 
pedagógica, auxiliar de escritório 
e auxiliar de logística, com salários 
que variam de um a dois (R$ 1.621 
a R$ 3.242). Também se destacam 
vagas com maiores faixas salariais, 
como as de encarregado de obras, 
com remuneração de três a quatro 
salários mínimos (R$ 4.863 a R$ 
6.484), além de oportunidades para 

serralheiro, pedreiro, bombeiro hi-
dráulico e motorista de caminhão 
pipa, com salários entre dois e três 
(R$ 3.242 a R$ 4.863).

Para quem busca emprego no 
Médio Paraíba, há 154 oportunida-
des com salário médio de R$ 3.242 
e exigência do Ensino Fundamental 
completo. Já na Serra, a captação de 

vagas reuniu 59 posições em Teresó-
polis, como as de auxiliar � nanceiro, 
auxiliar operacional de logística, 
churrasqueiro e supervisor de ven-
das. A remuneração varia de um a 
dois salários mínimos (R$ 1.621 A 
R$ 3.242) e possui diferentes níveis 
de escolaridade.

De acordo com o Observatório 

do Trabalho do Governo do Rio, as 
vagas de emprego formal disponibi-
lizadas estão distribuídas pelos seto-
res de Serviços (54%) e Comércio 
(46%). A maioria dos empregado-
res pede o Ensino Médio completo 
(31,2%), oferece até dois salários 
mínimos (65,5%) e exige experiên-
cia anterior (78,9%).

A secretaria lembra que é im-
portante manter cadastro e currícu-
los atualizados no Sistema Nacional 
de Emprego, que analisa o per� l do 
candidato e a vaga cadastrada pelo 
empregador.

Para se inscrever ou atualizar o 
cadastro, é necessário ir a uma uni-
dade do Sine, levando os documen-
tos de identi� cação civil, carteira de 
trabalho, PIS/PASEP/NIT/NIS e 
CPF. O endereço das unidades e os 
detalhes de todas as oportunidades 
oferecidas podem ser encontrados 
no Painel Interativo de Vagas, dis-
ponível no site www.rj.gov.br/tra-
balho.

Uma parceria com as insti-
tuições Fundação Mudes e CIEE 
resultou na oferta de estágios para 
diferentes níveis de escolaridade, 
além de oportunidades para jovem 
aprendiz. A Fundação Mudes ofere-
ce, esta semana, 189 vagas de estágio 
nos níveis Superior, Médio e Técni-
co. Para se candidatar, basta acessar 
www.mudes.org.br.  Já o CIEE ofe-
rece 1.516 oportunidades de estágio 
para diferentes níveis de escolarida-
de e para Jovem Aprendiz. Infor-
mações mais detalhadas podem ser 
obtidas em www.ciee.org.br.

São 823 vagas de trabalho com carteira e 1705 de estágio e jovem aprendiz
Roberto Moreyra / SMTE

Vagas formais nas regiões Metropolitana, Serrana e Médio Paraíba
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Força Municipal expande 
atuação para Campo Grande

Conecta CRJ

Orquestra faz turnê

A Divisão de Elite da GM-Rio iniciou, neste domingo (12), 
uma nova etapa de expansão do policiamento preventivo 
no Calçadão de Campo Grande, na Zona Oeste. O patru-
lhamento abrange o entorno da estação ferroviária e uti-
liza o mapeamento de manchas criminais para combater 
roubos e furtos em horários de pico. Os agentes atuam 
com pistolas Glock, câmeras corporais e dispositivos de 
monitoramento, além de armamentos de menor poten-
cial ofensivo, como tasers. Segundo o secretário Brenno 
Carnevale, o modelo estratégico busca elevar a sensação 
de segurança por meio de rondas a pé, em viaturas e 
motocicletas. A medida reforça a segurança em um dos 
maiores polos comerciais e de transporte da região.

O Governo do Estado do Rio 
inaugurou, nesta sexta (10), 
uma nova unidade do Conecta 
CRJ em Costa Barros, na Zona 
Norte. O espaço, inspirado 
no Centro de Referência da 
Juventude, passa a oferecer 
cursos gratuitos de informática, 
barbeiro e trança, ampliando a 
qualificação profissional para 
jovens e moradores da região.

A Orquestra Forte de Copaca-
bana embarcou para a China 
pela segunda vez em mais 
uma turnê. Um grupo de 25 
jovens músicos,  entre 18 e 
21 anos, e em sua maioria de 
regiões periféricas do Rio de 
Janeiro, se apresentará em 
importantes espaços, como 
festivais, universidades e até 
na Muralha da China.

Fabio Motta 

Área foi escolhida por análise de manchas criminais

Policiamento baseado em dados

Combate à locação irregular

77 novos ônibus

Ozempic do Paraguai

Operação Impacto

Fogo em Botafogo

Prefeitura faz ação com ciclomotores

Desde março, a Força Municipal ocupa áreas como a 
Rodoviária, Central do Brasil e Jardim de Alah. A meta é 
incorporar outros 18 perímetros de forma gradual, confor-
me análises técnicas discutidas no CompStat Rio. O foco 
permanece na inteligência operacional e na presença 
ostensiva em locais de alta incidência criminal. Com a 
chegada ao Calçadão, o programa consolida sua presen-
ça em pontos vitais da Zona Oeste fluminense.

Além das orientações, a prefeitura apreendeu oito ciclo-
motores que eram alugados ilegalmente em calçadões. 
A prática exige alvará e ponto comercial, sendo vedado 
o uso do espaço público para a atividade. Na Urca, um 
flanelinha foi detido e levado à delegacia após cobrar R$ 
30 de um motorista. As ações visam organizar o fluxo na 
orla e garantir a segurança de pedestres e ciclistas.

A Prefeitura do Rio comprou 
77 novos ônibus para a frota 
municipal. Os novos ônibus 
pertencem ao próprio municí-
pio e não às empresas privadas 
que operam as linhas. A com-
pra dos veículos foi viabiliza-
da por meio de um acordo 
firmado entre a prefeitura e os 
consórcios que compõem o 
sindicato Rio Ônibus.

A Polícia Civil interceptou, na 
madrugada desta segunda 
(13), um ônibus que vinha do 
Paraguai transportando cane-
tas emagrecedoras, além de 
anabolizantes e outros pro-
dutos ilegais. Com um casal, a 
polícia encontrou mil frascos 
de canetas emagrecedoras, a 
Tirzepatida, proibida no Brasil, 
e 1 mil de anabolizantes. Eles 
foram presos em flagrante.

A Polícia Militar retomou, nes-
ta segunda (13), a Operação 
Impacto na região do Grande 
Méier, Zona Norte. A ação 
mobiliza cerca de 250 policiais 
para reforçar o patrulhamen-
to e combater quadrilhas de 
roubos de veículos. A retoma-
da da operação ocorre após 
um homem ser baleado em 
um assalto no fim de semana.

Um princípio de incêndio 
atingiu o bar Colarinho, na Rua 
Nelson Mandela, em Botafogo, 
na manhã desta segunda (13). O  
acionamento do corpo de bom-
beiros ocorreu às 9h36, equi-
pes foram enviadas ao local e 
atuam no combate às chamas. 
Até o momento, não houve 
informações sobre feridos ou 
causas do incêndio. 

A Prefeitura do Rio abordou quase 2 mil pessoas nes-
te fim de semana em ações educativas sobre o uso de 
ciclomotores e bicicletas elétricas. As operações ocorre-
ram em Copacabana, Ipanema, Leblon e Barra da Tijuca, 
focando na orientação sobre o novo decreto municipal. 
Agentes da Seop e da Guarda Municipal explicaram que 
ciclomotores estão proibidos em ciclovias e calçadões, 
devendo circular apenas em vias de até 60 km/h. Não 
houve aplicação de multas, apenas caráter informativo 
para adaptar os usuários às novas normas.

Fabio Costa/SEOP

Operações ocorreram em orlas da Zona Sul e Barra 

Principal 
competição 
de golfe 
retorna ao Rio

A principal competição de 
golfe do país, o 71º ECP Brazil 
Open, retorna ao Campo Olím-
pico de Golfe, localizado na Bar-
ra da Tijuca. Dos dias 16 a 19 
de abril, o torneio marca o�cial-
mente a abertura da temporada 
do PGA TOUR Americas. Com 
uma premiação total de US$225 
mil, o torneio atrai competidores 
de elite e consolida o Brasil como 
parada obrigatória no circuito 
pro�ssional do continente.

Competição e formato
O torneio acontece no forma-

to stroke play, reunindo pro�ssio-
nais e amadores em uma disputa 
que promete alto nível técnico. 

Realizada nesta segunda-feira 
(13), a classi�catória ofereceu seis 
vagas para gol�stas que buscam 
participar do evento principal. 
Na terça, os atletas participam 
do treino o�cial para reconheci-
mento do campo. Na quarta-fei-
ra, o ProAm reúne pro�ssionais 
e amadores em equipes. As dis-
putas principais acontecem de 
quinta a domingo, em um total 
de 72 buracos, com corte após os 
dois primeiros dias para de�nir os 
melhores colocados que avançam 
à fase �nal.

Para quem não está familiari-
zado com o golfe, a disputa fun-
ciona em rodadas nas quais os 
jogadores percorrem um campo 
com 18 buracos por dia. O obje-
tivo é completar o percurso com 

o menor número de tacadas pos-
sível. Após dois dias, apenas os 
mais bem colocados seguem na 
competição até a decisão.

Abertura da temporada 
O Brazil Open é o evento de 

abertura do PGA TOUR Ameri-
cas, circuito que serve como im-
portante trampolim para gol�stas 
que almejam alcançar o Korn Fer-
ry Tour e, posteriormente, o PGA 
TOUR. Além disso, a competi-
ção também oferece pontos va-
liosos na Fortinet Cup, sistema de 
classi�cação que determina os dez 
melhores gol�stas da temporada, 
que garantem acesso automático 
ao Korn Ferry Tour. 

Promessas do Brasil
Entre os brasileiros, três no-

mes chegam com expectativa 
para a etapa no Rio. Rafael Bec-
ker, campeão do Aberto do Brasil 
em 2014, vive um momento de 
consistência e busca iniciar bem a 
temporada. Herik Machado, que 
vem de títulos recentes no circui-
to nacional, aposta na boa fase e 
na adaptação ao campo. Já Paco 
Casini faz sua estreia no torneio 
jogando em um local que conhe-
ce bem e onde já conquistou re-
sultados importantes.

O evento tem entrada gratuita 
durante todos os dias, e o público 
pode acompanhar as partidas cir-
culando pelo campo. A proposta 
é aproximar os espectadores dos 
atletas e permitir uma experiência 
direta com o esporte.

O 71º ECP Brasil Open inicia 
temporada com acesso gratuito

Divulgação

Brazil Open destaca o país no cenário internacional

Da Redação



20 Terça-feira, 14 de Abril de 2026Baixada

CORREIO DA BAIXADA

Comitê de apoio popular 
é reativado em Nilópolis

Capitão Fuzileiro

Creche Municipal

O Comitê Gestor de Erradicação do Sub-registro Civil de 

Nascimento e Ampliação do Acesso à Documentação 

Básica de Nilópolis foi reativado no último ano para aju-

dar pessoas que ainda não possuem certidão de nasci-

mento ou que têm dificuldade para emitir documentos.
Criado em 2013, por meio do Decreto nº 3.830, o comi-

tê ficou um período sem funcionamento.
O grupo atua de forma integrada, reunindo áreas 

como assistência social, saúde, educação, cidadania, 

trabalho e desenvolvimento econômico, além de incluir 

nas ações o conselho tutelar, o Núcleo de Assistência ao 

Cidadão (NAC),a  OAB 24º, os cartórios e a própria Defen-

soria Pública do município.

O espaço também dispõe de 

setores administrativos, como 

diretoria, secretaria, sala dos 

professores e orientação pe-

dagógica.
Já a Escola Capitão Fuzileiro 

atende aproximadamente 

780 alunos e recebeu uma 
série de melhorias estruturais. 
A unidade passou por reparos 

internos e externos.

A Creche Municipal Erenilda 

Faria Ferreira de Oliveira foi 

projetada para atender 200 

crianças, oferecendo estrutura 

completa e adequada para a 

Educação Infantil. A unidade 
conta com salas multiuso, 

espaços pedagógicos, fraldário, 

lactário e sala de amamenta-

ção, refeitório, cozinha equipa-

da, área de recreação e pátio.

PMN

O Comitê especial foi reativado no último ano

POR 
PEDRO SILVESTRE

Ajuda à população sem documentos

Comitê presta apoio à população

Educação

Bem-estar

Kits escolares

Fala do prefeito

Acionamento da Defensoria Pública

Entre as principais atribuições, destacam-se erradicar o 

sub-registro civil de nascimento, garantir o registro de 

nascimento como um direito humano fundamental e 

ampliar o acesso da população à documentação básica.
O comitê também atua em casos mais complexos, 

quando pessoas em situação de vulnerabilidade encon-

tram dificuldades para emitir documentos, mesmo tendo 
direito à isenção. 

Caso não tenha e-mail, o interessado deve procurar a Secre-

taria Municipal de Desenvolvimento Social. “O comitê está 
trabalhando de uma forma que avança o acesso à docu-

mentação. A gente está aqui justamente para dar esse apoio 
para a população”, disse a coordenadora do Comitê Gestor 

de Erradicação do Sub-registro Civil de Nascimento e Am-

pliação do Acesso à Documentação Básica, Nicole Coelho.

A Prefeitura de Caxias avançou 

na modernização da rede mu-

nicipal de ensino ao entregar 

mais duas unidades escolares: 

a Creche Municipal Erenilda 

Faria Ferreira de Oliveira, cons-

truída no Parque Santa Marta, 
no Primeiro Distrito, e a Escola 

Capitão Fuzileiro, em Parada 

Morabi, que passou por obras 

de reforma e ampliação.

Com nova pintura, reforma 

da quadra, incluindo a troca 

da cobertura e do alambra-

do, modernização da área de 

lazer com piso emborrachado 

e instalação de um novo play-

ground, além da construção 

de uma nova secretaria. As 
duas unidades são climatiza-

das, garantindo mais conforto 

e bem-estar para alunos e 

profissionais da educação.

Outro destaque é a entrega 

dos kits escolares para todos os 

estudantes da rede municipal, 

que incluem material didático 

e uniforme completo, com três 

camisas, duas bermudas e um 

par de tênis para cada aluno. O 
prefeito de Duque de Caxias, 

Netinho Reis, destacou a im-

portância dos investimentos na 

área da Educação. 

“Estamos trabalhando para 
oferecer uma educação cada 

vez mais digna e de quali-

dade para nossas crianças. 
A entrega dessas unidades 

representa o nosso compro-

misso com o futuro de Duque 

de Caxias, garantindo espa-

ços adequados, modernos 

e acolhedores para alunos e 

profissionais”, afirmou Reis.

Nesses casos, o grupo pode acionar a Defensoria Pública 

para intermediar a situação com os cartórios. Em agosto 
do ano passado, a Prefeitura de Nilópolis passou a ofere-

cer o serviço de emissão de identidade para recém-nas-

cidos na maternidade do Hospital Municipal Juscelino 

Kubitschek.
Quem tiver dificuldade para tirar a certidão de nas-

cimento, seja criança, jovem ou adulto que nunca foi 

registrado, pode buscar ajuda pelo e-mail: registrosubre-

gistro@gmail.com.

PMN

Comitê pode ajudar a chegar à Defensoria Pública

Japeri inicia 
aplicação de 
Nirsevimabe 
contra o VSR

A cidade de Japeri deu um 
passo importante na proteção 
da saúde infantil ao imunizar a 
primeira criança com o Nirsevi-
mabe, medicamento que atua na 
prevenção contra o Vírus Sincicial 
Respiratório (VSR), principal cau-
sador da bronquiolite. A aplicação 
ocorreu na última quinta-feira, 
(9), no Centro Municipal de Espe-
cialidades de Engenheiro Pedreira 
(Cemes).

A iniciativa anunciada pela 
Secretaria Municipal de Saúde 
(Semus) representa uma boa no-
tícia, especialmente para mães de 
bebês prematuros e crianças com 
comorbidades. A partir deste mês, 
o imunizante passa a ser oferecido 
gratuitamente pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) no próprio muni-
cípio. Fora da rede pública, o custo 
do medicamento pode variar entre 
R$ 1.200 e R$ 3.500.

De acordo com o coordenador 
de Imunização, Jonathan Cunha, a 
medida amplia signi�cativamente 
a proteção dos bebês mais vulnerá-
veis. Em Japeri, a solicitação pode 
ser feita em qualquer Unidade Bá-
sica de Saúde, enquanto a aplica-
ção ocorre no CEMES Engenhei-
ro Pedreira.

O VSR é um vírus respiratório 
comum, geralmente associado a 
sintomas leves semelhantes aos de 
um resfriado. No entanto, pode 
evoluir para quadros graves, como 
bronquiolite, in�amação das pe-
quenas vias aéreas dos pulmões e 
pneumonia, podendo levar à hos-
pitalização e até à morte, especial-

mente em crianças pequenas. A 
circulação do vírus é mais frequen-
te durante o inverno.

Segundo o Ministério da Saú-
de (MS), o Nirsevimabe é um an-
ticorpo monoclonal que oferece 
proteção imediata, sem a neces-
sidade de estimular o organismo 
do bebê a produzir anticorpos. O 
público-alvo inclui bebês prema-
turos, nascidos com menos de 37 
semanas de gestação; e crianças de 
até dois anos com comorbidades, 
como doença pulmonar crônica 
da prematuridade, cardiopatias 
congênitas, anomalias das vias 
aéreas, doenças neuromusculares, 
�brose cística, imunode�ciências e 
síndrome de Down.

Dados recentes reforçam a im-
portância da medida. Em 2025, até 
22 de novembro, o Brasil registrou 
43,2 mil casos de Síndrome Respi-
ratória Aguda Grave (SRAG) cau-
sados pelo VSR. Desse total, mais 
de 35,5 mil ocorreram em crianças 
com menos de dois anos, represen-
tando 82,5% das hospitalizações.

Como não há tratamento 
especí�co para a bronquiolite, 
geralmente causada por vírus, o 
atendimento é baseado no alívio 
dos sintomas, incluindo suporte 
clínico, oxigenação, hidratação e 
uso de broncodilatadores quando 
necessário. “Com a chegada do 
Nirsevimabe pelo SUS em Japeri, 
a expectativa é reduzir internações 
e complicações, garantindo mais 
segurança e qualidade de vida para 
os pequenos pacientes”, explicou o 
coordenador Jonathan.

Município oferece medicamento 
pelo SUS para bebês vulneráveis

PMJ e João Risi/MS

Circulação do VSR é maior em tempos mais amenos ou frios
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A Prefeitura de Nova Iguaçu 
decidiu estender por mais uma 
semana a ação do Ônibus da Saú-
de. A estrutura vai funcionar de 
segunda-feira (13) até a próxima 
sexta-feira (17), das 9h às 16h, na 
Via Light, na altura da Avenida 
Nilo Peçanha

Durante os cinco dias úteis da 
semana passada, foram aplicadas 
2.060 doses, entre imunizantes 
contra gripe, Covid-19, tríplice 
viral, hepatite, dT (di�eria e téta-
no) e vacinas de rotina. O volume 
con�rma a demanda reprimida e 
a e�cácia da estratégia de levar o 
serviço para áreas de grande circu-
lação no município.

A escolha do ponto é estratégica. 
Próximo à estação de trem, às linhas 
intermunicipais e ao Calçadão, o lo-
cal facilita o acesso de trabalhadores, 
estudantes e comerciantes que têm 
di�culdades para ir a unidades de 
saúde durante a semana.

O secretário municipal de Saú-
de, Luiz Carlos Nobre Cavalcanti, 
destaca o impacto direto da ação. 
Segundo ele, a presença em regiões 
movimentadas amplia o alcance da 
vacinação e aproxima o serviço da 
população.

“Os resultados mostram que 
estamos no caminho certo ao levar 
o serviço do Ônibus da Saúde para 
áreas de grande circulação”, a�rmou.

A prorrogação também re-
força o alerta preventivo contra 
o sarampo. Mesmo sem casos re-
gistrados no município, a intensi-
�cação da vacinação ocorre após 
con�rmações recentes no estado 
do Rio de Janeiro e em São Paulo, 

cenário que mobiliza autoridades 
de saúde em todo o país.

Além da tríplice viral, o 
Ônibus da Saúde disponibili-
za doses contra Influenza, Co-
vid-19 e demais imunizantes do 
calendário nacional para pes-

PMNI

Ônibus vai atuar por mais uma semana no Centro

Nilópolis lança três editais da 
PNAB de Fomento à Cultura
Política Nacional Aldir Blanc vai injetar quase meio milhão de reais na cultura de Nilópolis

Fazedores de cultura nilopo-
litanos devem �car atentos. No 
período de 17 de abril a 10 de 
maio, estarão abertas as inscri-
ções para interessados em se ca-
dastrar na seleção de três editais 
da Política Nacional Aldir Blanc 
(PNAB) de Fomento à Cultura. 
As informações, com os editais e 
anexos, estão disponíveis no site: 
https://nilopolis.rj.gov.br/pna-
b-aldir-blanc/. São 30 vagas no 
total: edital 1 (9), edital 2 (12) 
e edital 3 (9). Quem quiser sa-
ber as novidades sobre os editais 
também pode acessar o canal do 
WhatsApp: https://whatsapp.
com/channel/0029VbCVH-
C57DAWtHf3ye40H.

A publicação da Prefeitura de 
Nilópolis, por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura, está no 
Diário O�cial do município de 
sexta-feira (10/4). Os inscritos 
poderão escolher entre as catego-
rias Culturas Negras, Culturas Po-
pulares e Tradicionais (edital 1), 
Festivais, Feiras, Eventos e Espe-
táculos Culturais (edital 2) e Pro-
jetos de Produção Audiovisual, 
Poesia, Literatura e Contação de 
Histórias em Espaços de Atendi-
mento Infantojuvenil (edital 3). 
Foram disponibilizados R$ 496 
mil para as atividades artísticas.

Editais e valores a 
serem transferidos

No edital Culturas Negras, 
Culturas Populares e Tradicio-
nais, o objetivo é fomentar a cria-
ção, a produção, a difusão de sabe-
res e a circulação de manifestações 
vinculadas às culturas negras e às 
culturas populares e tradicionais 

no município de Nilópolis. Há 
três oportunidades para agente 
cultural individual (CPF), no va-
lor de R$ 10 mil cada; três para 
coletivos informais (CPF), tam-
bém no valor de R$ 10 mil cada; 
e para agente cultural MEI e enti-
dade cultural (CNPJ), com a dis-
ponibilização de R$ 17 mil cada.

No segmento Festivais, Feiras, 
Eventos e Espetáculos Culturais, 
a meta é selecionar projetos para 
a realização desse tipo de ativi-
dade no município de Nilópolis, 
que promovam a difusão artís-
tica, o intercâmbio cultural e o 
fortalecimento da economia cria-
tiva local. Há disponibilidade de 
12 vagas nas categorias Festivais, 
Feiras e Eventos Culturais, subdi-
vididas nos seguintes setores.

Subdivisão inclui dança, 
feira solidária, teatro 
adulto e infantil, música 
e artes plásticas

Há três vagas para agentes 
culturais individuais (CPF) – 
categoria A, no valor de R$ 10 
mil cada; categoria B – coletivo 
cultural informal (CPF), com 
R$ 20 mil cada; categoria C 
– MEI ou pessoa jurídica (1), 
com R$ 30 mil; categoria D – 
feira de economia solidária em 
frente ao Teatro Municipal/
Usina de Cultura (CNPJ) (1), 
com R$ 30 mil; categoria E – 
espetáculos de dança no Teatro 
Municipal/Usina de Cultura 
(CNPJ) (1), com R$ 30 mil.

Há ainda a categoria F – es-
petáculo de teatro no Teatro 

Municipal/Usina de Cultura 
(CNPJ) (1), com R$ 30 mil; 
categoria G – espetáculo de 
teatro infantil com referência 
nacional no Teatro Municipal/
Usina de Cultura (CNPJ) (1), 
com R$ 30 mil; categoria H – 
espetáculo de música no Teatro 
Municipal/Usina de Cultura 
(CNPJ) (1), com R$ 30 mil; e 
categoria I – exposição de artes 
plásticas no Teatro Municipal/
Usina de Cultura (CNPJ) (1), 
com R$ 30 mil.

Audiovisual, Poesia, 
Literatura e Contação 
de Histórias

O terceiro edital trata de 
projetos de produção audiovi-
sual, poesia, literatura e conta-

ção de histórias em espaços de 
atendimento infantojuvenil. As 
produções devem ser voltadas 
ao público infantojuvenil de 
Nilópolis, valorizar o patrimô-
nio cultural local e promover o 
compartilhamento de saberes e 
memórias do município, con-
tribuindo para a valorização da 
história e da cultura afro-brasi-
leira e para o fortalecimento de 
perspectivas afrocentradas no 
ambiente escolar.

Serão oferecidas nove vagas 
nas categorias Cinema, Poe-
sia, Literatura e Contação de 
Histórias em espaços de aten-
dimento infantojuvenil, produ-
ção de filme de curta-metragem 
e apresentações de poesia, lite-
ratura e contação de histórias. 
No grupo 1, haverá duas vagas 
para a produção de vídeos cur-
tos, com R$ 10 mil cada; duas 
para produção de curtas-me-
tragens, com R$ 20 mil cada; 
e cinco para apresentações de 
poesia, literatura e contação de 
histórias, cada uma recebendo 
R$ 9 mil.

Os próximos editais a serem 
lançados pela Secretaria Muni-
cipal de Cultura incluem: sele-
ção de mestres e mestras da Cul-
tura Viva; fomento a projetos 
de Pontos de Cultura; seleção 
de profissional para produção 
do Fórum e da Teia Municipal 
de Pontos de Cultura; subsídio 
para aquisição de equipamentos 
por coletivos culturais; prêmio 
de iniciativas culturais de im-
pacto social; prêmio Pontos de 
Cultura; e fomento ao Carnaval 
de Rua.

PMN

As inscrições serão feitas pelo site da Prefeitura Municipal e 
irão de 17 de abril a 10 de maio, com 30 vagas no total

Nova Iguaçu 
prorroga vacinação 
no Ônibus da Saúde 

soas a partir de três me-
ses, conforme indicação 
do Ministério da Saúde.

O secretário de Saú-
de de Nova Iguaçu aler-
ta para a importância 
da caderneta atualizada. 
Doenças como o saram-
po são altamente con-
tagiosas e podem causar 
complicações graves.

“Manter a caderne-
ta de vacinação em dia 
é uma medida essencial 
de proteção individual e 
coletiva. O sarampo, por 
exemplo, é uma doença 
altamente contagiosa, 
que pode evoluir com 

complicações graves, especialmen-
te em crianças. A vacina é segura, 
e�caz e continua sendo a principal 
forma de prevenção”, reforçou.

Outros pontos de vacinação, 
com dias e horários, estão dispo-
níveis no site da Prefeitura.
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PETROPOLITANAS

É necessário reforçar 
o efetivo da CPTrans? 

Emprego

Presidência

Como o Correio Petropolitano mostrou nesta sema-

na, mais de um terço da frota do transporte público 

de Petrópolis é formado por veículos com mais de 12 

anos de fabricação, acima do limite recomendado. O 

dado reforça a necessidade de ampliar a fiscalização e 
a estrutura da Companhia Petropolitana de Trânsito e 

Transportes (CPTrans), responsável por acompanhar o 

sistema. Atualmente, o município conta com 327 ôni-

bus, distribuídos entre três empresas, e com histórico 

de problemas tanto na estrutura, quanto na operação 

do serviço. Ao mesmo tempo, o quadro de funcioná-

rios da CPTrans é limitado, o que pode comprometer a 

capacidade de fiscalização.

A prefeitura de Petrópolis 

oferece esta semana no Bal-

cão de Empregos 63 opor-

tunidades. As vagas estão 

disponíveis desta segun-

da-feira (13/04) à sexta-feira 

(17/04) e os candidatos po-

dem realizar o cadastro de 
seus currículos no site oficial 
da Prefeitura (https://www.

petropolis.rj.gov.br). 

A comissão será presidida pelo 

vereador Léo França (PSB) e 

contará ainda com a partici-

pação dos vereadores Gilda 

Beatriz (PP) e Fred Procópio 
(MDB). As emendas impositi-

vas são indicações feitas pelos 

vereadores que obrigam o Exe-

cutivo a destinar recursos para 

áreas específicas, como saúde, 
educação e infraestrutura.

Arquivo TVC

São 172 funcionários na companhia

Servidores

Desafios

Comissão

Vagas

Enel

Serviços

Frota cresce anualmente

De acordo com o portal oficial da companhia, a CPTrans 
possui 172 funcionários, entre servidores concursados e 

comissionados. No entanto, o órgão não é responsável 

apenas pelo transporte coletivo: também cuida da mobi-

lidade urbana como um todo, incluindo a sinalização viá-

ria. Nesse cenário, o número de profissionais disponíveis 
se torna um desafio. Atualmente, são apenas 51 agentes 
de trânsito para atender toda a cidade.

Nos últimos cinco anos, o número de veículos na cha-

mada “Cidade Imperial” aumentou 13,9%, o que reforça 

o desafio de gestão da mobilidade urbana diante de 
uma estrutura limitada. Em 2021, em plena pandemia, 

Petrópolis tinha 181.836 veículos em circulação. O cres-

cimento é contínuo, o que indica que a CPTrans terá 

novos desafios pela frente.

A Câmara Municipal de Petró-

polis instituiu uma comissão 

especial para acompanhar 

a execução das chamadas 

emendas impositivas, recursos 

indicados por vereadores no or-

çamento público. O grupo terá 

prazo de 180 dias para desen-

volver os trabalhos. A comissão 

foi formada após aprovação de 

requerimento em sessão.

O Balcão desta semana conta 

ainda com 9 vagas que não 

exigem experiência, como 

Leiturista, Técnico de Infor-

mática, Técnico de Informáti-

ca, Técnico Instalador e Ven-

dedor. As oportunidades são 

atualizadas semanalmente. 
Entre as vagas desta semana 

estão: arquivista de docu-

mentos, açougueiro, auxiliar 

de logística e leiturista.

Nesta semana, a Enel Rio 

promove ações de sustentabi-

lidade em cidades do Estado 

do Rio nesta segunda-feira 

(13). Entre elas, Petrópolis. 

Até o próximo sábado (18) 

a distribuidora vai realizar 
atendimentos comerciais, 

palestras e atividades com 

dicas de consumo consciente 

de energia elétrica.

Além das oficinas e palestras, 
haverá troca de lâmpadas in-

candescentes ou fluorescentes 
por modelos LED. A Enel Rio 

atende 66 municípios do esta-

do do Rio de Janeiro, abrangen-

do 73% do território estadual. 

Para participar, basta levar um 

documento com foto, a última 

conta de energia paga e as 

lâmpadas usadas para troca. 

Além dos desafios no transporte público, a frota de veí-
culos em Petrópolis segue em crescimento nos últimos 

anos, o que aumenta a pressão sobre o trânsito da cida-

de. Dados do Detran.RJ mostram que, até março deste 

ano, o município registrou 206.523 veículos. Para com-

paração, em março de 2025 eram 201.551 veículos, e em 
março de 2024, 196.354. Isso representa um crescimento 
de 5,18% em apenas dois anos, indicando uma expansão 
contínua da frota. Ao analisar anos anteriores, o cresci-

mento é ainda mais acentuado.

Arquivo/TVC

Frota cresceu 13,9% em 5 anos na cidade

Visitas do 
Ministério 
das Cidades 
e da Fiocruz

A Fiocruz e o Ministério das 
Cidades iniciaram mais uma etapa 
do projeto de Desenvolvimento 
Urbano Integrado para Redução de 
Riscos de Desastres (DUI-RRD). 
Ao longo deste mês de abril serão 
realizadas visitas técnicas nos terri-
tórios pilotos, selecionados no �m 
do ano passado, para aplicação de 
uma metodologia que tem como 
objetivo ampliar a resiliência de 
municípios atingidos historica-
mente por tragédias ambientais. O 
projeto vai resultar em um manual 
composto por sete etapas, que con-
templam temas transversais como 
a importância da intersetorialidade 
e a participação comunitária, e que 
poderão ser apropriadas e imple-
mentadas em outras cidades brasi-
leiras com históricos ou potenciais 
de desastres.

As primeiras visitas técni-
cas aconteceram em Petrópolis. 
Equipes da Prefeitura apresenta-
ram o processo de implementa-
ção das primeiras etapas do ma-
nual, que consistem na criação 
de uma estrutura de gestão com 
participação popular e na apro-
priação dos instrumentos de pla-
nejamento pelas equipes dos mu-
nicípios, apontando os principais 
desa�os e potencialidades. Tam-
bém foi apresentado o plano de 
implementação para as próximas 
etapas, que contemplam a iden-
ti�cação e caracterização de áreas 
prioritárias para projetos urba-
nos integrados e o Diagnóstico 
Territorial Participativo (DTP).    

Luís Madeira, coordenador 
do projeto e do Programa Ins-
titucional de Territórios Sus-
tentáveis e Saudáveis (PITSS), 
vinculado à Vice-Presidência de 

Ambiente, Atenção e Promoção 
da Saúde (VPAAPS) da Fiocruz, 
acrescenta que o resultado deste 
projeto não deve ser considerado 
o produto de um ciclo de pla-
nejamento, mas sim o início de 
um processo de gestão territorial 
aprimorado, na perspectiva de 
uma governança territorial parti-
cipativa e intersetorial.

A visita também contou com 
uma apresentação feita pelo Mi-
nistério das Cidades sobre o 
conceito de Desenvolvimento 
Urbano Integrado (DUI) e uma 
o�cina onde os participantes das 
duas cidades, envolvendo poder 
público e sociedade civil, pude-
ram apontar e compartilhar as 
particularidades de cada territó-
rio sobre um mapa. 

Após essa fase das visitas se-
rão iniciadas as próximas etapas 
de implementação do manual que 
incluem a de�nição de estratégias, 
consolidação do projeto urbanístico 
integrado e a estratégia de imple-
mentação da estimativa de custos e 
viabilidade econômico-�nanceira.  

Em Petrópolis, os técnicos 
da Fiocruz e do Ministério das 
Cidades, acompanhados pelas 
equipes da Prefeitura, foram até o 
Lusitano, localidade do Caxam-
bu que foi selecionada para apli-
cação da metodologia prevista 
pelo manual. Durante a visita foi 
possível ver de perto os desa�os 
enfrentados pela comunidade em 
trechos que são frequentemente 
afetados por alagamentos e des-
lizamentos. Ao mesmo tempo, 
pessoas das comunidades apon-
taram locais com potencial para 
implantação de equipamentos 
públicos de lazer, com foco no 
desenvolvimento do turismo de 
base comunitária.

Visitas são do projeto de redução 
de riscos de desastres na cidade

Divulgação 

Objetivo é a elaboração de um manual de Desenvolvimento 

Por Redação
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Internações por SRAG acendem 
alerta na Secretaria de Saúde

Por Gabriel Pattes

O avanço dos casos de in�uen-
za em Petrópolis  acendeu um 
alerta entre autoridades de saúde 
e especialistas. Dados recentes di-
vulgados pela Prefeitura mostram 
crescimento signi�cativo das sín-
dromes respiratórias, cenário que 
acompanha a tendência observada 
em todo o país, segundo a Fiocruz.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Saúde, somente em 
março de 2026 foram registrados 
60 casos de Síndrome Respirató-
ria Aguda Grave (SRAG) com 
necessidade de internação — 56 
casos a mais do que no mesmo pe-
ríodo de 2025.

Internações
Entre os casos graves, a distribui-

ção foi a seguinte:
* 17 casos de in�uenza
* 15 de Covid-19
* 25 de Rinovírus
* 3 de outros vírus respiratórios
Além disso, o município pas-

sou a contabilizar também os ca-
sos mais leves, ou seja, aqueles que 
não necessitam de internação. No 
mês de março foram 87 casos do-
miciliados de Covid-19 e 69 casos 
de In�uenza.

Vacina abaixo da meta
Até o momento, em 2026, fo-

ram aplicadas 11.920 doses contra 
a in�uenza e 1.812 doses contra a 
Covid-19. A vacina está disponível 
em 33 unidades de saúde do muni-

cípio. O objetivo deste ano, segun-
do a Prefeitura, é vacinar 90% do 
público-alvo para, assim, reduzir 
complicações, internações e mortes 
causadas pelo vírus da gripe.

“O organismo leva em média 
duas semanas para criar a imunida-
de, por isso quanto antes se vacinar, 
melhor. Assim, quando chegar o pe-
ríodo mais frio, quando as pessoas 
�cam mais con�nadas, já estarão 
protegidas contra o vírus da gripe”, 
esclareceu a secretária de Saúde, 
Clarissa Rippel.

A pesquisadora Tatiana Portella, 
do Boletim InfoGripe e do Progra-
ma de Computação Cientí�ca da 
Fiocruz, ressalta que a vacina contra 
a in�uenza é a principal forma de 
proteção contra casos graves e óbi-
tos pelo vírus. Portanto, ela reforça 
que é fundamental que a população 

de maior risco – como as crianças, 
idosos e pessoas com comorbidades, 
e também os grupos mais expostos, 
como pro�ssionais de saúde – vaci-
nem-se o quanto antes.

“Além disso, é essencial que 
gestantes, a partir da 28ª semana de 
gestação, se vacinem contra o VSR, 
garantindo a proteção dos bebês ao 
nascer. Também recomendamos 
que pessoas com sintomas de gripe 
ou resfriado permaneçam em casa 
em isolamento; caso isso não seja 
possível, o ideal é sair usando uma 
boa máscara”, destaca Portella.

Público alvo da 
campanha

Podem se vacinar: crianças 
de 6 meses a menores de 6 anos, 
pro�ssionais de saúde, gestantes, 
puérperas, professores do ensino 

básico e superior, povos indíge-
nas, quilombolas, idosos com 
60 anos ou mais, pessoas em si-
tuação de rua, pro�ssionais das 
forças de segurança e salvamen-
to, forças armadas, pessoas com 
doenças crônicas não transmis-
síveis e outras condições clínicas 
especiais, pessoas com de�ciência 
permanente, caminhoneiros, tra-
balhadores do transporte coleti-
vo rodoviário urbano e de longo 
curso, trabalhadores dos Cor-
reios e portuários, população pri-
vada de liberdade, funcionários 
do sistema prisional e jovens em 
medidas socioeducativas.

A Secretaria Municipal de Saú-
de orienta que o público prioritário 
leve documento de identi�cação, 
CPF ou Cartão do SUS e, se possí-
vel, a caderneta de vacinação. A lista 

completa com os pontos de vacina-
ção está disponível no site da Prefei-
tura de Petrópolis. A lista completa 
das unidades de vacina está disponí-
vel no site da Prefeitura.

Cenário nacional
O alerta local está alinhado ao 

panorama nacional. Segundo o 
boletim InfoGripe da Fiocruz, a 
in�uenza A continua com níveis 
elevados de incidência no Brasil, 
mesmo em regiões onde houve leve 
queda recente. Nas últimas semanas 
analisadas a In�uenza A respondeu 
por 30,7% dos casos positivos de 
vírus respiratórios e foi responsável 
por 40,5% das mortes entre os casos.

Em 2026, já foram noti�cados 
31.768 casos de Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG), sendo 
13.205 (41,6%) com resultado la-
boratorial positivo para algum vírus 
respiratório, 12.678 (39,9%) negati-
vos e cerca de 3.527 (11,1%) aguar-
dando resultado laboratorial. O 
estudo também mostra que as crian-
ças pequenas têm maior incidência 
de SRAG e idosos concentram a 
maior mortalidade, especialmente 
por in�uenza e Covid-19.

O estado do Rio de Janeiro apre-
senta sinal de crescimento de SRAG 
no longo prazo, embora ainda esteja 
em nível considerado de segurança. 
Mesmo assim, especialistas da Fio-
cruz alertam que o avanço gradual 
pode pressionar o sistema de saúde, 
principalmente com a chegada do 
inverno, período em que há maior 
circulação de vírus respiratórios.

Prefeitura e especialistas destacam imunização como principal proteção
Divulgação/PMP

Foram registradas 60 internações no mês de março por SRAG

A Prefeitura de Petrópolis, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação, deu início nesta segun-
da-feira (13) ao Percurso Formativo 
dos Conselhos Escolares. Com o 
tema “Juntos fazemos a escola: par-
ticipação que transforma”, o evento 
reuniu 152 conselheiros represen-
tantes das categorias Comunidade 
Local e Responsáveis no Salão No-
bre da Universidade Católica de Pe-
trópolis (UCP). A temática central, 
Gestão Participativa, foi escolhida 
pelos próprios conselheiros em um 
levantamento realizado no �nal 
de 2025, reforçando a transição do 
governo para um modelo de escuta 
ativa e diálogo.

Esta ação é um desdobramento 
direto do I Fórum dos Conselhos 
Escolares, consolidando o conse-
lho como um espaço de decisão 
e transformação na qualidade da 
escola pública. O encontro, con-
duzido pelas articuladoras munici-
pais Glória Maria Vargas e Isabela 

Costa, contou com a participação 
especial do sociólogo Rudá Ricci. 

O prefeito Hingo Hammes des-
tacou que o fortalecimento dos con-
selhos é um pilar de sua gestão para 
garantir transparência e e�ciência:

“A reconstrução social de Pe-
trópolis passa obrigatoriamente 
pela participação popular. Quan-
do trazemos a comunidade para 

dentro da gestão escolar, estamos 
garantindo que as decisões peda-
gógicas atendam às necessidades 
reais de cada bairro. Este percurso 
formativo é o re�exo de um gover-
no que não apenas informa, mas 
que constrói junto com o cidadão.”

A secretária de Educação, Polia-
na Ferrarez, ressaltou o impacto des-
sa formação para os mais de 36 mil 

alunos da rede municipal:
“Nosso objetivo é combater a 

evasão e elevar a qualidade do en-
sino através do projeto ‘Pedagogia 
do Afeto’ e da gestão democrática. 
Ver 152 participantes discutindo 
gestão participativa hoje mostra 
que a temática ‘Secretaria que Es-
cuta, Comunidade que Participa’ 
não foi apenas um slogan de 2025, 

mas uma prática contínua que 
transforma a escola pública em 
um ambiente de acolhimento”.

Módulos
Este é o primeiro de uma série 

de módulos, reuniões por áreas e 
fóruns que realizaremos com to-
das as categorias de conselheiros, 
oferecendo ferramentas para que 
os representantes da comunidade 
local e os responsáveis tenham 
voz ativa e técnica nas decisões 
que impactam o cotidiano escolar, 
assegurando que o engajamento 
resulte em uma educação de exce-
lência para nossos jovens. 

O Percurso Formativo seguirá 
com módulos especí�cos para de-
mais categorias pro�ssionais e re-
uniões regionalizadas. A iniciativa 
está integrada ao Plano de Gover-
no 2025-2028, que prevê a mo-
dernização da gestão e o estímulo à 
participação cidadã ativa em todas 
as esferas municipais.

Petrópolis lança Percurso Formativo
Divulgação

Conselhos 
escolares 
iniciam 
capacitações 
para 
ampliar sua 
participação
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Salários dos servidores da 
Câmara de Terê é reajustado

Etapas I

Prazo

A Câmara Municipal de Teresópolis aprovou uma lei com-
plementar que concede reajuste de 3,36% nos vencimentos 
dos servidores efetivos, comissionados e aposentados da 
Casa. A medida foi sancionada pelo prefeito José Leonardo 
Vasconcellos de Andrade. De acordo com o texto, o aumento 
passa a valer retroativamente a 1º de março de 2026, seguin-
do regras já previstas em legislações municipais anteriores. O 
reajuste se aplica a toda a tabela de vencimentos, impactan-
do diretamente a remuneração dos servidores vinculados ao 
Legislativo municipal. A lei estabelece que as despesas gera-
das pelo reajuste serão cobertas por dotações orçamentárias 
próprias da Câmara. Caso necessário, o Legislativo poderá 
abrir créditos suplementares para garantir o pagamento.

A Prefeitura alerta que não 
serão aceitos documentos 
incompletos. Caso o candi-
dato não apresente toda a 
documentação exigida no 
edital, poderá ser desclassi-
ficado do processo. Além da 
entrega dos documentos, os 
convocados também passa-
rão por avaliação psicológica 
e exames médicos.

De acordo com o edital, os 
candidatos devem comparecer 
entre os dias 14 e 17 de abril 
de 2026, das 9h30 às 14h30, 
na Subsecretaria de Recursos 
Humanos, localizada na Aveni-
da Alberto Braune, no Centro 
da cidade. A convocação foi 
realizada após a homologação 
do concurso, formalizada por 
decretos municipais.

Divulgação 

Reajuste é retroativo a partir de março 

Ranking

Valor de contrato

Concurso

Etapas II

Conselho I

Conselho II

Licitação adiada

A Prefeitura de Teresópolis participou, nesta semana, de 
uma reunião com a Secretaria de Estado da Mulher e re-
presentantes de diversos municípios para o lançamento 
da Plataforma Índice Mulher-RJ. A iniciativa, desenvolvi-
da em parceria com o Instituto Aquila, reúne dados es-
tratégicos organizados em diferentes pilares de pesquisa, 
oferecendo um panorama detalhado sobre as políticas 
de proteção às mulheres nos municípios fluminenses.

O critério de escolha será o de menor preço por item, 
modelo comum nesse tipo de contratação pública. O in-
vestimento previsto para a aquisição dos equipamentos 
é de aproximadamente R$ 1,47 milhão, conforme estima-
tiva do processo administrativo nº 47.950/2025. A sessão 
do pregão será realizada de forma eletrônica, por meio 
da plataforma oficial do Governo Federal.

A Prefeitura de Nova Fribur-
go publicou a convocação 
de candidatos aprovados no 
concurso público referente 
ao Edital nº 001/2023. Os 
convocados deverão apre-
sentar documentação e 
passar por avaliações psico-
lógica e médica como parte 
das próximas etapas do 
processo.

De acordo com a Prefeitura 
de Nova Friburgo, essa fase é 
considerada uma das últi-
mas antes da nomeação dos 
aprovados. Por isso, o cum-
primento dos prazos e das 
exigências é fundamental 
para garantir a vaga no servi-
ço público. A lista completa 
com os documentos e dos 
convocados, estás no Diário 
Oficial do Município.

A Prefeitura de Três Rios, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo, deu início, 
nesta segunda-feira (13), às 
inscrições para a eleição dos re-
presentantes da sociedade civil 
que irão compor o Conselho 
Municipal de Política Cultural 
(CMPC) na gestão 2026/2028. 
Os interessados podem se ins-
crever até o dia 17 de abril.

O processo eleitoral prevê a 
escolha de seis representantes 
da sociedade civil, além de 
seus respectivos suplentes. Os 
eleitos irão integrar o colegiado 
responsável por contribuir com 
a formulação, o acompanha-
mento e o fortalecimento das 
políticas públicas culturais no 
município. A eleição está mar-
cada para o dia 29 de abril.

A Prefeitura de Nova Friburgo anunciou o adiamento de 
uma licitação voltada à compra de máquinas e equipa-
mentos para uso público. O processo, que seria realizado 
por meio de pregão eletrônico, agora tem nova data 
marcada para o dia 28 de abril de 2026, às 10h. A licita-
ção, identificada como Pregão Eletrônico nº 90.020/2026, 
prevê a contratação de uma empresa especializada para 
o fornecimento de equipamentos como motoniveladora, 
trator e implementos agrícolas. Os itens serão destinados 
à Secretaria Executiva de Desenvolvimento Regional.

Arquivo Correio da Manhã

Escolha da nova empresa será realizada dia 28/04
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 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL
A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO: AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO DE SWITCHES 
GERENCIÁVEIS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico, PE 114/2026 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 04/05/2026 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/05/2026 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 39169
PROCESSO: SEI-080002/024074/2025
ORÇAMENTO: Sigiloso

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também ser 
retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou a 
via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 
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 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL
A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO ASSISTENCIAL 
ESPECÍFICO - INCUBADORA NEONATAL 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico, PE 40/2026 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 06/05/2026 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 06/05/2026 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 38804
PROCESSO: SEI-080002/018792/2025
ORÇAMENTO: Sigiloso

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também ser 
retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou a 
via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 
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Prefeitura de Três Rios poderá 
leiloar veículos apreendidos

Por Leandra Lima

A Prefeitura de Três Rios regu-
lamentou, em março deste ano, a 
lei que atribui a responsabilidade 
municipal sobre veículos apreen-
didos, dando a eles um �m espe-
cí�co, desde o processo de remo-
ção, guarda, depósito e venda de 
veículos removidos, apreendidos e 
retirados de circulação.

De acordo com o decreto, o mu-
nicípio pode explorar o serviço dire-
tamente ou por meio de terceirização, 
mediante procedimento licitatório, a 
pessoas jurídicas de direito privado, 
por meio de permissão, autorização 
ou concessão. E, se o Executivo optar 
por deixar o gerenciamento por uma 
empresa especializada, a mesma deve 
seguir alguns critérios:

No momento da apreensão, deve 
ser realizado o inventário de bens 
e prejuízos, que inclui o funciona-
mento do veículo e outros problemas 
identi�cados; deve haver local para 
manutenção das cargas, com bom 
estado de iluminação e segurança, 
para não dani�car e não prejudicar 
a �scalização dos agentes de trânsito; 
dentro dessa categoria, o espaço deve 
ter capacidade para abrigar 300 auto-
móveis e 150 motocicletas.

Além disso, deve receber todo 
e qualquer veículo, conforme 
classi�cação constante do Códi-
go Nacional de Trânsito (CTB), 
quando devidamente apreendi-

dos, removidos ou retirados de 
circulação pelo agente �scaliza-
dor de trânsito, exceto aqueles de 
tração animal.

Retirada

Caso o proprietário do veí-
culo deseje a retirada, deverá 
comparecer ao local do depósito, 
onde receberá a guia para paga-
mento das diárias e dos custos 
referentes aos serviços de remo-
ção e reboque. Os valores desses 

serviços serão calculados em Uni-
dade Fiscal de Três Rios (UFM-
TR).

A liberação dos veículos só 
ocorrerá com autorização do ór-
gão responsável ou por pessoa de-
signada, mediante apresentação 
de expediente emitido pelo órgão 
estadual de trânsito. A empresa 
também deve criar livro de regis-
tro diário, no qual devem constar 
os veículos recebidos e liberados 
e outras alterações.

Leilão

Outro ponto de alerta é a 
questão dos veículos não recla-
mados pelos proprietários, que, 
após o prazo legal, serão leiloa-
dos, com retenção de 5% do va-
lor arrecadado, a título de remu-
neração, a ser debitado do valor 
destinado aos proprietários. A lei 
diz que é vedada a cobrança de 
diárias de depósito que excedam 
o período de 180 dias.

Para além disso, a terceirizada 

deve manter um sistema de mo-
nitoramento por câmeras de se-
gurança em toda a área do pátio. 
Ela também não poderá cobrar 
diária relativa ao período em que 
o pátio estiver sem funcionamen-
to regular ou sem condições de 
realizar atendimento e liberação 
de veículos apreendidos.

Caso essa medida não seja res-
peitada, a empresa estará sujeita 
a sanções, que poderão variar de 
multa no valor entre 10  e 100 
UFMTR.

Concessão

Conforme o texto da lei, será 
pago ao poder concedente, a títu-
lo de outorga, bônus de no míni-
mo 2% sobre o faturamento dos 
serviços efetivamente executa-
dos, até o décimo dia útil do mês 
subsequente ao da realização. O 
não cumprimento gera multa.

“Se acontecer por dois meses 
consecutivos, implicará no cance-
lamento do contrato de permissão 
e/ou concessão dos serviços, quan-
do será realizado um novo certame 
licitatório para a escolha da pro-
posta mais vantajosa para a admi-
nistração, sendo permitido um 
contrato emergencial pelo prazo 
de 90 dias, nos termos do artigo 75 
da Lei de Licitações, Lei Federal nº 
14.133/2021 e suas alterações, até 
que seja concluído novo certame”, 
explica o documento.

Regulamentação foi publicada no Diário Oficial do município e já está em vigor
gência Brasil/EBC

Regulamentação entrou em vigor no dia 31 de março deste ano 

Por Leandra Lima

A Prefeitura de Teresópolis 
instituiu o programa “Cartão Ma-
terial Escolar (CME)” que garante 
auxílio para compra de material e 
uniforme dos estudantes da rede 
pública. O benefício custará cerca 
de R$ 13 milhões aos cofres pú-
blicos.  O Tribunal de Contas do 
Estado do Rio de Janeiro (TCE-
-RJ) chegou a suspender a licitação 
para a contratação de uma empresa 
especializada para gerir o sistema 
do cartão, após identi�car irregula-
ridades e registro do certame com 
valor estimado incorreto.

O anúncio da implementação 
do cartão foi feito no dia 31 de 
março, com previsão de entrar em 
vigor ainda em abril. O decreto de-
termina que o CME é de uso exclu-
sivo para compra de materiais es-
colares e uniformes. Outro ponto 
estipulado é a contratação de uma 

Prefeitura de Teresópolis institui 
programa ‘Cartão Material escolar’

Divulgação 

Empresa que vai gerir o serviço ainda não foi contratada

zação dos órgãos competentes.
A prefeitura, por sua vez, ale-

gou que as certi�cações e requisitos 
técnicos debatidos não con�guram 
restrições arbitrárias à competi-
tividade, mas critérios mínimos 
e indispensáveis para aferição da 
capacidade técnica necessária à 
execução do serviço em níveis 
adequados de segurança, robustez 
e con�abilidade. “O que se veda, 
à luz do regime jurídico das con-
tratações públicas, é a criação de 
exigências sem pertinência lógica 
com o objeto ou desprovidas de 
razoabilidade, e não a imposição de 
salvaguardas que sejam intrínsecas 
à essência operacional da solução 
contratada”, a�rmou.

A Prefeitura de Teresópolis não 
informou o prazo de implantação 
do programa e também não disse se 
as correções foram aplicadas, nem 
como a �scalização será realizada, 
até o �nal desta edição.

empresa especializada, o que ain-
da será realizado. O uso do cartão 
é atribuído aos pais e responsáveis.

Critérios

O auxílio será cancelado caso 
o aluno seja transferido para escola 
privada, falte por 30 dias sem justi-
�cativa ou haja constatação de mau 
uso do cartão ou ainda da aquisição 
de produtos não constantes da lista 
de�nida pela Secretaria Municipal 
de Educação. As despesas decor-
rentes do programa sairão da pasta 
da Secretaria de Educação do mu-
nicípio.

Antes do decreto
Em fevereiro deste ano, o rela-

tor do TCE-RJ, Christiano Lacer-
da Ghuerren, suspendeu o edital do 
Pregão Eletrônico nº 90006/2026, 
que previa a contratação de uma 
empresa para gerir todo o sistema 
do cartão, no valor estimado de R$ 
13.227.772,38.

Falhas

As irregularidades constatadas 
foram:

Exigência das certi�cações 
ABNT NBR ISO/IEC 27001, 
ISO/IEC 20000 e ISO 9001 
como requisito de habilitação téc-
nica, o que foi con�gurado como 
uma barreira restritiva à competiti-
vidade e ônus prévio desnecessário 
aos licitantes;

A correção do valor estimado 
cadastrado referente ao Pregão Ele-
trônico nº 90006/2026 (Processo 
Administrativo nº 12.043/2025) 
no sistema da Corte (SIGFIS) e no 
Portal Nacional de Contratações 
Públicas (PNCP). Em ambos, o 
valor publicado pelo município de 
Teresópolis foi de R$ 1,26. Nesse 
caso, o relator considerou que tal 
prática poderia di�cultar a �scali-
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Rodovia do Aço será pauta de 
audiência pública em Brasília

Asfalto

Incremento

Acontece nesta terça-feira (14) uma audiência pública so-

bre a situação da BR-393, a Rodovia do Aço, em Brasília. O 

encontro, organizado pela Comissão de Viação e Trans-

portes da Câmara dos Deputados, por meio do deputado 

federal Bebeto (PP), vai tratar assuntos como a caducida-

de da concessão, da ausência de fiscalização, aumento 
de acidentes e da necessidade de solução emergencial 

do trecho entre Sapucaia e Volta Redonda. O parlamen-

tar aponta que a importância da rodovia federal para 

a mobilidade regional e do escoamento de cargas no 

estado, além da falta de estrutura mínima para seguran-

ça viária por falta de um processo de transição adequado 

após a caducidade no contrato da última concessionária.

Aliás, o DNIT (Departamento 

Nacional de Infraestrutura 

de Transportes) vem fresan-

do e aplicando novo asfalto 

no trecho da BR-393 em 

Volta Redonda, após co-

branças do prefeito Antonio 

Francisco Neto. Os serviços 

acontecem na altura do 

bairro Caieiras, em pontos 

considerados críticos.

“Entendemos ser urgente o 

incremento de recursos e a 

aceleração dos serviços para 

reduzir o crescente número 

de acidentes, inclusive fatais. 

Solicitamos que exijam do 

DNIT o aumento imediato de 

verbas e maior velocidade no 

ritmo de obras na BR” afir-
mou Péricles, em pergunta 

feita pelo portal.

Laura Pace/CSF

BR-393 coleciona buracos e acidentes são semanais

POR 
ANA LUIZA ROSSI

Nomes confirmados 

‘Trajetória do Caos’

Insuficiente

Siga e pare

Conservação

Iluminação

Prefeituras também presentes

Entre os convidados já confirmados para a audiência está 
o Coordenador-Geral de Concessões do Ministério de 

Transportes, Anderson Santos Bellas; Coordenador-Ge-

ral de Manutenção do DNIT, Bráulio Fernando Lucena; 

Superintendente Executivo da PRF, Rodrigo Carvalhal; 

a Coordenadora de Prevenção e Atendimentos da PRF, 

Marina Leiko Higa; e a Procuradora da República, repre-

sentando o MPF, Luciana Fernandes.

A entidade ADR Sul Fluminense desde o ano passado já 

vinha alertando sobre o cenário de caos com a caduci-

dade do Contrato de Concessão com a K-Infra, decretada 

em junho de 2025: “Com os serviços de operação descon-

tinuado, os impactos foram imediatos. Sem balança e pe-

dágio, o tráfego aumentou, inclusive com cargas acima 

do limite, que fez aumentar o número de acidentes”.

O presidente da entidade, 

Péricles Aguiar, aliás, apro-

veitou o espaço de pergun-

tas do portal da Câmara 

dos Deputados ainda para 

questionar sobre as licita-

ções anteriores destinarem 

apenas 23% dos contratos à 

recuperação asfáltica. “O valor 

insuficiente frente à péssima 
condição da via”, apontou.

De acordo com a equipe 

que coordena os trabalhos, 

está sendo aplicado asfalto 

novo do tipo CBUQ (Con-

creto Betuminoso Usinado 

a Quente) – um dos reves-

timentos asfálticos mais 

utilizados em rodovias e 

vias urbanas de alto tráfego 

no Brasil. Durante o serviço, 

o fluxo de veículos segue 

com eventuais operações 

de “siga e pare” .

A recomposição do asfalto 

faz parte de um contrato 

de conservação do depar-

tamento, envolvendo ainda 

ações como tapa-buraco, ro-

çada das margens e limpeza 

de drenagem, abrangendo 

uma extensão total de 103,3 

quilômetros, entre os quilô-

metros 185,30 e 288,60.

Na Rodovia do Contorno, 

aliás, o prefeito Neto anun-

ciou na última semana que 

foram iniciadas as instalações 

de iluminação no trecho com 

objetivo de proporcionar mais 

segurança. “São quase 500 

postes com lâmpadas de LED, 

em um investimento de mais 

de R$2 milhões com recursos 

próprios”, afirmou.

Também estão confirmados Júlio Canelinha, prefeito de 
Paraíba do Sul; Jonas Dico, prefeito de Três Rios; e Kátia 
Miki, prefeita de Barra do Piraí, além de representantes 

das prefeituras de Sapucaia e Volta Redonda. Também 

comparece à audiência Márcio Fortes, Diretor de Rela-

ções Institucionais da Firjan e Delmo Pinho, assessor 

da Presidência da Fecomércio-RJ. Outros representan-

tes do Governo do Estado do Rio e especialistas em 

segurança viária também estarão presentes durante a 

audiência pública no Distrito Federal.

Divulgação

Prefeita Kátia Miki, de Barra do Piraí, estará na audiência

Munir Neto 
conversa com 
diretor geral 
do DNIT

O deputado estadual Munir 
Neto (Solidariedade) viajou nesta 
segunda-feira (13) a Brasília, onde 
se reuniu com o diretor-geral do 
DNIT (Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
tes), Fabrício Galvão, para cobrar 
providências do órgão federal em 
relação às condições precárias da 
BR-393, que corta grande parte 
do Sul Fluminense.

Munir considerou a reunião 
positiva, já que o diretor-ge-
ral do DNIT garantiu que as 
equipes do órgão federal foram 
reforçadas para o trabalho de re-
cuperação da estrada, que deve 
durar cerca de dois meses.  

Mau tempo
O diretor-geral do DNIT dis-

se que uma operação tapa-buracos 
chegou a ser iniciada e que o então 
ministro dos Transportes, Renan  
Filho, visitou a região em janeiro, 
quando assinou uma ordem de ser-
viço para contratos de manutenção 
na rodovia, no valor de R$ 30 mi-
lhões. No entanto, Fabrício Galvão 
apontou que o mau tempo no mês 
passado atrapalhou os trabalhos, 
mas o DNIT está reforçando as 
equipes e o serviço já voltou a ser 
realizado. 

- O DNIT, desde o �nal da se-
mana passada, vem mobilizando 
mais equipes no trecho, e o nosso 
planejamento é que ao longo deste 
mês de abril e maio a gente recupe-
re todos os pontos críticos da BR-

393. Não só tapando buraco, mas 
em alguns trechos removendo o 
asfalto e colocando um novo, com 
nova sinalização e redutores de ve-
locidade, para que a BR-393 volte a 
ter uma trafegabilidade segura para 
toda a região - a�rmou.

Rodovia do Contorno
Munir também conversou com 

o diretor-geral do DNIT sobre  a 
Rodovia do Contorno, que atual-
mente está sob responsabilidade 
do órgão federal. De acordo com 
o parlamentar, a licitação para a 
realização de obras na estrada - que 
liga a Rodovia Presidente Dutra 
à BR-393, duas estradas federais, 
desviando o tráfego pesado de Vol-
ta Redonda - está em processo de 
análise do órgão, mas deve ocorrer 
em breve.

“O processo de cessão da 
Rodovia do Contorno da pre-
feitura para o DNIT foi apro-
vado pelo Ministério dos Trans-
portes, e agora vai passar por 
uma análise do DNIT. Tendo a 
aprovação, será feita a licitação 
para os investimentos prometi-
dos pelo Governo Federal, que 
devem ser da ordem de R$ 200 
milhões”, disse Munir.

O deputado também conver-
sou com Fabrício Galvão sobre 
a federalização da RJ-155 (Via 
Saturnino Braga), que liga Barra 
Mansa a Angra dos Reis. “De-
pende ainda da aprovação do 
Ministério dos Transportes e da 
Casa Civil. Nós vamos continuar 
insistindo”, concluiu Munir.

Deputado tratou sobre a BR-393, 
Rodovia do Contorno e RJ-155

Divulgação/Munir Neto

Diretor-geral do DNIT garantiu reforço para ações na BR-393

da Redação
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CSN mostra 
utilização de 
agregado em 
evento no 
Vale do Café
Material feito a partir da escória 
pode ser usado para aumentar 
produtividade agrícola

O Encontro Técnico de Ca-
feicultura “Mãos no Grão” acon-
tece nesta terça-feira (14), data 
em que se celebra o Dia Mundial 
do Café, na Fazenda Florença, 
em Conservatória, distrito de 
Valença (RJ). A Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN) 
participa do evento e apresen-
tará o uso do agregado side-
rúrgico como corretivo de solo 
que é uma alternativa que tem 
ganhado espaço no campo por 
contribuir para o aumento da 
produtividade e a melhoria das 
condições do solo. Produzido a 
partir da escória de aciaria, o ma-
terial é rico em cálcio e magné-
sio e atua na correção da acidez, 
favorecendo o desenvolvimento 
das culturas agrícolas.

A apresentação será feita 
pelo especialista João Koller, que 
participa do terceiro painel da 
programação, dedicado ao tema. 
A proposta é mostrar, de forma 
prática, como o uso do agregado 
pode ser incorporado à rotina 

do produtor rural, ampliando 
resultados com e�ciência e sus-
tentabilidade.

A gerente de Projetos Estraté-
gicos da CSN, Daira Rodrigues, 
destacou os resultados práticos 
do uso do agregado siderúrgico 
na Fazenda Florença. “A aplica-
ção do agregado na propriedade 
tem demonstrado ganhos impor-
tantes na qualidade do solo e no 
desenvolvimento das lavouras. 
É uma solução que alia produti-
vidade e sustentabilidade, mos-
trando, na prática, como a indús-
tria pode contribuir diretamente 
para o fortalecimento do agrone-
gócio”, a�rmou.

A presença da CSN no en-
contro dialoga com a estratégia 
da companhia de ampliar o uso 
de subprodutos industriais em 
novas cadeias produtivas, pro-
movendo economia circular e 
agregando valor a soluções que 
reduzem impactos ambientais. 
No campo, essa aplicação tem 
se mostrado uma alternativa viá-

vel para produtores que buscam 
maior rendimento aliado a práti-
cas mais sustentáveis.

O evento reúne produtores, 
especialistas e instituições li-
gadas à cafeicultura, com uma 
programação que combina co-
nhecimento técnico e ativida-
des práticas na lavoura. A ini-
ciativa é da Fazenda Florença, 
referência na produção de cafés 
especiais no estado do Rio de 
Janeiro.

A Fazenda Florença se con-
solidou como uma das principais 
referências na produção de cafés 
especiais no estado do Rio de Ja-
neiro. Em 2019, a propriedade 
conquistou o título de melhor 
café do estado, reconhecimento 
que evidencia o potencial produ-
tivo do Vale do Café. Além de di-
fundir conhecimento técnico, o 
encontro também busca fortale-
cer a integração entre produtores, 
instituições e empresas, amplian-
do oportunidades e incentivando 
a inovação no campo.

Para o coordenador das Ações 
do Turismo no Vale do Café, 
Wanderson Farias, o encontro 
tem papel estratégico para o de-
senvolvimento da região.

A realização é da Fazenda 
Florença, com apoio do Sebrae, 
Pesagro Rio, Secretaria de Es-
tado de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Setur-RJ, APL 
do Vale do Café, Ascarj e Ascav, 
reunindo esforços para fortalecer 
a cafeicultura regional e ampliar 
oportunidades de desenvolvi-
mento no campo.

Programação do evento
g 7h30 – Café de boas-vindas e 
credenciamento
g 8h30 – Abertura institucional 
– Produtor Paulo Roberto dos 
Santos
g 9h – 1º Painel
A experiência do Café Monthal 
na inovação e sustentabilidade
Palestrantes: Eleonora Erthal e 
José Eugênio Erthal
g 9h45 – 2º Painel

Colheita manual e pós-colheita 
do café
Palestrante: �iago Camilo
g 10h30 – Café com prosa
g 10h50 – 3º Painel
Uso do agregado siderúrgico para 
correção de solo
Palestrante: João Koler – CSN
g 11h10 – 4º Painel
Turismo e café como fonte de 
renda
Palestrantes: Paulo Roberto e 
Marcelo Candido
g 11h45 às 13h – Brunch
g 13h – Mãos no Grão – ati-
vidade prática na lavoura: Co-
lheita no campo; Separação e 
secagem dos grãos; Máquinas 
de beneficiamento; Demons-
tração de torra; Visita ao proje-
to da CSN.
g 16h – Café com prosa
g 16h15 – Continuação das ati-
vidades práticas: Uso de drone na 
lavoura; Métodos de extração; 
Degustação orientada; Espaço 
para dúvidas.
g 17h – Encerramento

Divulgação/CSN

CSN marca presença em Encontro Técnico de Cafeicultura “Mãos no Grão” 

Caminhões da Volkswagen fabricado em 
Resende amplia frota pesada da Fertran

A VWCO anuncia a ven-
da de 50 unidades do Meteor 
28.480 6x2 para a Fertran, em-
presa especializada em soluções 
de transporte de granéis sólidos, 
localizada na região metropoli-
tana de Belo Horizonte (MG). 
A negociação reforça a presença 
do extrapesado da marca em ope-
rações de alta exigência e destaca 
a parceria de longa data entre as 
duas empresas.

A decisão de compra está di-
retamente ligada à necessidade 
da Fertran de renovar sua frota de 
pesados para operações severas, 
com destaque para os testes em 
condições reais de uso. Avaliado 
de forma intensiva na rotina da 
empresa, o Meteor apresentou 
resultados de consumo, robustez 
e performance acima das expec-
tativas, comprovando sua com-

petitividade frente a modelos 
premium do mercado, com exce-
lente custo-benefício.

“Essa venda é resultado de 
uma parceria construída com 
base em con�ança técnica e pro-
ximidade com o cliente. O Me-
teor foi testado em condições 
reais e provou ser um caminhão 
robusto, e�ciente e preparado 
para as operações mais exigentes 
do país. É uma demonstração cla-
ra de que conseguimos entregar 
desempenho, con�abilidade e 
rentabilidade para o transporta-
dor”, a�rma Ricardo Alouche, vi-
ce-presidente de Vendas, Marke-
ting e Pós-Vendas da Volkswagen 
Caminhões e Ônibus.

As 50 unidades adquiridas do 
Meteor 28.480 6x2 são equipadas 
com o motor MAN D26 de 13 li-
tros, que entrega 475 cv de potência 

e 2.400 Nm de torque, combinan-
do força, durabilidade e e�ciência 
no consumo de combustível. O 
Meteor alia alto desempenho à ro-
bustez necessária para composições 
pesadas e longas jornadas.

Os caminhões serão utiliza-
dos principalmente em rotas de 
longa distância e em operações 
de transporte de minério e pro-
dutos siderúrgicos, incluindo re-
giões de relevo acidentado, como 

o Quadrilátero Ferrífero, em 
Minas Gerais, onde durabilida-
de do chassi, força em subidas e 
economia operacional são fatores 
determinantes.

Além dos veículos, a trans-
portadora também contará com 
serviços adicionais da VWCO, 
como a tecnologia de gestão e 
telemetria RIO e o VolksTotal 
Prev, reforçando o cuidado com 
a disponibilidade e a gestão e�-
ciente da frota. Fundada em 
2007, a Fertran atua no trans-
porte de granéis sólidos, aten-
dendo segmentos como siderur-
gia, papel e celulose, cimenteiras 
e mineração.

“Após os testes realizados 
em nossas operações, constata-
mos que o VW Meteor atende 
muito bem às nossas necessida-
de”, disse.

Divulgação/Volks

Fábrica da Volkswagen que produz Meteor 28.480 6x2 
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CORREIO AGULHAS NEGRAS

Nissan anuncia Marco 
Biancolini como novo vice

Ordem Pública

Imunização

A Nissan anunciou a nomeação de Marco Biancolini como 
novo vice-presidente de Manufatura e Operações da Nissan 
do Brasil. Em Resende, onde está localizado o Complexo 
Industrial da montadora, o executivo passa a ocupar o cargo 
e se torna o primeiro brasileiro a assumir a posição desde 
a inauguração da unidade, em 2014. Até então, Biancolini 
atuava como diretor sênior de Engenharia e Processos de 
Manufatura da empresa. Engenheiro mecânico formado 
pela Faculdade de Engenharia de Joinville, possui pós-gra-
duação em Gestão da Qualidade e Produtividade e certifi-
cação PMP. Com mais de 30 anos de experiência no setor 
automotivo, o profissional reúne atuação em manufatura e 
cadeia de suprimentos.

Uma operação de ordem pú-
blica foi realizada na madru-
gada de sábado (11), no bairro 
Jardim Jalisco, para coibir 
perturbação do sossego. A 
ação teve como alvo um esta-
belecimento alvo de queixas 
recorrentes de moradores. 
Equipes da fiscalização e da 
Guarda Municipal participa-
ram da ação.

A imunização é realizada em 
PSFs, policlínicas, CMI, Clínica 
da Família e no Resende 
Shopping, com horários entre 
manhã, tarde e noite. Para 
receber a vacina, é necessário 
apresentar Cartão do SUS, 
CPF ou identidade, além da 
caderneta de vacinação. Mais 
informações estão disponíveis 
por telefone.

Divulgação

Executivo assume área de Manufatura e Operações

POR 
AGATHA AMORIM

Mudança na liderança industrial

Vacinação contra febre amarela

Público-alvo

Operação

Transparência

Águas Abertas

Capacitação aborda licitações públicas

Biancolini sucede Toshihisa Hasegawa, que retorna ao 
Japão para assumir novas funções na Nissan. Ao longo da 
carreira, o executivo brasileiro acumulou experiências em 
países como Japão, China, França e México, com atua-
ção em projetos globais e ambientes multiculturais do 
setor automotivo. A mudança faz parte da reorganização 
da liderança industrial da montadora no Brasil, no setor 
automotivo no país, segundo a companhia.

A vacinação contra a febre amarela ocorre diariamente 
em unidades de saúde de Resende. A aplicação está dis-
ponível em diferentes pontos do município, com horários 
distribuídos ao longo da semana. A iniciativa busca am-
pliar o acesso à imunização em diversos bairros, incluin-
do atendimentos também em fins de semana e feriados, 
com oferta contínua nas unidades de referência.

O público-alvo da vacinação 
inclui crianças a partir de 9 me-
ses, que recebem a primeira 
dose, e crianças a partir de 4 
anos, com a segunda aplica-
ção. Pessoas de 5 a 59 anos 
que ainda não se vacinaram 
devem receber dose única, 
conforme orientação vigente, 
seguindo o esquema definido 
pelas autoridades de saúde.

Segundo o prefeito, Tande 
Vieira, o caso já vinha sendo 
acompanhado e houve tentati-
vas de orientação e notificação 
ao responsável. Como não 
houve adequação, a atividade 
foi embargada, após sucessivas 
reclamações de moradores. A 
ação contou com apoio do 37º 
BPM e já havia sido levada ao 
Ministério Público devido às 
denúncias registradas.

A Prefeitura de Porto Real 
está realizando a troca de seu 
sistema administrativo, que 
inclui o Portal da Transparên-
cia. Um novo ambiente está 
em desenvolvimento pela 
empresa responsável. O por-
tal antigo ainda segue dispo-
nível para consulta, enquanto 
o novo ainda não foi liberado 
ao público.

O Clube Náutico de Resende 
recebeu, no domingo (12), o 3º 
Desafio Resende de Natação 
em Águas Abertas. A compe-
tição reuniu atletas em provas 
de 1,5 km e 750 m, nas cate-
gorias masculina e feminina, 
além de percurso infantil de 
100 m. Ao final, participantes 
foram premiados pelo de-
sempenho.

Teve início nesta segunda-feira (13), em Resende, a capacita-
ção promovida pela Escola de Contas e Gestão do Tribunal 
de Contas do Estado do Rio de Janeiro, em parceria com a 
Controladoria Geral do Município e a Escola do Legislativo. 
Voltado a servidores, o curso também é aberto ao público 
mediante inscrição. A primeira formação aborda licitações, 
procedimentos auxiliares, dispensa e inexigibilidade confor-
me a Lei nº 14.133/2021. As atividades seguem ao longo da 
semana na Câmara Municipal. Também estão abertas inscri-
ções para curso sobre Regime Próprio de Previdência Social.

Divulgação

Formação é aberta ao público com inscrição

Expo Agulhas 
Negras fecha 
com foco em 
negócios 

A 1ª Expo Agulhas Negras foi 
encerrada no último sábado (11), 
em Resende, após reunir represen-
tantes do setor produtivo, poder pú-
blico e visitantes em uma programa-
ção voltada à geração de negócios, 
inovação e quali�cação pro�ssional. 
Realizada na Morada da Colina, 
no Parque de Exposições EXAPI-
COR, a feira contou com a parti-
cipação de empresas e instituições 
ligadas à indústria, comércio, servi-
ços, gastronomia e agronegócio.

Ao longo dos dias, o público 
acompanhou palestras, painéis, 
capacitações, rodadas de negócios, 
experiências tecnológicas e apre-
sentações culturais. A estrutura 
também incluiu uma exposição 
multissetorial e espaços volta-
dos ao atendimento empresarial, 
além da circulação de estudantes 
e pro�ssionais em busca de opor-
tunidades de emprego, formação e 
empreendedorismo.

A Prefeitura de Itatiaia parti-
cipou do evento com um estande 
institucional, apresentando poten-
cialidades do município nas áreas 
de turismo, desenvolvimento eco-
nômico e meio ambiente. Durante 
a feira, representantes de diferentes 
secretarias prestaram informações 
ao público e buscaram atrair novos 
investimentos. No espaço, foram 
distribuídos materiais informativos 
sobre o município e disponibilizado 
um sistema de identi�cação de visi-
tantes por meio de QR Code.

Também houve a distribuição 

de mudas de plantas, em ação pro-
movida pela Secretaria de Meio 
Ambiente, com foco na conscienti-
zação ambiental. A iniciativa inte-
grou a estratégia de divulgação das 
políticas públicas e das oportunida-
des locais para investidores, mora-
dores e turistas.

A Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro (Firjan) 
participou com ações voltadas ao 
fortalecimento da indústria regio-
nal. Na abertura, o presidente da 
entidade, Luiz Césio Caetano, des-
tacou a relevância econômica do Sul 
Fluminense e mencionou a previsão 
de investimentos de quase R$ 13 
bilhões até 2028, além de apontar 
desa�os como a transição tecnoló-
gica do setor automotivo, a descar-
bonização da indústria pesada e o 
fortalecimento logístico.

Entre os destaques da progra-
mação, a rodada de negócios rea-
lizada na quinta-feira (9) reuniu 
grandes empresas e fornecedores 
da região. A ação contou com 10 
empresas âncoras e 24 fornecedores 
previamente selecionados, a partir 
do cruzamento entre demandas e 
ofertas. Ao todo, foram realizadas 
85 reuniões individuais, com foco 
na aproximação entre empresas e 
possíveis parcerias comerciais.

A iniciativa integrou o Movi-
menta Sebrae Médio Paraíba e teve 
como objetivo ampliar conexões 
entre indústrias e fornecedores lo-
cais, em um ambiente direcionado à 
apresentação de soluções e serviços 
voltados à cadeia produtiva, espe-
cialmente no setor automotivo.

Evento reuniu indústria, 
comércio e agronegócio

Divulgação

Estandes mostraram serviços e projetos da região
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Califórnia recebe unidade 
móvel de assistência veterinária

Vagas I

Próxima atração

A Secretaria Municipal de Bem-Estar Animal de Barra 
do Piraí informou que o distrito da Califórnia recebeu 
na segunda-feira (13),  o Castramóvel, unidade móvel 
que leva assistência veterinária gratuita à população. 
O serviço de assistência veterinária gratuita funcionará 
até o dia 16 de abril, das 10h às 16h, em frente à Secre-
taria do Distrito. Além dos atendimentos para cães e 
gatos, a equipe realizará o agendamento de futuras 
castrações. De acordo com a Secretaria de Bem-Estar 
Animal, a iniciativa busca ampliar o acesso aos servi-
ços veterinários, garantindo mais saúde e qualidade 
de vida aos animais, especialmente em regiões com 
menor oferta desse tipo de atendimento.

O SINE de Barra do Piraí anun-
ciou novas oportunidades de 
emprego para esta semana,  
entre os dias 13 e 17 de abril. 
As abrangem diferentes áreas, 
ampliando as chances para 
quem deseja ingressar ou re-
tornar ao mercado de trabalho. 
Entre as oportunidades abertas 
estão vagas para atendente de 
farmácia, atendente de loja.

Para João Vitor Garcia, morador 
da Muqueca e presente no 
evento, ações como essa apro-
ximam a população e tornam 
a experiência na praça ainda 
melhor. “Atrai bastante gente e 
melhora a experiência de estar 
na praça”, destacou. A próxima 
atração do evento se apresenta 
em 15 dias e será anunciada pe-
los canais oficiais da Prefeitura.

Foto: Divulgação/PMBP

Atendimentos ocorre em frente à Secretaria do Distrito

Programa amplia saúde animal

Aumento de fluxo nos comércios 

Objetivo da ação

Vagas II

Vagas III

Vagas IV

Cobra Fumando recebeu Som na Praça

A Secretaria também informou que desde que foi inau-
gurado, em fevereiro deste ano, o Castramóvel já passou 
por Dorândia e Vargem Alegre, promovendo centenas de 
atendimentos veterinários. Segundo a secretária muni-
cipal de Bem-Estar Animal, Luciene Maria, o programa 
tem feito a diferença na vida de muitos tutores e seus 
pets. “Muitas dores têm sido aliviadas neste programa de 
assistência veterinária itinerante”, destacou.

O comerciante Orlando Lúcio destacou que o movimen-
to aumenta significativamente quando ações como essa 
acontecem, impulsionando o comércio local e refletindo 
diretamente nas vendas. “É ótimo para nós, comer-
ciantes. O fluxo de pessoas cresce bastante e isso ajuda 
muito. Por mim, poderia ter todo dia”, afirmou Orlando, 
satisfeito com o resultado da noite.

O secretário de Turismo, 
Tadeu Oliveira, destacou o ob-
jetivo da iniciativa. “Iniciamos 
esse projeto no ano passado 
e agora estamos expandindo 
para os bairros com o intuito 
de fomentar o comércio e os 
artistas locais, além de pro-
mover momentos de entre-
tenimento para a população”, 
declarou Tadeu.

Também há vagas para os 
cargos de auxiliar de cozinha, 
cozinheiro, garçom, padei-
ro, salgadeira, operadora de 
caixa, vendedora, designer 
gráfico e editor de vídeo, 
além de cargos como médi-
co neurologista, terapeuta 
ocupacional (com COFITO), 
casal de caseiros e auxiliares 
de linha de produção (mas-
culino e feminino).

O SINE Também divulgou 
vagas para atendente, auxiliar 
de pizzaiolo e outras funções. 
Nesta terça (14), às 13h, haverá 
cadastramento para faxineiras 
e passadeiras para residentes 
do município e que sejam 
alfabetizadas. Não é exigida 
disponibilidade total, já que o 
serviço será realizado confor-
me a agenda das profissionais.

O atendimento do Sistema 
Nacional de Emprego (SINE) 
de Barra do Piraí acontece na 
Travessa Assumpção, no Cen-
tro, ao lado da prefeitura, das 
8h30 às 14h. Para participar do 
cadastramento ou se candi-
datar às vagas, é necessário 
apresentar RG, CPF, Carteira de 
Trabalho, comprovante de resi-
dência e currículo atualizado.

A Secretaria Municipal de Turismo de Barra do Piraí 
realizou no sábado (11), na Praça da Cobra Fumando, 
mais uma edição do “Som nos Bairros”, que contou 
com a apresentação do cantor de pagode Iury do 
Siga e Pare. De acordo com a Secretaria o artista 
subiu ao Palco de Apresentações Artísticas João Vitor 
Waldermiro e encantou o público, levando alegria, 
música e descontração, além de contribuir para a 
movimentação do comércio local e o fortalecimento 
da convivência nos espaços públicos.

Foto: Divulgação

Ação reuniu moradores em uma noite de música e lazer

Barra do 
Piraí realiza 
palestra sobre 
o Autismo

A Prefeitura de Barra do Piraí 
informou que a instituição Casa 
de Brincar, com a participação 
da Prefeitura e de outras institui-
ções, organizou no sábado (11), a 
palestra “As Duas Faces do Autis-
mo: uma jornada real de dentro 
do espectro e ao lado dele”. A pa-
lestra é de autoria e apresentação 
de Vanessa Carvalho e Henrique 
Carvalho, mãe atípica e �lho au-
tista nível 1, que compartilharam 
experiências, desa�os e vivências 
sobre o tema, tanto para pessoas 
no TEA quanto para suas famí-
lias. A discussão foi ampla, abor-
dando os problemas dos estereó-
tipos, a importância do respeito, 
da escuta e da paciência, além de 
reforçar que a dor não está no 
diagnóstico, mas na exclusão.

Henrique, de 19 anos, é es-
tudante de Design, ilustrador 
e quadrinista. Para ele, receber 
o diagnóstico foi um momento 
de alívio e autocompreensão. 
“Para mim, foi um grande alívio 
quando descobri o diagnóstico, 
pois finalmente entendi por 
que o meu desenvolvimento é 
diferente. Em breve, lançarei 
um livro para inspirar outros 
autistas e mostrar que é possível 
transformar vivências em força 
e expressão”, destacou.

Érica Messias, coordenado-
ra da Casa de Brincar, destacou 
a importância da palestra como 
ferramenta de conscientização e 
inclusão. “Conscientizar vai mui-

to além de falar sobre o autismo. 
É aprender a escutar, é respeitar 
as diferenças e abrir caminhos 
para uma inclusão verdadeira. É 
por isso que encontros como este 
são tão importantes”, ressaltou.

Rita de Cássia dos Santos, 
de 55 anos, mãe atípica de Fe-
lipe, de 19 anos, também falou 
sobre a importância do encon-
tro. “É muito positivo ver uma 
pessoa com autismo dando seu 
depoimento, se apresentando, 
e uma mãe compartilhando 
suas histórias e parte da nossa 
luta”, afirmou.

A presidente da ADAF, Ma-
riana de Paiva, mãe de três �lhos 
autistas, Júlia, de 22 anos, Isaac, 
de 21, e Davi, de 18, também 
destacou a relevância do evento. 
“Hoje é muito importante o que 
está acontecendo aqui, porque 
estamos falando sobre o autismo 
na perspectiva da pessoa autista 
e da mãe que vivencia essa reali-
dade. É uma luta constante pelo 
cuidado, pela garantia de direitos 
e pelo espaço que nossos �lhos 
precisam na sociedade”, a�rmou.

Para a prefeita Katia Miki, o 
respeito, a inclusão e o acolhi-
mento devem sempre prevalecer. 
A gestora reforçou o compro-
misso do município com as pes-
soas no espectro e suas famílias. 
“O Abril Azul é um mês que nos 
faz re�etir sobre a importância 
da conscientização, mas, princi-
palmente, sobre a necessidade de 
um trabalho contínuo durante 
todo o ano”, �nalizou.

Ação faz parte da agenda do 
Mês de Conscientização do TEA.

Foto: Divulgação

Palestra traz relatos reais de familiares de pessoas com TEA

da Redação
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Gleisiane Carvalho

Rio Paraíba do Sul abastece mais de 18 milhões de pessoas e atravessa 184 municípios em São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro

Encontro de 

Comitês de Bacias 

Hidrográficas 

Evento 
em Miguel 
Pereira 
debate 
gestão das 
águas no 
Estado do Rio

Divulgação/PMMP

Tradicional Miguel Pereira sedia discussões que seguem até quinta-feira

O 
XII Encontro 
de Comitês de 
Bacias Hidro-
grá�cas do Es-
tado do Rio de 

Janeiro (ECOB 2026) começou 
nesta segunda-feira, dia 13, e se-
gue até quinta-feira (16), em Mi-
guel Pereira, na região Centro-Sul 
Fluminense. Reconhecido como 
um dos principais fóruns de arti-
culação e discussão sobre recursos 
hídricos no estado, o evento reúne 
especialistas, gestores públicos, 
pesquisadores, técnicos, estudan-
tes e representantes da sociedade 
civil organizada.

Com o tema “Turismo Susten-
tável de Base Comunitária como 
Instrumento de Regeneração Am-
biental”, o ECOB 2026 propõe 
uma abordagem integrada entre 
desenvolvimento econômico, pre-
servação ambiental e valorização 
das comunidades locais, destacan-
do o papel estratégico das bacias 
hidrográ�cas na construção de 
soluções sustentáveis.

A programação acontece na 
Faculdade de Miguel Pereira 
(FAMIPE) e no Hotel Guara-
rapes, reunindo uma agenda ex-
tensa e diversi�cada, com mesas 
de diálogo, o�cinas práticas, fó-
runs temáticos, apresentações de 
trabalhos cientí�cos, atividades 
culturais e visitas técnicas. Ao 
longo dos quatro dias, o encontro 
promove a troca de experiências 
entre diferentes regiões hidrográ-
�cas, fortalecendo a gestão des-
centralizada e participativa dos 
recursos hídricos.

Entre os principais eixos 
temáticos estão o turismo sus-
tentável associado à gestão das 
águas, soluções baseadas na 
natureza, economia azul, en-
frentamento da crise climática, 
saneamento rural e periurbano, 
planejamento do abastecimento 
diante da escassez hídrica, go-
vernança e o papel da educação 
ambiental como ferramenta de 
transformação social.

O evento é promovido pelo 
Fórum Fluminense de Comitês 
de Bacias Hidrográ�cas (FF-
CBH) e tem execução da Asso-
ciação Pró-Gestão das Águas da 
Bacia Hidrográ�ca do Rio Paraí-
ba do Sul (AGEVAP), reunindo 
a participação ativa de diversos 
comitês de bacias do estado, 
como os das regiões do Guandu, 
da Baía de Guanabara, Baixo Pa-
raíba do Sul e Itabapoana, Baía 
da Ilha Grande, Médio Paraíba 
do Sul, Rio Macaé, Lagos São 

forçando o caráter institucional 
e a relevância do encontro no 
cenário estadual e nacional.

Outro destaque do ECOB 
2026 é o espaço dedicado à pro-
dução científica. Pesquisado-
res, estudantes e profissionais 
da área submeteram trabalhos 
em diferentes formatos, como 
artigos, notas técnicas, relatos 
de experiência e revisões biblio-
gráficas, contemplando temas 
como educação ambiental, go-
vernança, monitoramento, sa-
neamento, serviços ambientais 
e turismo sustentável. Os tra-
balhos selecionados serão apre-
sentados ao longo do evento, 
contribuindo para o aprofun-
damento das discussões e para 
a disseminação de boas práticas.

As oficinas reforçam o 
caráter formativo do encon-
tro, abordando temas como 
educação para a sustentabi-
lidade, monitoramento am-
biental, governança das águas, 
soluções baseadas na natureza 
e tecnologias sociais. As ati-
vidades incluem o programa 
Bacia Escola, o ProfÁguas, 
o Agente das Águas e ações 
voltadas à captação de água 
da chuva e saneamento rural, 
além de propostas de gestão.

João, Piabanha e Rio Dois Rios.
O ECOB 2026 conta com pa-

trocínio da Secretaria de Gover-
no do Estado do Rio de Janeiro, 
por meio da Secretaria de Estado 
do Ambiente e Sustentabilidade 
(Seas), da CEDAE, da Iguá Sa-
neamento, do Grupo Águas do 
Brasil e da Rio Power. O evento 
também tem apoio da Prefeitura 

Municipal de Miguel Pereira e da 
Universidade de Vassouras.

Presenças confirmadas
Entre os convidados confir-

mados estão o prefeito de Mi-
guel Pereira, Pedro Paulo Quin-
zinho, além de representantes 
de importantes instituições 
como o Ministério do Meio 

Ambiente (MMA), o Minis-
tério do Desenvolvimento Re-
gional (MDR), a Agência Na-
cional de Águas e Saneamento 
Básico (ANA), a Secretaria de 
Estado do Ambiente e Susten-
tabilidade (SEAS), o Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea) e 
o Conselho Estadual de Recur-
sos Hídricos (CERHI-RJ), re-
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Tarifa Solidária atinge 11 milhões 
de viagens em Saquarema

Oportunidades

Inscrições

O Tarifa Solidária, criado pela Prefeitura de Saquarema, 

completou cinco anos e os números mostram o sucesso 

do programa que dá desconto na passagem dos ônibus 

municipais da cidade. Desde 2021, ano do lançamento 

do cartão, já foram registradas cerca de 11 milhões de via-

gens. Somente em 2025, foram 3 milhões de transações. 

Atualmente, a Prefeitura de Saquarema subsidia cerca de 

70% do valor da passagem para os beneficiários da Tarifa 
Solidária, que pagam R$ 2 por viagem, enquanto o preço 

sem desconto fica em R$ 6,88.

A Secretaria Municipal de 

Trabalho e Renda de Macaé 

anuncia 434 vagas de empre-

go que contemplam diferentes 

níveis de escolaridade e áreas 

de atuação. As oportunidades 

atendem desde candidatos 

com ensino fundamental in-

completo até profissionais com 
formação técnica e superior.

o interessado deve entrar em 

contato pelo WhatsApp (22) 

98175-0085, informando o 
número do CPF e o código da 

vaga. Quem preferir o cadastro 

presencial deve comparecer, de 

segunda a sexta-feira, das 8h às 
17h na Avenida Sete de Setem-

bro, nº 411, Centro. Para PCD, são 

3 vagas: auxiliar administrativo; 

auxiliar de serviços gerais e ope-

rador/operadora mantenedor.

Divulgação

Economia pode chegar a R$ 2.576,64 no ano

Economia para despesas no lar

Apoio na luta contra o câncer 

Empregos

Cadastro

Concurso

Categorias

CAPO oferece cuidado humanizado

A diminuição do valor da passagem tem impacto no 

bolso dos passageiros. Uma pessoa que vai de casa para 

o trabalho e volta usando a Tarifa Solidária economiza 

R$ 9,76 por dia. Em um mês, a economia pode chegar a 

R$ 214,72; no ano, R$ 2.576,64. A matemática não deixa 

dúvidas sobre o impacto no bolso do passageiro, que fica 
com mais dinheiro para outras despesas. Quem trabalha 

sabe a diferença que isso faz no orçamento de casa.

Desde sua criação, o CAPO tem ampliado significativa-

mente o número de atendimentos. Passando de poucos 

pacientes em 2020, no início das operações, para mais de 

570 assistidos em 2026. Ele fica na Rua Estudante Elcira 
de Oliveira Coutinho, 16, em Bacaxá (esquina da Ricamar 

Pneus). O atendimento é de segunda a sexta-feira, das 

9h às 17h, e o telefone para contato é (22) 99906-7001.

O Espaço da Oportunidade 

de Campos está disponibili-

zando 191 vagas de trabalho 

destinadas a pessoas com 18 
anos ou mais, com diferen-

tes níveis de escolaridade, 

algumas podendo exigir 

experiência na área para fazer 

o cadastro. Os interessados 

podem fazer a inscrição no 

site do Espaço ou presencial. 

Os interessados devem procu-

rar a Secretaria Municipal de 

Trabalho e Renda para cadas-

tro e encaminhamento às em-

presas contratantes. O endere-

ço é: Edifício Comercial Lotus, 

na Avenida Nossa Senhora da 

Glória, 1181, Praia Campista, das 
8h às 17h. Caso não encontre 
uma vaga que se encaixe no 

perfil desejado, é possível fazer 
um cadastro de forma online.

A Secretaria Municipal de Edu-

cação, Cultura, Inclusão, Ciên-

cia e Tecnologia de Saquarema 

está disponibilizando para os 

moradores mais um curso, 

desta vez o preparatório para o 

concurso da Escola de Sar-

gento das Armas. O concurso 

é responsável por selecionar e 

formar os sargentos de carreira 

do Exército Brasileiro.

O concurso terá vagas para 

duas categorias: “Combate, 

Logística e Aviação”, destinada 

ao público masculino, entre 17 

e 24 anos; e “Música e Saúde”, 

voltada para candidatos de 

ambos os sexos, que tenham 

de 17 a 26 anos. Para as duas 

categorias, os candidatos 

devem ter concluído ou estar 

cursando o Ensino Médio.

O Centro de Apoio aos Pacientes Oncológicos – CAPO, 

em Saquarema, segue presente no cuidado todos os 

dias. Mais do que complementar o tratamento médico, 

o CAPO oferece acolhimento humanizado, com suporte 

emocional, social e jurídico, acompanhando cada pa-

ciente de forma individualizada por meio de uma equipe 

multidisciplinar. O centro se tornou referência no muni-

cípio, reforçando a importância de políticas públicas que 

priorizam a humanização do cuidado e o olhar atento às 
necessidades de cada paciente.

Divulgação

Centro amplia sua atuação ao oferecer suporte social 

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

SUBSECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E PATRIMONIAL

AVISO

A Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado da Casa 
Civil torna público que fará realizar a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO: PE 07/2026
OBJETO: Aquisição de uniformes, equipamentos de proteção 
individual (EPIs) e equipamentos de proteção coletiva (EPCs), 
conforme detalhamento no Termo de Referência - ANEXO I. 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 06/05/2026, 
às 10h50.
DATA/HORA DE INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 06/05/2026, 
às 11h00.
PROCESSO ELETRÔNICO: SEI-150001/005018/2025
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br

O edital e seus anexos poderão ser obtidos, no endereço eletrônico 
www.compras.rj.gov.br, e no portal eletrônico da Secretaria de 
Estado da Casa Civil - https://www.rj.gov.br/casacivil/pregao.

Outras informações sobre a presente licitação através do telefone 
2334.3341 ou pelo e-mail licitacao@casacivil.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL – RJ

AVISOS
ERRATA N.º 01
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 08/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE 
PNEUS, CÂMARAS DE AR, VÁLVULAS E PROTETORES
NOVA DATA DE ABERTURA: 04/05/2026, às 09h30
PROCESSO SEI-270006/003059/2025

ERRATA N.º 01
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 09/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE 
UNIFORMES OPERACIONAIS
NOVA DATA DE ABERTURA: 30/04/2026, às 09h00
PROCESSO SEI-270005/001210/2025

Os Editais e Erratas encontram-se à disposição dos interessados 
nos sites: www.compras.rj.gov.br ou www.cbmerj.rj.gov.br/licitacoes. 
Informações pelos Tels. (21) 2333-3085 ou pelo e-mail: licita.
sedec@gmail.com.

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL
A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO: AQUISIÇÃO DE SERVIDORES DE REDE
MODALIDADE: Pregão Eletrônico, PE 288/2025 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 04/05/2026 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/05/2026 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 38829
PROCESSO: SEI-080002/023077/2025
ORÇAMENTO: Sigiloso

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também ser 
retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou a 
via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL
A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS 
INDUSTRIALIZADOS 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico, PE 276/2025 SRP 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 05/05/2026 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 05/05/2026 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 38518
PROCESSO: SEI-080002/028124/2025
ORÇAMENTO: Sigiloso

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também ser 
retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou a 
via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 
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‘Mês do Vinil’: o que há por trás 
da mania de colecionador

Por Lanna Silveira

Especialmente no Brasil, o 
mês de abril é dedicado a ce-
lebrar os discos de vinil: uma 
forma de mídia física que ultra-
passa gerações sendo um dos 
principais itens de colecionador, 
principalmente entre amantes de 
música. A comemoração é atri-
buída ao mês pelo Dia Nacional 
do Disco de Vinil ser relembra-
do no dia 20 de abril desde 1978, 
em homenagem ao compositor 
brasileiro Ataulfo Alves, falecido 
dez anos antes nesta mesma data.

Para entrar no clima de feste-
jo, o Correio Sul Fluminense fará 
uma série de reportagens para 
dar voz a todas as formas com as 
quais os discos de vinil podem 
tocar vidas, passando pela mania 
de colecionador; pelos comer-
ciantes; e pelos artistas musicais 
que se encontraram criativamen-
te no uso dos vinis.

Colecionadores: o 
charme analógico em 
meio a um mundo digital

Muitos dos colecionadores 
fazem parte de gerações que não 
foram habituadas a fazer o uso 
dos discos desde a infância, mas 
acabaram desenvolvendo apreço 
pelos vinis na vida adulta. Os 
motivos para iniciar a coleção 
são variados, indo desde a von-
tade de ter contato com uma 
forma diferente de ouvir música; 
a curiosidade de entender mais 
sobre musicalidade e diferentes 
gêneros, usando a pesquisa pelos 
vinis como uma ferramenta para 
aumentar esse conhecimento; 
até uma “simples” mania de cole-
cionador. 

A DJ Dayene Teobaldo, mo-
radora de Barra Mansa, começou 
sua coleção em 2014; sua princi-
pal in�uência partiu de um ami-
go que fez na época, que também 
era DJ e possuía uma extensa 
coleção de LPs. Foi esse mesmo 
amigo que a presenteou com um 
toca-discos para que pudesse es-
cutá-los. Hoje, Dayene possui 
mais de cem discos: os gêneros 
mais presentes em sua coleção 
são rock internacional dos anos 
80 e 90, além de MPB dos anos 
70 e 80 – sendo que a música 
brasileira é a mais in�uente em 
sua pesquisa como DJ.

Alguns de seus achados pre-
feridos são de cantoras lendárias 
da MPB, como Marina Lima, Gal 
Costa e Rita Lee. Um dos maiores 
orgulhos de Dayene é ter di�culda-
des de encontrar discos que já não 
façam parte de sua coleção quando 
passa por feiras ou lojas de discos.

Já o jornalista Matheus 
Queiroz, que mora na cidade 
do Rio de Janeiro, coleciona 
mídias físicas desde a infân-
cia: sua coleção começou com 
CDs e DVDs e se encaminhou 
para os discos de vinil em 2019. 
Quem o influenciou foi seu na-
morado, que o levou para feiri-
nhas no centro do Rio.

A princípio, o apelo dos vinis 
para Matheus era o visual dos dis-
cos, além de imaginar como seria 
a experiência de ouvi-los. O jor-
nalista comprou uma vitrola cer-
ca de dois anos depois de iniciar 
sua coleção. Apesar de adquirir 
lançamentos recentes, o charme, 
para ele, é o ritual de ouvir um 
disco antigo e se aproximar da 
forma como a música era viven-
ciada em outras épocas. “Claro 
que tem limitações: detalhes e 
camadas da música que a gente 
consegue ouvir no streaming e 
não vai ouvir nos vinis. Mas, para 
mim, [isso] é um pouco da graça. 
‘Remontar’ como era ouvir mú-
sica antigamente”, acrescenta.

Grande parte da coleção de 
Matheus, que possui mais de 
150 discos, também é composta 
por lendas da MPB, como Ro-
berto Carlos e Rita Lee, assim 
como trilhas sonoras de novelas 
brasileiras. É uma coleção que, 
para ele, ajuda a ilustrar a histó-
ria da música brasileira nos últi-
mos 40 anos.

Já Isadora, produtora cultu-
ral que faz parte da organização 
da Roda Cultural de Volta Re-
donda, teve seu hábito de cole-

cionadora bastante influencia-
do por uma referência familiar, 
com a qual compartilha o amor 
pela música e o apreço pela co-
leção de mídia física. Outro 
grande motivador foi seu conta-
to com a cultura hip hop, já que 
os vinis são um recurso muito 
utilizado pelos artistas do mo-
vimento. 

— A partir deles, DJs criam 
batidas, montagens com vinis 
diferentes, samples... isso me 
fez pesquisar muito quando 
adolescente, principalmente 
por me interessar pelas músicas 
sampleadas. Eu achava que seria 
muito legal ter os LPs das músi-
cas que haviam sido sampleadas, 
entende? Achava que era uma 
forma de me aproximar da cul-
tura e dos artistas que eu estava 
ouvindo — explica.

A coleção de Isadora, que já 
acumula cerca de 200 títulos, é 
repleta de obras da “black music”, 
representada por gêneros como 
soul, pop soul e R&B, além da 
MPB, queridíssima entre os ou-
vintes. Apesar de ter seus gêneros 
musicais e artistas preferidos, a 
produtora cultural sempre busca 
se abrir para trabalhos diferen-
ciados na hora de atualizar sua 
coleção. 

— Quando saio para garim-
par, às vezes penso: “seria muito 
bom achar o disco tal”, como 
quem joga para o universo. Mas 
o desejo vai se atualizando (...) 
Então o garimpo pode ser meio 
enviesado pelo que estou ouvin-
do naquele mês.

Alimentando a coleção
Na região Sul Fluminense, a 

loja Passarela Discos, no bairro 
Aterrado, é uma das mais co-
nhecidas pelos colecionadores 
de Volta Redonda ou cidades 
próximas. Com a popularização 
cada vez mais pulsante dos vinis, 
muitos selos e revistas musicais 
investem na produção de discos 
– fazendo a prensagem de novos 
lançamentos ou de discos que 
passaram anos sem receber novas 
edições –, oferecendo planos de 
assinatura mensal para que os lei-
tores possam obter discos novos 
por valores menos salgados. É 
o caso, por exemplo, da Revista 
Noize, da qual a entrevistada Da-
yene foi assinante em diferentes 
momentos da vida.

Todos os entrevistados são 
mais apegados à experiência do 
“garimpo” em lojas físicas: se 
permitir conhecer novos álbuns 
e acabar se encantando por dis-
cos e artistas que sequer estavam 
no seu radar. A compra de discos 
em lojas online tem níveis varia-
dos de aceitação: por já possuir 
muitos dos discos que mais gos-
taria de ter em sua coleção, Daye-
ne costuma comprar online com 
maior frequência atualmente, 
buscando sempre álbuns especí-
�cos. Matheus também tem mais 
costume em fazer compras on-
line, por morar longe do centro 
da cidade – e longe de lojas e fei-
ras de discos, por consequência. 
Isadora, por sua vez, só compra 
online em último caso; entretan-
to, destaca que as lojas digitais 

podem funcionar melhor para os 
colecionadores que buscam LPs 
de novos lançamentos.

Por entender que colecionar 
vinis não é um hábito de baixo 
custo, os colecionadores não cos-
tumam estabelecer um orçamen-
to “exato” de limite para compra: 
tudo depende de quantas “boas 
oportunidades” são encontradas 
em cada garimpo. Se um disco 
está a um bom custo-benefício, 
se está bem conservado, se tem 
uma certa “raridade” e se existe 
uma vontade muito grande do 
colecionador em chamá-lo de 
seu. Isadora e Matheus ressalta-
ram que, caso encontrem acha-
dos “imperdíveis”, não se restrin-
gem em gastar valores mais altos. 
“Já teve garimpos em que gastei 
uns 600 reais nos discos; não 
porque estava realmente queren-
do esbanjar, mas porque entendi 
que estava diante de [discos] que 
di�cilmente iria encontrar em 
melhor estado, ou com um pre-
ço melhor. Como colecionador, 
não dispenso essas oportunida-
des”, exempli�ca Matheus.

O apelo dos vinis
Para os colecionadores, um 

dos maiores charmes dos vinis – 
especi�camente dos usados, ou 
repassados por familiares – é a 
possibilidade de carregar as mar-
cas e histórias deixadas por anti-
gos donos. Os entrevistados pelo 
Correio ressaltaram a diversão 
que sentem quando encontram 
algum tipo de registro deixado 
em discos usados. Matheus res-
salta as dedicatórias como um de 
seus detalhes preferidos. 

— Me sinto levando uma 
parte da vida de alguém. As ve-
zes a pessoa quis se desfazer por 
algum motivo, mas o carinho que 
a pessoa depositou ao presentear 
aquele vinil ainda continua comi-
go —explicou. 

Para Dayene, um dos des-
taques de sua coleção é o disco 
“Falso Brilhante”, de Elis Regina, 
que que possui uma dedicatória 
de uma tia falecida há mais de 20 
anos para sua mãe. Para Isadora, 
esse carinho é dedicado ao LP 
do álbum de estreia de Ed Mot-
ta, “Um Contrato com Deus”, 
que possui uma série de recortes 
de jornais e críticas musicais do 
álbum reunidas por seu antigo 
dono em sua embalagem. 

— O dono da loja [em que 
comprei o disco] me contou que 
havia comprado um lote de um 
jornalista e crítico musical do 
Rio e que esse LP era da coleção 
dele. Essa é uma das grandes delí-
cias de garimpar — concluiu.

Os amantes de vinil têm, no mês de abril, uma época oficial de celebração
Arquivo/Roda Cultural de Volta Redonda

O hábito de colecionar discos de vinil tem se tornado cada vez mais popular entre novas gerações


